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N$%%»tf% Ê\t\tm-m^\ SI I Inião Nacional
Em e Da Situação y\ País
fBf-- - x ^ e--^^ gg *-'ç^^ "y—y\ !• DEBATENDO AS CAUSAS DOS DISTÚRBIOS DE I.» DE AGOSTO EM SAO PAULO. O

5RPUTADO JOSÉ' CR1SPIA1 RESPONSABILIZA O SR. ADHEMAR DE BARROS - URGE
\ CRIAÇÃO DE COMISSÕES INTERPARTI DARIAS NO PLANO NACIONAL. NO ESTA-

UAL E MUNICIPAL. COM UM PROGRAMA DE SALVAÇÃO NACIONAL - HECJBP-
ÇAO AOS PARLAMENTARES BRITÂNICOS

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO lll N.»671 TERÇA-FEIRA, 12 DE AGOSTO DE 1947

tit.ü.t a apuo frita pata mm i nica. litiredoiiiU na recinto.
.i-i i'frti«> rm mu uNtma dti foi muC*4* i-i» tr, licitar
• un... par* na* l««Ua a* li» i -.ui ratou vm agradcclmen
ha» -r ui.iinüi numa ce»U*áo to o 9r. ütkharl ÜiraraH.
llilrl-|«4»ll«t»»U. cllmjillti , o|

) •• r J.UH» Crbílm ma*!»»»| eweiitfi. d* um programa dr IWf>R*I%AÇAO A VITIMA*
a mpORnbOkUdã d» »r. Aúe «alraçao nacional. IMI "CAXIAS

CONVIDADO O ÜB. NíKilül ¦ ° *f> üfnMa- "*""* »p,r
RA 111-110 A RRNVNCIAR

(K aroit<- I "¦ '•• dt l" útí
,».|» rm Hi» l*aula w*»*í't
nfauwa a pari» linal da.

Mio dr ...ittin na táiuar*
•!t» Ur (mi i.i. . nu_mt" o »r

I mar dr u»i. ¦. no ra»« «u f I*
hatrio da* pa**ai*n* dt ban
I «!<--. a ànlbu* t runelula rrpr

1WM TERTATIVA BE CASSAÇÃO DOS iÍOT0. TEM
tm do* primeiro* o

] ti and" que _rj»ffl Indenliadu»
.-a**** I P*da pe.tl* d* *cu* ob)ctai drlatloin • .v_.__.. _. .__„_.. .„.«. ,

taAa**,iu£í»«n l/llc ¦•« ' ***' "»*" * !Ê*t99* ,ttd0>
foi o Sr, AurcllanWk, pan. oMtUtm l0t,.oítrtati e pracm "dototma tnruinWtirl» | £ gtt(iri,(çJo ,,„ „„,„%„
iMii.iittlir
.t» D.D.N.

0 MESMO VÍCIO EII0 MESMO DESTINO BIS AIIIES
EM VEZ DE ATENTAR CONTRA OS MANDATOS, O P.S.D. DEVERIA C UIDAR DOS ANGUSTIANTES PRO-
BLEMAS DO PAIS - REPRESENTA NTES DO POVO FALAM, NO PALÁCIO TIRADENTES. A REPORTAGEM

• **Mr*m a» primriut a oun-
.1*» tcalaltvai. qua tiveram •
tr|«ul*a unânime de todoa ot
democrata!. Mat ot tobrai pc»-

i •¦• *>. a Mr.i(0 do* rcttoi da
tcação « do faKlimo cm boi»»
1'J.trli. ioiUlata • cii que o *i-
sunto — âi «tiperu d* Coafr-
¦;.-.• da Petrópolli — volta «a

'.irl-flo dO! . .: .1 itt.

Sóbr* • terceira tentativa,
:i5t:lniau.i«J_ numa Ui ta-

pedal — lorfide lopo dcpoli da
tentativa d* Lei d* S.*< .1 •
como qn* ptr* cncobii-1* —
ouvlmo*, ontem, 9» Palãeio fl-
radentet, a oplnflo da vâno»
representante* «Io P«vo br**l-
lelro.
SERA' UM NOVO FRACASSO

O primeiro a »tr abordido
pela nosta reportagem foi o ar.
Antônio Maria Orna, do Plaol.
•iue afirmou:

A terceira tentativa de cai-
s»r mandato» resultará nttra no-
vu fraemo.
CONTR\ A CASSAÇÃO. COMO

SEMPRE
Bm legulda, na sala da eatt.

ouvlmoi a opinião do ir. Mario
tiome» de nan-os, udenlsta de
Alagoas:

Estou conlra a terceira ten-
lallva de çauaçlo de mandatos,
romo sempre rslivr ronlra a»
nutra». Por que a cassação c
ronlra a Constituição de Ifi.
PROFESSORES DE UMA POLI-
TICA MA..SA K DESONESTA

O ir. l.lno Marhado, do PR do
Maranhão, abordado pela repor-
tagera da TRIBUNA POPULAR,
declarou:

Tenho a Impressão de que
o PSD esti no meio dc um ci-
poal, do qual nSo poderá sair
sem os arranhões que lhe vira
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Será um novo fracaiso deputado Antônio li
Esquecido* do* verdadeiros e

gravei problema» do pili, tntls-
lindo no anti-comunismo cego
r tlttemãtlco, que tó condiu ao
fascismo, 01 homent da direção
do pirtldo majoritário voltam

a agitar o problema da ca..,sação
dos mandatos doa parlamenta-
re» comunistas. Cassação, extln-
ção ou cessação — como dlslln-
gue nos seus esforços de chlca-
na o »r. Honorlo Monteiro. Fra-

A U.N.E. Contra a "Lei De Segurança"
VIBRANTE PROCLAMAÇÃO DA ENTIDADE MÁXIMA ESTU-
DANTIL, NO TRANSCURSO DE MAIS UM ANIVERSÁRIO - «O
NOSSO VEEMENTE REPÚDIO AOS QÍIE DESEJAM REIM-
PLANTAR NO PAÍS UMA NOVA ORDEM DE SUBVERSÃO»

Transcorreu ontem a aniver-
-.iri.i da criação dos cursos ju-
riilicos, cm nosso pais, data que
coincido com a comemoração ile
mais um ano dc lutas da l nião
.Vacinai dos Estudantes, nítida-
.Ie máxima dos nossos univer-
lilários.

A propósito dessas comemo-
ruçõCS o m-ailOmic» Roberto
(iiismão, presidente da U.N.E,,
l-j-çou o manifesto que abaixo
trnnicrevcinos, e que assinala o
pensamento da nossa juvestude
estudiosa sobre problemas poli-
ticos da atualidade:

Neste 11 de agosto, data «te jinauguração dos cursos jtiriili-
cos do Brasil, comcmora-se tam-
bém — e para maior júbilo da I
classe universitária — o dis Hn I
fundação de nossa entidade inii- 1
xim*-

11 de agosto, para nós, náo í
a pantomlma das festas estandnr-!
tiradas, lançamentos de pedras I
fundamentais ou inaugurações {
oficiosas de retratos e bustos, j
Trai, antes, a memória dn bm-
vura e convicção democrática!
afirmada por colegas nossos, que .
no passado recento de 10-17-38,1
fundaram a sede da reserva!
moral e o órgão do resistiu, in I
democrática Ha mocldnrlc — n!
U. N. E..

E neste 11 dc agosto de 1917,
quando saímos de um congres-
so em que pela primeira vez sc
elaborou um programa admi- ]
uistrativo sintetizando ns mais
prementes rcivindirações r.itn-
riantis, programa cuja nossa mis-
s So é cumprir - - fine remos qn_
*s palavras desta iiirnsagem sc-
jam as móis serenas e claras.
Nio visamos agitar nem prolon-
demos conduzir. Falamos setn
ver divisões, grupos 011 correu-
les. Acima de tudo, lemos a pre-
ocupação fundamental de ser-
mos coerentes com o passado c
a tradição de lutas desta enti-
dade e n fé inqucbrautávcl dos
moços nos princípios sadios dc
liberdade c civismo.

Sentimos o dever dc manifes-
'ui- nesla hora, para lodo o puls,

1 veemente reprtdlo e o nosso
,1'ntcsto contra a calamitosa I. I
!e Segurança (pie procura :i
¦iincretiznção e (»nc rcn-csenln
instes dias sombrios n ninnlfes-
íção rio inconfessável desejo de

nn grupo de políticos empenha

"SAL DE FRUCÍA" ENO

do em reimplantar no pais uma
novn ordem de subversão.

No atual estado ile crise que
atinge todas as camadas, ncar-

rctnndo à população dificuldu-
des que cada vez mais sc ngrn
vara, umn tnl l.el dc Segurança

(Conclui na __.a pdg.)
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a crn.ura publica j^ Mpt|ljqp df ^x%.
I" i' '."SSL "* .__2__i__«___ inando da incêndio oronrido

Giirlra lilho t ao* deputado* ;|n J5(i5
niaduai* qur o MMVaaba- ft requerimento du Sr. Aturram. tu.**»ndo** do partido ^ T* fo| doour »* eíttrtt paia o apoio In- fe fc WKt\tt\»t liidtial ao «"*rn"d3 *'• o crídllo dr 5 milhar* dr cru
Ademar dc Barro*. O drpu , WOrro* ao* para-,a_!,,i,M!,U/ra,,i.P.^BA 

r\-!?i' ««ala* rrfiKUdo, cm Icrrllò-•ihrlrtK dr atilada Mo MB*- lío bra.llrlru.dad«** pela l D N. a renun .. ,
cUr ao* mandato*, reconltr« H otielul no f pdg.l
renda o partido quo a IH nio'
ot obriga a U*o. quando <»«
declara rcprrarntantc* do po-,
vo, n&o d* partido*, mas que a
mal» come*tnha resra dr pro- i
bldadr moral impediria o Sr.
.«•íurir* Filho M> icrtiut* dr

uma raOrlra que lha dera aj
U.D.N. para umà-la ronlra a
f D.N., iiKliutrr atacando^

• m% antigos corrrUiionirioit.'
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leda Josét flepti íffina Crtiptm

Em Defeia Ds Espanhol!
Ameaçados Da Horta

• romo li/n.» na *ea*io tuttr-
| nor. Oa icnno* emprreado*
j pelo Sr. Aurcllatio Lcile foram

.tapera*. Concluiu quo rra
< prrctoo "ferretrar oa tràn*fu-
i eaa", arntlo htte o aru obirtl-
I vo, ao .t. i*.-ir Incerto nos

Anais o comunicado do Dlre»
! tor Nacional *ãbrr o Sr. Paalo
| .\t.riif-irt Cilho,

RK.S BRITÂNICOS

liit.ii» com a palavra o Sr.
Allamirando Rcqulão. rrspon-
ilniflti ao* ataque* do Sr. Alol-
¦ io de Ca-trt., quando a mesa
.inundou a presença, na rasa.
da miss.ín parlammtar brita-

f>0t090t0ii0t0^0mtm0mím0m0m

Imtrantou o tr. Sul Almt-ia utao çuaitdo dt ordem,
tibn st 9 pretidtntt poderia ofielar ao ministro da /ur-
fffii, tm nome dn Cdsrtara, peditdo uma ••¦:¦-.. 1 urgen-
le pttmcidndâot republicanos <¦¦-,'¦¦' qut buf-nram atilo
em nona pdtria t foram cruelmente devolvido» à Ettanh.i
de Franca por nossa polida ifima. Cm pvriuouis au»
hd dias escapou do inferno salasaflita, .¦.•¦¦;. na trem
dt titcrriitogem dt avião da carreira, rnnteguiu acolhida
no Itratil t hd mesmo um movimento de :-;;:>: .--t
forno de tua pessoa, a auem não lem faltado ajuda fi-
naneeira e promessa dt emprego. Ji tituaeão do* espa-
nhoi* ê mais grate. poit sua volta ao pai* de origem
shnifieard «1 morte, dadot m métodos brulai* dr reprn-
*d»i dn regime fateitla.

O pretidente. sr. Joié Augmto, respondeu qur tnmaritt
VISITA DOS PABLAMBKTA \ em considerarão o apelo io deputado carioca, dirigindo-se

naquele sentido ao poder exteutiro.
Km drfeta do* proprietários de «-ftttp.it * j>í«jii*mo*

fefirco* »/fi /tir» A'ilo Franriti-ti falou o *r. Freitas Cavai*
eanti, juitifieiindii um requerimento tle ittfttrmaefie* nn
minittro </«» Trolmllifi »t*l>re ilegait aprccntòc» naquela*
emlmrritçür*. jmrn pagamento de contrtlivie/ir» rm nirnm,
devido» not intlituto*."A Situação Do País E» a llnião"

FAVORÁVEIS OS DEPUTADOS PAULISTAS ROMEIRO PE-
REIRA E DIOGO BASTOS A CRIAÇÃO DA COMISSÃO INTER-

PARTIDÁRIA PROPOSTA POR PRESTES
lamentável íste not'» atentado contra a democracia

Pátria — diz o deputado Uno Machado
sendo dados pela mão dilato-
rlal do sr. Eurlco Dutra. Os ge-
urrais do partido majoritário
tentaram uma vez e sofreram *
primeira derrota. Tentaram es-
labelcccr distinção enlre cassa-
çno c extinção do» mandatos,
sem fugir á fria conseqüência
1!,'••¦ atentado, una c Indlvlsl-
vel, — n do afastamento do
Parlamento de tão bons repre-
..cntnntcs do povo brasileiro c
tio legítimos comii ns represen-
tantos do povo brasileiro filia-
dos n todos os outros parli.lns
políticos.

O sr. I.ino Machado prossegue:
— Tentaram umn segtiiul.i

vez, pretendendo que no .ludi-
ciárlo deveria caber essn missão
dc arrancar diplomas aos repre-

sentantes do povo lir.iiilclro.
Nessa ocasião os professores de ,
Direito, eminentes profetsore»
dc Direito, enlre os quais os srs.
Ilonório Monteiro e Carlos Cam-
pos, fnlarnm apenas como pro-
fcssnres ile uma polilicalha
mnlsã e desonesta.

V. conclui:
— E afinal agora csláo reuni-

dos os elemento* dc alio rotur-
no do PSD c precisamente ago-
rn, com a Confcriicln do» Cli.m-
céleres próximn, á dc Imaginar-
se quanto é lainriiliivel esta ati-
tude dc lenlnr umn terceira vez
conlra n democracia rcnascculc
cm terras brasileiras.
0 GOVERNO DEVE OLHAR OS

PROBLEMAS DO POVO
O sr. Hcnlcio Fontcnclle atlr-

mou:
(Conclui na 2.° pdg.}
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0 Desembargador Snboia Lima <•

Deliberação

SÃO PAULO ÍDo correspon-
denlc) — A união de todo» o*
patriotas, acima de quaisquer
partidarismos ou convicc-.es re-
liglnsas, ó um imperativo do
momento, quando as liberdades
democráticas do nosso povo rs-
lão seriamente ameaçadas pelos
remanescentes fascistas que ain-
da participam do governo. Frcn-
le única de todos os demoern-
Ias para a defesa da Constitui-
ção, pnra que a crise sejn rrnl-
mente enfrentada com um pro-
grama de salvação nacional. E
o senador Prestes, em seu ólll-
mo discurso, insistiu nesse ns-
sunto, sugerindo mesmo a cria-
ção dc uma comissão inter-par-
lidaria, parn estudar ns bases
disse programa a sc aplicar no
¦:rave problema econômico que
'•mos diante de nós.

POR UM PI.OGÍIAMA DE
SALVAÇÃO NACIONAL

A fim de conhecer a opinião

dos parlamentarei d* Altere-
bióla Legislativa sobre tão ur-
gente necessidade, ouvimo* nn-
tem os deputados Romeiro Pe-
relra. 1I0 P.S.D.. e Diogo Batloa,
d* U.S.P. Eis o que nos decla-
rou o deputado pessedista."Sc não houver a uniio dos
partidos, pelo menol que haja
n união das bancadas nn plano
federal, como no estndunl. A, si-
tunçán do pais exige a união art-
ma dos partidos para que seja
elaborado c executado um ver-
í/litifin» plano de snlvanação n«-
cional".

Respondendo 1 mesma' per-
gunla sóbre um programa eco-
iiii.iiicn dc salvação nacional, n
dc defesa da democracia, decla-
rou-nos o deputado Diogo Hns-
los :

"A plnnificação de metlidai
de ordem sorinl, atrnvcs d*
união das agremiações políticas,

. CConcIut na 2.° pdg.)

DeicrÉa Se TSE
REJEITADO UM PEDIDO DE ANULAÇÃO DOS DIPLOMAS DOS DEPUTADOS ESTA-
DUAIS DE S. PAULO, ELEITOS PELO P.S.D. E PELO P.C.B. - POR SEIS VOTOS CON-

TRA UM, O T.S.E. MANTEVE A RESOLUÇÃO DO TRIBUNAL REGIONAL
O Tribunal Superior Eleito-

ral julgou ontem n reclamação
do PSD, Seção de São Paulo,
coutrn o nto do Presidente do
Tribunal Regional daquele lisln-
do. desembargador Mario Gui-
marães, que negou provimento,
por julgá-la Intempestiva á de-
sisléncia do recurso pleiteando
a anulação dos diplomas dos dc-
pulados estaduais eleitos sob as
legendas do PSr c do PCD.

O TSE julgou cm primeiro lu-

gar o processo relativo no PSP.
Por proposta do professor Sá
Pilho o tribunal, antes dc apre-
ciar o mirlto, discutiu sun opor-
tunliladc. O ministro Sá Filho
considerou o pedido de desis-
tíncia Intempestivo. Aeoitipa-
nlianrio-o, votou o ministro Ma-
clindo Gulmnracs.

Mnis longe foram os ministros
Ribeiro dn Costa, Cunha Melo,
Snboln Limn c Lnfalcle de An-
drade, que não tomaram conhe-

cimento dn reclamação.
Só o (Icscmbargndor Rocha

Lagoa votou pelo deferimento
do pedido c pela apreciação do
mírito. considerando a reclam-i-
ção legal e o recurso oportuno.

Disse modo. por maioria
nbsolutn, o TSE tomou, nn cn-
so, umn deliberação dcmocráti-
ca e juridicamente fundamenl.i-
dn, no reconhecer a lcgitimld.i-
dc do alo do desembargador
Mário Guimarães.

Resultado Idêntico »r obscr-
vou 110 julgamento rio processo
relativo no PCB, qne leve o mes-
nm seorc de fi s 1,

ammoa s {.onspiradores
COSTA NETO DENUNCIA PEREIRA LYRA COMO RESPONSA-

VEL PELA «LEI TARADA»
O grupo fascista no poder

está revelando, a cada derro-
ta que sofre, as profundas dl-
vcrpiênclas que lavram no seu
seio. as debllidadcs que o cor-
roem e o estofo moral dos ho-

LAXANTE ESTOMACAL

Estava a partida empatada por um tento quando o zaéueiro do Fluminense,
tentando impedir a arremetida de César sobre o arqueiro Rohertinho, der-
nibou o centro avante do América, Penalty indiscutível, como prova o sensa-
cional flagrante acima, que, batido por Amaro, transformou-se no goal da vi*

tor ia. (Noticiário na página esportiva).

mens que o compõem.
Toda a Nr.ção é testemunha

de que denunciamos como um
I dos autores da Lei Tarada o"professor" Pereira Lira, se-

cretarlo da Casa civil do Ge-
neral Dutra. E.sse senhor tem
sido um dos mais ferozes lns-
plradores das medidas que

I conduziram o país para a di-
j tadura em que se acha, sem
liberdades, sem garantias,
tudo a pretexto da persegui-
ção ao falso perigo do comu-
Ilismo. Agora 6 0 próprio ml-
nlstro de chumbo, um dos
parceiras mais eficientes no"complof contra a democra-
cia. quem vem confirmar de
público, ser o sr Lira um dos
autores da conspiração antl-
democrática, Brigam entra st

os conspiradores e as verdades
aparecem. Confirma-se assim
que o "eminente Jurista" Fe-
reira Lira, conforme o classt-
fica o sr. Costa Neto na nota
distribuída pela Agência Na-
cional, para maior dcgradaçào
do famigerado projeto de Lcl
de Segurança, — confirma-se
que o advogado da Llght 6 um

dos figurantes do grupo qup
elaborou a monstruosidade.

Entretanto, ao confessar a
participação do "professor"
'-yra na confecção daquele au-
tóntico mostrengo, o sr. Cos-
ta Neto nâo nos dá as razõeu
disso. Finalmente o que tem
eom os projetos do Ministério Embaixador Hunjamin

(Concluí na 2.a pág.) \ secretário adjunto dc.
tnaeõos da O.N.U.
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Cohen,
infof*

aMmm Que Vêm Participar Da Conferência
CHEGARAM ONTEM AS REPRESENTAÇÕES DA COLÔMBIA,
VENEZUELA, MÉXICO E HONDURAS - TAMBÉM JÁ SE EN-
CONTRAM NESTA CAPITAL O SR. BENJAMIM COHEN E O

EMBAIXADOR DA NICARÁGUA EM WASHINGTON
Também chegaram o roosevel
tiano Benjamin Cohen, chefe di
Departamento de Informacõei
da ONU. qus vem como obsaí
vador da OrçanUaci. das >T»

(Conclui tm 2.e ¦pia.)

Mais delegações â Conferência
de Pelrópoli? chegaram ontem
ao Rio. juntando-se ás do «''hüe
- do Uruguai Sâo elas as da
Colômbh. '-hefiada pe'o chance-

ler Tcmlnso Esguerra; r da Ve-

nezuela, chefiada pelo chanceler
Cnrlos Morales; n. do México,
chefiada yV, chanceler Jaime
Tones Bodet, e a de Honduras,
rhefi.-da. pelo embaixador i*m

Washington, rr. Julian Cáreres.
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APESAR i)E «HABEAS-CORPUS» CONCBD1PO FOR ÜNJÚMJMTOADEJPBLO SUPREMO
TRBUNAL, A POL1QA DETEVE O SR» HERSCH SCHBCHTBR - NUCA A POLICIA

TER EM SEU PODER AQUELE COMEROARIO. PRnSO NA CAPITAL PAULISTA
IVIut» pollriafi ii# 4fir«*is e.iiíinn iHip*«i«» '» l**-**** i *i******* ' *t**4~* ***** **'**•>'\4*t*l, tt *tnn4* 4* •»*¦* i»t**m

4* ©mr» Nlnk* * Rwiit. dt 4t*it aao, pr ia««wWi« dM Ifíffl. r«*a|»m »Wtrir • f44l4<*,\ m****> ** 4t*tm* «ne a tu* p-u,
,i.-t,t i li.im da flttk* Ff\*vt* im» • aàiMio sial* • «wa fj# ^.i.,,» ifM|«ra dar »« m>
ris e **-.-«' (Mm, «ia* «fj aid wiaffnlni e smir * mm, ,..,.<, .... fa-ti 4.. e|«s«| (ni t\*
4tm 4$ 1iBbf»*ctt*9»M *» »«' W*«'* ii *"«*4*« *f 1*p *» tH«|M* a «»»*• ar#M* d« **i«

»«<witr» Hewh MtwMfr *****. L^ê» f41,Pi,»",
Üil», t» amla awlaada aalMij te smimrala. awiBfrtraia |*la| ^j,, „, j^ta admílir igwv *».mínti* . jata lialiarei, pre»l«j f+lírí». • *,*,*! mt* ifalía»»»-! UnA_, „ ^ ,,„ ¥im,t ffJlwt

dea.». • Utida de Cantar*., n* KJlJ^^ái^^jS; WMtllwlãML •P*»" .!«» am.

Attivmárío
tfpttttmafmi damlaf*» aea aal*

ttfiétw »t*utiií|i. a ar. Joio

iim «fflr»M r*!*l l*o »!»'»•»« I5** M '*'**»**« P«'
eiitr«tido« malertali dã«|ttl>lg~aBda nâmer» de amige* *
fatltmln «|tt«* «ri3« fonwelltoi|~mOTa de *w famUte

Insta laâo Solenemente

fc faal«, lei i*i*^, .--. mim*
t%>iiaia tr tta, a «aviada fera ti
t* fifilal. a *r, llrwli tbtwfo
l*r. t«ia*rri*rta 4* tiruliu**». ,<.*>.• Tribunal 1'rdtrat
aetarel d» ttr»»iMhia, r»M4>.,
a reiidrale tt» Hr«»il dridf d«
#»«» dr idade

•¦!¦•¦ tom i i.iii.'. vh»,
¦•*•* t fai •;•- am fttho um! im

hnuHtira.
l^rKíaidn pat w«ilii>«t H»i. . au I.U...J .i. ditadura, a

» -Í..Í 4e Vaa Multrr (t>la ~r»>
«?Mr t«ma iararta aa lei de
•etniraai* •¦-.... Aulm.
. -> «t i. - a peaa de 1 *•-¦•* a ¦!-• I
• ¦"•? *.¦.•!...».!¦ i..;. ..!•<>< "J'm '
loiual de !nagr*n(*

l*malr^ead» te da fala da;
llc ala irr nairido aa llrasíl,
eqatlts «erdafn* da raa da i" !
!**>»<* a e»|<alMiain d*t irnii*
> * de . ... j .....

Arraarada a anittla aa Esta.
d« )*uta pela puro, o ale */¦*¦
4*n4t malt sah»iuir -i ...i...

.•>,.- 4a aitlfa IU da Caaili* üeiem, impelr*ale* da **-* i <»¦
Ulrlo ti<ealr, te|aad4 a ^«al! »í»llíí»*r*m »a pre»i4#ale d*» tm*
m í.-.t.u: nt» pada etpulsar j prema Trilaiatl que efwie ea
amhum «ilrangrim rasada mm i «*f*e dt P«Iitm de niitrlm fe*

•er lln ' • •¦'' •-*¦ " 4"<«»i •

ladii prla i.»»n.ii^«»a miqaíaa
HdlfWla da ra» da Itelafl»,

novo apelo a mm mmm •¦¦
(Ctmflufii) da l.« Pdaj

__-,*** Ualar úe 4itis« de grande m^nomfo de r»,.Mia... WKehlcr, ffM|tUd- pjMa p^pulatõe» in
! 2a t>^i 'T,- ** 1,ítt"",'r.*V4 Uirat em írtla» tttiòt* t por-•Um lambem beneficiava m

jlo de Utla. falea lamarm a t«.tía pila Hr. l; .. • h» m-
Hr. Mam da Confia. « «r. |rfs»f»ra a irlfia em m***a

v. ..f.i-m .-... .iu •• *i • »'« !'¦!"» de Andmiie •-¦..-.-.u > o j mercada.
I Mim. doada «ru apéie aa pra j pralet» 310. WUirr oa vnri» J Qm pjrle. a »r. Pedr» Pa.
jrlo uar i»enl4 da !mp«»*lu dahnritla» úm jairr» do Trifet»»Imar iceatMO a,**** a fd* da
tuii»ui,;a aj, ttdr* de darmir.jiMl de Hecurio», [,!a tm KJ» ft"^»Hi?— s**.*f*s**f_**
¦.!.:.!.._. .,. - .. fatia por se

o Diretório De Nova Iguaçu Do P.P.rJrRttgaffsssfiSfiises&s
REPRESENTANTES OE DIVERSOS PARTIDOS E MEMBROS DAQUELA AGREM1A
ÇAO POLÍTICA PALARAM NA SOLENIDADE - A POLICIA PROIBIU O COMÍCIO.

DESRESPEITANDO. ASSIM. A CONSTITUIÇÃO
!'? H : ato eerle, «¦ ..a» que li

aj|" ti£mtfx*. £ 3 f%r ^k/^ 9
¦p y Ti Jr^^ks í *E . fJ^ »*¦*' * 11r***-m__^t*.°* ml Â&<tirA : $wm jt T' p ri.: ÁIià ~Tv* .. m . j ,t, vUMftJi **m
m- * -<¦<**¦ "*f ** v--- v«A_Mj£y _*<*! *¦ ____¦& MVtVL t *iI ' . <**•'! ' v ^% t * *f#$5Bk . -•

•mmVmT^ffimmUi^ ra '¦-*'* f ^ âf ÜÚ. ^. C

|pW^ 
-V, . / m ] / . = :¦: •

B^ M i\ *r ^ K-\:- ¦*>¦ -
KW JSf1 *M» k '.:v- •- * v-'-, -fo "•". »••¦¦¦*•-..

•a torneia rtitla rlím* pata a
. ui.» ¦• drt» waadtt"» d" tm-

^X*~^¦f-j | ... . | ,. . ."! . «I*. ftlf 1110

i-era nur a m.ile |»»l*r de am»
•liladura nl» deKa dc aura «A.
Ire ii Itravil".

lira .*.".¦'¦*. .i....in=i.m a
»ra. I.I- tàvalranlí dc Al-
i.-s .• f.p • •!<> IHretdrla d» IMv
Irila Pcdrrel. e » »r. Ilawrl Na-, ****'•'• Nenhum .!< ,.-t. ,MM|r

tt* I4J a Plt. ertq.tan
PALA O 80. CRISPIM 86933 •% p m'àf'.* BltetaW. W» i'*****

8. PACM» * rsíi*d». n4« P»»«?« dn Zil >
A rnlMftdt * esia — !»*»«« "

Aimiiríadi a rtbt«*4a it* rpartrrn*.^: — « pava psult*.
rcqurrimrntn dr íníniT.is :í* ts e*.lÃ marrrtid» t> tomr

*ia ., '.» d? sus atienia.àu.^brf oa arenleriiiiínlaü dt |''« u:iiin «• irr.i*er, analh
renlra o atuM» da* íiencâea' K)n Patílo, o 8r. Jei* Blaria «ufa pt íil!rtilí{""«!?« da la«
taiiredidat a srandr» rinpre-iCriipIm Ial k triUana. I>.*att*.' itntra. t*a Be«iári» *• da in-

taai nerlenaU e e»lrani;eirae. jtuloii a acâa nrtialiva ita nú tt \*nr'.p. t*vprt*n « Banra da
Cii3M » ea"í» da papubr?F<r 'mlni»trarSa ria Hr. i, V. di r-r?! *,>%,*"% a fhtaaehunralocurta requerea a.. \,> , ,. »»a*lwmuuei>..( pci^guido, rar-ido Macrda .Soarc. a intenes:«i dn praítteSn ria prende t'Ma«Jaitita a çattataa da drrreiaj,, i,,^ r rinalmrntv leradn a-ds* fila*, «tia iirfacapaíÃa t, »«« r,.ri l" a?eti?.%nUL? .?.1",*' t Icemeiee um «Jupla a»a«*liia' suntriilar uma r»trutara «co Mefaa .ç:aae«o p.rstt»ri»»a,lm %lrtudr. pailwi. da arnea-,,.,,„„., ,, ,. „-t „„ |„ , | gtoü 1 J i r i It. i iii ' ,t Tir ? » I .i^eiVrlfW Wa

Ila, quc i.:,-¦ -t. na .... |>au
llala.

•. n.cii.i.i. de que a anlMIa
a Itrurfkiava. • j- .... cu^ee.

T"- itBsnm n ...i^.-m i.ii • . íti- uma ra»a de '¦¦¦-¦
j lia e bairada p«r *ru* prne-
.-¦''. i'"i..n munlripr.il.
Matlvnra e.'%a ratada, nue ae
trantifurmau rm n. •' . .•
lat- de nio haver atiur.e po

(luf, ,.'.,-¦•¦.¦ .!•• dlrclAriii mu.
i • .. *'. quc felarem da imoxr.
..i.¦» dn «li, dn significada ..*¦
ra a dnanciatia da fortaleci-
mcnio d<> Parlidn Pupular Pia-
fresslsta".

~*-a-aaas-*~*^PSiWamae --mama-~a*Bmmam*m**m*m

irM.ii ¦• Af/Slltucel»» ¦»
VtaJcaiaa * '•' * litait* Hsitlar,
ttn I lati, I <l'»fl >. ',«••' < !'¦¦
tam** * attt o* tt* to tmm
a i"»* SM '**"*< t'*--;*<-» :i*«"

«A SITUAÇÃO DO
PAIS EXIGE...

IConrlutio </.i f.« rxinJ
alím de uma nrccnldade t um pular pago o -•.-..¦* Impasto

rabratlo na feira dita 'livre",
para veuder nllic*. e s&rlm
atender àa necetvidadr* rie
seu lar de operário desempre*
cado. O rimar de tal procedi• tiirati eom o» p.-yurnos con-

ne_t«r-»e a participar a apuiar
in. inntlmriéin uniliri» • • ..-
aal, Oimn re|.reMnianlr d» pn,<*••. lenho que essa è minha «bri*
tafia maiar: lutar omh;
¦ n.t.. .. tem 4i»!ii;f.'.. partidirla,
. - m indm at que desejarem re-
integrar n llratll mta seus dcs>
llao» que slo dcmocritlcjs t
progrcsslMas".

Irul. Cüm a í.. .:. .¦ ¦ cm
Isentar de direitos as grande»nr..... em i ¦' !• . i de mag-
nata» ;.....•:¦. e tílratt ,elro».
.'•...!¦ I ...: i..'... It} C0m ' r ' • ll ¦

Um aspecto tolhido durante a *t*tUnklade. quando talava o tr. Pmtto Plmentel
Tivemos a rutunl-Iaite de

nellclar ijcc se rcallraita do-
mlnío passado a InslalacSo do
Pari Ido Popular Pnii;re«>lsta

rssa festa popular, alo dclxan-
do nem mesmo que um orador
lalatse ao povo reunido na Pra>
ça II dc Drictnbro, pedindoem Nova Iguaçu, nura'grande f-»-1 para que dispersasse. Km \frlu

mlcio, rm que falariam repre-
srnlanlcs de diversos partidos e
SMoriaçfio. Kiitrctanlo, a Se-
cretaria de Segurnnça do Esta-
do do Itlo, num .spcílo fia-
grante i r.,,,-...- - • 

proibiu

de dosa aibltraricdadc. fui le-
sada a efeilo num recinto fe-
chado a solenidade da instala-
Cio do diretório local do P.P.P.,
ipie contou com » preicnca de
grande massa popular.

Debatida 6 Projeta SfiSsre
Os Estepes len n

yj. du h
A reunião dc ontem na Comissão dc Indústria c

Comercio — Repressão ao contrabando nas
fronteiras

Sob a presiriâneja do sr.
liugo Carneiro, reuniu-se, uu-
tem, a Comissão da indústria
a Comércio, da Cintara Fe-
deral.

OS ESTOQUÜS DO D.N.C.
Sobro o projeto do sr. Plínio

Barreto, quo regula o apto-
veilamento dos estoques ainda
existentes do D.N.C, deu pa-rocer o sr. Jates Machado.
Concluiu com um requorlmcn-
to do informações ao Presiden-
te da Comissão Liquidanto do
D.N.C. Porgunta, em primei-ro lugar, qual o montanto dcs-
crimina.lo por entregador das
quotas üo cafó, denominadas da
equilíbrio, entregues cutn opçfio
da modolidado do retenção, por
lompo indeterminado, durante
todo o tempo em que vigorou

A U.N.E. CONTRA A
«LEI DE...

fConeíwírto da t.a pdg.)
eomo a que se esboça, (• mais uni
atestado de inequívoca incnpa-
cidade do Govfrno pnra resolver
as mais elementares necessiiln-
des do nosso povo e será mais
Uma violação impune dn Carta
Constitucional do pais.

Repudiamos e repudiaremos
sempre todos 05 atos e mciliilns
dos homens do Oovêrno »;uc nfio
encontrarem Intimn corrospou-
dtncia nns aspirações funtlami.n-
talmcntc populares e llvrciuen-
te manifestadas pelos processos
democráticos e órgfios tlc opi-
niüo pública. Uis pnr que, cuin-
prindo os dispositivos ditados
pelo X Congresso Nacional dc
Estudantes, em sun "Dcclnrnçfto
de Princípios" c "Programa Ad-
mlnistratlvo", sentimos neste
momento, a ncccssltlndo Intrans-
ferl"cl do munlfesl-ir o pens.i-
mento de nnsi.i cntldntlo.

Ratamos em nossos posto.-,
atentos As nossas olirliraçõrs.
Cuidaremos eom todo o Intcrfs-
sc doj problenins ndmlnlstrnli-
vos; no entanto, Jnmals desciii-
daremos de nossa conduln poli-
Hca pernntc o povo c os estu-
flanles: "Defesn dn Domoeracln"
í "Ktcrnn Vigiláncln".

tal faculdade. Ou seja: entre
as safras do 32-U3 e as-3'J. In-
d;i;ja cm seguida quul o mou-
tanto descriminado por entre-
gador — comerciante, lavrador
uu Kslaiio-produtor — das
quutas do café chamadas de
equilíbrio, entregues uonipul-
sòriamento, de ucôrdo eom o
decreto du dezembro do 1932,
quo por qualquer motivo não
hajam sido utilizadas para des-
paeho, transporto ou liberação
das correspondentes cotas de
mercado, na forma dos regula-
inonlos expedidos polo Dopar-
lamento .Nueionul do Cafó.
REPRESSÃO AO CONTRA-

BANDO

Foi aprovado o projeto quoautoriza tt reforma do regula-
mento do Serviço do Roprosáflo
ao Contrabando nas fronteiras
do Brasil, com o substitutivo
apresentado pelo rolatnr Anian-
do Fontes. Votaram com rns-
triçôes os doputados gatichnsDaniel Faracu o Abilio Fer-
nandes.

RESPONSABILIDADE DO? DI-
RET0RES DE BANCOS

0 sr. Daniel Faraco leu um
parecer ao projeto do sr. Hcr-
bert F.evy, que dispõe súhre a
responsabilidade dos diretores
dn bancos o cusas bancárias, E
apresentou um substitutivo,
min o divido em dois. A Co-
missão mandou publicar o
substitutivo, a fim dc tine o
;t?piiiilo seja melhor estudado,
dada n sua grando Importan-
cia para os meios econômicos c
financeiros do país.

Nessa ocasiío, usaram da
palavra os srs. Abel 1 !.<•.-:_.. >
e llrlio Walcaerr, da direcio na-
elonal do P.P.P.; ir. Paulo Ce-
sar Plmenlel, presidente do dl-
r ¦ -.. . esladual; o deputado eo-
munlsta José llt lua rio Ferreira,
coronel Claudfno Cavalcanti c o
deputado .i-.*t Manhlcs, do
P..S.I). Palou ainda o dcpulado
i" ir.n-.i-. fíctullo Moura que,
afirmando ter ronlirclmrnlo da
prolblçln arblIrAria do comi-
cio e apesar da sua eondlçSo
parlidArla, disse nAo poder cnm-
pactuar com essas atitudes do
governo, quando se rasnn a
Conslitulçfio. I)ls*c mnls, rnlrc
OUtraa c«i»as. o drpuUdo fielu-
lio Moura:

"O nascimento dc um purti-
do político é uma aflnnaçAo dc
liberdade política. Jamais arre-
dilei que a existência de um
partido pnllllco poderia amea-
(ar a democracia".

E mais adiante:
"I.nn. nln a ailude do

mi. os uniBRIGAM OS CONS-
PIRADORES
(Vonrlut-.a tU I.* pdj.J

Público o sr. Lyra ? O slmplc
fato -,'.-¦ :r senhor ter lido t\
Lcl dc Sesuranca pode lhe dar
foros dc peça jurídica? Ou
scrà que o "profcnsor" é •
Fmlnència parda, da dltadu.
iav

Dc qualqurr forma, estamos
cm presença dc um fato quedemonstre a audftrla dos Inl-
m!{tns da Constllulç&o, os
sftut métod mos também a
«ua enorme fraquesa. Con
vím por Isso que aí forças de-
mocrâtlcas nfiu percam sua
vi •;:'.;.-¦:•, <¦ quc continuem a
moblllzar-se t* a procurar sua
unISo a fim de preservar as
ronqui-stos de 45. A luta con
tra a Lcl rie Segurança è uma
luta constante e tenaz pelodesmascaramonto do Grupofascista, pela denúncia firme
da sua conspiração o pela dc
íesa intranslncnte da Cons
tltulç5o.
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A EMBAIXADA DE MOR1NIGO EM BtIE
NOS AIRES CONFESSA O ATAQUE A' CAPITAL DO PARAGUAI
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OPERAR

SOFRE?
Uso Ilcrvas Medicinais do

HERVANARIO MINEIRO
Fundado em 1917

RUA JORGE RUOÍJK, 112
Telefonn: 48-1117

Prop. G, DK SEABRA
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n NOSSOS LEITORES
Não encontrando Tribuna em sim banca, o leitor 110-dera obte-la nes seguintes pontos, durante toiío o dia:Central _ Marquize da gare de D. Pedro II -Al»..10 de bondes.

Praça Mauá — Avenida Rio Br:i!i"o, 4Barcas - Dentro da Estação da Cantareira.Leopoldlna _ Na irare da Estação da Leopoldlna.No abrigo do Tabuleiro da H.iiana
Na Praça Tiradentes _ Em frente aloja Americana.Largo tle S, Francisco — Em frenteCafi. .lava. ao antigo

'Um São José, ns — , brado.
Largo do Machado - Banca em frente ao n." 2')s(Açougtte).
Em Niterói — Na estação das barcas.

VOCÊ, 
que tem justas

reivindicaçecs a faser,
que luta para que aun
família tenha o que co-
mer, o que vestir e
onde morar, que deseja
uma boa educaçSo pnrn
seu filho e quer, ncinui
de tudo, o progresso do
Brasil, deve aprender
a descobrir a verdade
onde a verdnde se en-
contra. Procure organi-
znr-te, lute em seu ain-
diento cm de"esa de scus interesses. Dtfcndn-sc dos
golpes da rençao, euclareccndo-ac, cntla vez mais. DíinUiro apoio ao jornal q-.x realmente defende seusinteresses porque 6, de fnto, o jornal feito pelo povo,exclusivamente para o povo. Torne-sn assinante da"TRIBUNA POPULAR". "TRIBUNA POPULAR"
ii3o ttm ligações com interesses estrangeiros porquenão compactua com 03 grupos internacionais :'o im-
periallsmo e do monopólio que tudo des.jam...
menos ver a democracia Instalada cm nossa pátria"TRIBUNA POPULAR" é o jornal do proletariado,n voz da grande classe do presente que estí dirigin-
do a luta pela paz, pela democracia e pelo progreiso.

1 Assine "TRIBUNA POPULAR" e peça também
| assinaturas acs seus companheiros, aos scus visinhos,
1 nos scus amigos, cm tndoj os locais de trabalho.'

; Tome-so hojo masmo assinante ria «iniBUNn POPULAR»
«tcpfl. ou copia ,.(, CUflSo , r,mt(a.0 à .Tribuna Popula/.

,???..?.?????.********************

Snr Gcrtmto da 'Tribuna Popular, *
Av P,„ Antônio Ca,lot. J07./J. . R/o DE JANEIRO
Anexo um (vale postal ou cheque pogével no nio da
rTt mnVnTKIDyNA P01'ULAR»). na Importância deCr.$ (120,00 ou ;o,oo) para uma assinatura por (l anoou eels míacj) da <tiubuna popular».
Nom;

POSADAS, Argentina, 11 (U.
P.) — Tropas revolucionárias
paraguals, combatendo nos su-
búrblos do Assunção, capturo-
ram Hcrmano do la Morra, ondo
oe encontra o aorãdromo da cu-
pitai — sogundo Informou n «Vos
da Vitória». Outrns noticias de
Assunçfio, de ncôrdo com a rA-
dlo-omlssora rebelde, anuncia-
ram quo o comandante militar
ImpAn nll o toque do recolher,
desdo àa 18 horaa às 7 da mn-
nhn. Os govornlstns admitirem
quc se luta nos subúrbios, emho-
ra um comunicado tenha dito
que «os revolucionários enc.on-
trarSo o seu túmulo nos subúr-
blos da cidade».

CONFESSA MOR1NIOO
BUTCNOS AIRES, 11 (U.P.)

— A embaixada paraRtinia In-
fermou om comunicado cspnclal
quo os rebeldes cstjo ntncnndn
Assunçfio e estenderam suas 11-
nhas «Abre o Rio Saindo até as
localldndcs do San' Bcrnardlno,
Ipncarni o Itairuo, aa quais for-
mnm um amplo nrcn do nordea-
to ao nulcste da capital.

DEIXOU ASSUNÇÃO O
GOVERNO

CLORINDA, Argentina, 11 (U.
P.) — Informa-se que o presl-
dentn MorinlRo. dlnnto do sitio
Iminente de Asspnçfio pelas fõr.
ças revolucionárias, decidiu
trnnsforlr a sede do Bovèrno pa-
ra a cidade do Pilar, cerca do
12 quilômetros no sul.

A Terceira Tentativa De...

i.tr-1'i í?o« inUf&SM «to ?•**.*
o d» pr«»itr*.ía «iu VMtttlt. (*1*
lou 01 ra*OT tm i;bp. bs tt
pr«i?á'». %'Inrplaitn nlnila et»
rapitsl roíitiiiaíor c*lmt_;el
rt», o Sr. .Martth fisatrj ss,p.
wtrtu psra asrater a *

Tíit;'*t* r.
.'jar wa plano tt aumtnto

! pti -a»;pBr, «tu? »'ala d*'I. .NJ.I o cowsuintlo, pro-
rttrtu eí5íjS**ar rj i*« etirifia-
•íís r_»l»x:rah **!»n» a te-
itcvaçâi A*t mal?r!al «dante,
tril.ti»;. rir., qua è o mesma drHa da vida. íís ç«5ti« *r ifti'*£TiS"-7Ki ratfota^ÃÜ

!». . ¦ da grita I«ifila nas enorwe* ÍÍItf, o»
!£ 'Z.?/,.3?*'*?* mw' U»!"*4» «.it« ***** ntKàtio

l';!lV}l*Íelit^'m . ?e i!i.rrt Mias«f«J7.o. o :?r. Mjrrdr' Soa.roaffelada eont deb; • t-.;,t., tttip:i,rteM.0<
ceíebrí hboi», para o fciin In 11- u-ii...

Inraprrsda-«a «r-c-11 «a
Uo nt úrTrl0, Sf. lW0':'rt '" 

««1-. " K»Tmr Ua* Iuící, de
?« ASíSíiSííWte-? tolM «« itoxènm dl-tríclorurlo. Vio do Impo^ton» nc_rte.3fP«. p;íe»ff»l«eato d^aw c».

tl.lor.ii ¦ - \-l ',.- .Ir'.it r.vI»o. ' •¦•!•
: • 1 das tarifas.

a govet'
.-.o ra mia

rleTi
^.?*?t,__.c,n,rno• r-»ra servir r r,-.. f.r. -.,*.H*a-| Street, nec.ta on pnni |L Z ' tiUls
lulrlrn \T.t\1V *"* P* »«»« « Ot^dcr%UO
!,1 tm tMmntVl1. 1? •"'* C *:a«li'r V~ü*1-'*' n«'r >S
«lira dc pre-nht, |,4u^"W. ? "Vfftí* «"Jfc abandonou
rida rtn rvi«r?_,J..r j m lopow e e;:i Otacirlndo aof lua dr. Rppartompnta de t&. | »jtUt.,, .„„ tvmt:tr>ao ao| ^it*p> f:sttf.fn qne s.rraata a
r»t?r ns* > tmimwmm. tif.**iú & dltr.dtira e k aubmis-
DELEGAÇÕES QIR 

'•**-* «-« ca*;-le\i*xi da LiCht e
VfiM...

(Ctineluiâo tln I* ,.f7i
Cíea Unida», o o ar. Hevilln ffnta-sa. emlKUxador da Nlcanutua emwayington, encarrec-ido pelo«oytino dn seu pala de eon--
fiulr eeja *Io convidado pam nreuniAo dos chanceleres da Amé-rira. Contrn n presonça da NJ.carafAU se Insurpiram. como tesabe, diverso» países pnr ralnrcia aob uma dltndura nncddn d^um Rolpo de K»tndo do antigoditador rjencrnl Homnsa.

OL secretário fieial-dn-ON-f,»r. Tryrrvlo Me, devirá ch*'-i"no dln H. em nvlfio da Pannm.i-nean Alrwnya,
A ntimcrf;»a delecnrflo nrfer-tina. tendo n frente o chaneilrr

do t.li.n i.H.npuiios Ipi|m-
rb!!«'.at. i.r.í? ambiente, terá-,1/C í t.r!] a .1...'. 1» inte-es-
li la-i m cIc".o.il' :. possireisottsu&rdCKi doa manifesta-
ctei, cr «;rrs- è:t na ntusi
piptlar. ».-. o Kr. Crispim que
09 11.::.'•: I.: j- 11 n t£m a me-
nc? 1 ¦• m\!ii:iu!.:_ir cm tais
ccsr.í:rir!cn'.oji, ma» sr »oll-
Catíssaa com o nn.i paulistaem seus protestos cuntra uma
admfpbtraofio calamitosa. O
Sr, Ademr.r «!c narro», eleito
p.paçj íio ppôin dos comnnls-
tn^, i"i.'i .-;..:!o público, em
t6mo dp probloma» do povo
c da.refesa da democrach,
tr.tlti ?'««.cs ctjr.ipromi&sns r.
rar Jr-.' ¦» merece ser combati-nmmiiPlta. viaja nn wj^ ewi ff\S Z".™ "fr «,omBa"-

fan»a CnW.. da .Flota Morean. f0, lr 1 ,:l"^r:« Weiramen.
te dei Estado?, cspcradi esta 'Í2 nc' br2f0i ','" íàr?3% rea-
nolto ou nmsnhS. í c!er.úf'-.'. íle prosara primei-
_.__, j ro aíamoricir o povo. lies-declaraçoks do CHANCE- \ fere gilpea na rntUi'.tticâo,ler da colômeia i vio!a imiütid íííck pariamt^a-rrr, psrsefftte o opWinc cperà-

Endereço
Munlc|Pl° Estudo,

(Conclusão da Ifl pdg.)— Acho quo o PSD dentro da
Constitulçflo nllo enronlr» jolu-
{lio. SA cnm umn lei anti-eons-
tltiiclnnal, quc nfio lorja o apoio
dos verdadeiros democratas, Nfio
acredito quo triunfe esta nova
investida contra os mandatos,
A quest.lo dos msndnlos prrten-
cc nn povo. O govAmo (leve cul-

.dar dos prohlcn-íns i.fonftmlros e.
(financeiros, que afligem n nn-
(Cio.
.0 P.S.D. COMPROMETE MAIS

O PRESIDENTE DUTRA
Do lider ds hniicnda trnbnlhis-

Us, Ourgel do Amsrnl Valente,
ouvimos a sefiiilnle opiniflo:

-— O PSD continua, nn ques-
itío dos mandatos, a comprome.
|lrr ainda mnls o Presidente dn
.Itrpiililicn nos ollios da nnçfio.

A investida lentiuln através do
Judiciário resultou naquela frn-
CíSSO que todo miiniln conhece.
Agora, vai sc perpetrar um aten-
lado ii intellgínria e. á cultura

; do Congresso Nacional! n tílo' falada Lei de Especial, para a
rassaçlio ou cxtlni'iin dos man-
diilos. Será quc os "sábios" do
PSD não percebem que a mata-
ria é du naturera constitucional
e que nfio havendo dispositivo
na Lei Orgânica da República

I que permita cassar ou declarar
extintos os mandatos quando
cancelados o registro da pnrtl-
1I0, qualquer lei ordinária neste
sentido é Inconstiluclniinl? O
impasse em qne o pnrtldo mn-
jorilário coloca o P/irlamenlo é
gravíssimo — se n Cfttnnrn e 11
Senado impedirem que a Cons-

tituiçfio sejn ferida, entfio o
pnrlldn que elegeu e npol» o
Presidente dn República fienrá
desncreditndoi se o Congresso
nfio reagir no golpe majoritário
estará irremediavelmente perdi-
rio no conceito quc o povo deve
fazer do Poder Legislativo pnrn
o perfeito funcionamento dn dc-
muerncln. Nesta última hipótr-
sc alndn serln cm pura perda
pnrn o PSD. Por quer estou cer-
ti do quc os íntegros niHgistrit-
rins que compilem o S.T.E, de-
clnrnrlnm n inconstltucionnlidn-
do dn lei quando aquele supre-
mo orgãn dn nossa justiça fosse
consullndo.

O sr. Ourgel do Amaral Vn-
lente conclui l

Tnlvés A última hora a
UDN aponte o caminho dn cnicii-
da n Constitulçfio. Então cabe-
rá nos lideres das correntes po-
lllicns se. pronunciarem sobre a
convenlincin ou não da medi-
da tío drástica, que anuiu, na
prática, o direito de voto de cen-
tenas rie milhares de brasilcl-
ros,

0 MESMO VICIO, O MESMO
DESTINO

Dirigindo-se para & sala de ta-
quigrafia, o sr. Café Filho fa-
lou k nossa reportagem, afir-
mando:

A Lei Especial tem o mes-
mo vicio du consulta dos 5 ju-
nslns do PSD o lera o mesmo
destino quando apreciada pelo
Poder iludiclário. .Iii é lempo
de sc cuidar dc coisas mnis sé-
rins e mnis impurlantesi do»
problemas do povo iimiilciro.

Alguns desses rhefp.i dc dele-pnçfiea JA fizeram declaroçCea nrcfielto dn ntinçfio que vão c'>-ernvolver na Conferência, a-iemlinrrnr cm Buenos Aires n •.
Cramiiglln nflrmou, por c::em-
pio. que n Arucntlna, por scr umpnls democrático, nào pre'ond<itomnr medidas contrn 09 comu-nlstas nom trnt-ir do n-inunt-inas reuniões do Hotel Oultan'tl-
nhn. Do mesmo teor r,ãõ an di-ciaraçõps feitas cm Cnrncns. notomar o nvlfio, p,..|0 chancelerCarlos Morales. tO irovôrno dnmau pnls - di-sc filo - 6 co;..tiArln a medida.; dc polícln con-tra movimentos de "'.:<¦

O chanceler da Colômbia! i<r.Es_rucrra, foi ouvido ontem r.tardo pelos Jornalistas. Em rv.iu-mo declarou o ncRtiInte:Nâo npolamon a tese arjrcn-tina da unanimidade. Somos polosistema dos dois terços nas vn-tnções. Nosso propósito 6, ncl.ma do tudo, consolidar os prln-clplos enunciados cm Chapul-tcpnn.
O chanceler colombiano nfiose mostrou muito favorável adlrcussfio, na Conferem-la rtndoutrina I.arrotn, dizendo nuoo seu pais sn opfin á «Intervon-

çfio di outros na vldn rir- um ff_>,
Também nno se. mostrou mui-tn nlmpátlro à proposla oueCuba vai fazer nobre medidasdo defosa econômica, InspIrndA

pela recento Iol noito-nmnrn-i-
na quc permito no aeerotárlo diComércio Innqiin tomnr modidas
unilaterais e projudloials noa
pnises dos quais Importa.

Essn é uma questão de oi-(lem Interna de cada paia  f|.nnllzou o sr. Esguorra.

rins e lavradores. Vmíá. apoia
ntsrmo tentando aproveitar
os p.coníerinjec(c3 d? I" de
a?o to, proveesden par sja in-
cúria e r:!a c.T*an:.'aIora ne-
?or'aia da C. lil, T. r., para
p?n;c(tuir alvirsírics políticos.Vá^lor, deputados, entre os
ounts on Srs. Ea/eblo Rocha,
Rui Almeida o Adcltnar Ro-
tna. ri o orador, con-
corínndn em quc sa ríaüroit
rr.i ri:"o P.iu!o uma indecorosa
negociaía.

-*¦ A maior preocupação da
política pauüsifa, njoru —
aparteia o Sr. Tomar — é cs-
tabelccer a filiação partida-ria de operários presos paraiip;á-':s aos acontecimentos du
dia Io c cst?nrler a responsa-
hltWad? an^ comunlsias.

O Sr. Jurandlr Pires diz
nne o dir-ttrro i'o Sr. Crispim"leva íi conclusão de que os'¦orn!'»;.;(fls tiveram parte na
qnoimn {i** ivítd?*,".

— V.s-jii c umi atitude poli-<*i?.\ rt>. V, Fx.1 — retruca oSr. Miurieio Gr_>hpir. Só nacua cabee-, e nertamanlo dnrio
o n?tt atíi 1*". _i;r,-i" ra Rr..'••>-T!\r dc r.T
ver (f~-> "••*
o craíi

O CASO DO PARAQUAI

Nas rápidas declarações quete.r. h imprimia o chefn dn dele-
cação dc Honduras, nr. Julian
Çáoeres, roforlu-so prlncipalmon-
te ao cit.10 do Paraguai, dizendo
quc sorln um belo HOrvlço ft rim-rn dn p;u: n lntcrven(;fl.o amlsto-
na da conferência no nentlrin (!¦;
pôr fim à luta quc vem cns:::i-
Kticntnndo há mc^cn o pata vi::!-
nho.

O MÉXICO V* A
DADE

UNANIMI-

O detalhe mais Interessante
da palestra quo o chanceler Bo-
det, do México, t«ve ontem com
a imprensa desta capital foi o
referente no sistema do vota-
oões, O México nno é favorável
A. unanlmidnda proposta pela
Argentina, Seu critério pareço
sur o do dois terços, mas com
uma ressalva que diz respeito ka
questões mllitarog propostas. Os
paises que não votarem a favor
das medidas aceitas pela Con-
ferèncla, nesse sentido, não sc.
riam obrigadas a executá-las.

C«, u-1'Ic ha-
íi-.rlv.r-üo", do qucr aíirrca

Cf'C5r.:"<n po f;m dc nau di";.cprso.o c--. Crispim chama 11" cn.?uo nara o nirvavamcntotlofi wc..irmãs nacionais, cmestrn n ui'BJns'a fl-* um rn-erdimonto i"\trinti-o entrefoiiT- l\P f.'.|T.-s nnlítir.i-":. nu-ma cnnisspn intsr-pnrfliSrlaiporm M-cr.ri'1 r-i sm últfnton/scfrso o rfi.T'ir r,u;- (.„.._
. s Presíes, i---..i r'')f~.Trn:oso, oxMtie.õo tin „m ..p_.nnij
'.f Bf'vatj8.n T.cln-v.t,— ftssa foi tam',l/"i n apôlnp«e, dssí.i triiii-nn. rüeir; n ío-tes on r,p.r!l-hi r-. niOM dis.CJirso r'.-v Er-l*-'n r--..a.,^™"'t f] '"¦'¦ Eascblo Rocha,tlt-, P, V. n.

Onncluiij „ r». Orisnim ouo*1r™ sflPm:s-C:i Iit*."r-nart!dá-na-? dcvsm i-oihh,.,!,..-, nw-ato antes, n- -w, ,-acin
IIíji. e-tj—, rt '

'•!'-,* ^-'-r-ii
fftdrs n e„.n'«.,-llf.-. . ,ra ,_,

«W^líd-ír o finm at*-
rX"rYrr: 10 respeito da
, ,  so "-"Miço-se
•"'los ns mr..>- o

nilICJ.f) r>.;

7r,JT 
fl:r:*ei -n ••u«:fla«e

coí broslich-rr, _> ••-v.,p
a emancipação ."•• r-a-il

í licitei
-"•*¦• IO

rtn
Es

rida-'1'r.t r~'ti)oeR à""¦".1 p^ob^mas

i.so c

AOS SENHORES CORRETORES DF. AÇÕES DA"TRIBUNA POPULAR"
Vede-se aos vis. Corretores dc ;i

rtif.AH, n imediato cnmparccimcn
a fim do prestarem suas contas,

,'ncn da Tj
11 nn niir,i

:.u:.a po-
Escritório,

i. i.-iniajr.fiinm—n.i,.-:, irL-.!:»...- lr _mm*mtm**m
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) Vi V
IMVMWWA—W

a confbrênoa
intrrnaoonmT

UNI»-a iiIH» FRANCÊSI
_-_. ,..„...,%»_¦ »..

PE COMERCIO
JpftCOftTHA S_ «in.li.i.r.•**" Is reunida em Osne»
bra -<«« Cantertoeis de au»
i>*f!f. ».*-<» tr peite*. ¦«¦
cluiive o ns_M, convocada
psra elaborar uma Carla In»
ternacional dt Cornircio, cuja
finalidade era reduiir as la»¦rifa* alfandtgáriai. d» «_*•>•
ds com a p_.ic» a* «poria»
eetfut. preconiiada pelo ge»
vtrno no«.e»amerieane,

Mat at últimoe telegrama»
•ttran-s-eiroa indicam elara»
menta uma mudança de rumo
ne conclave. Apoiado» num
u.tp _..i.o da Conferência an*
ttrior. rt>ali_tda em Lendret,
a França, a Tebeeotlováquia
e outros palie» reivindicaram
um aumente de cuai tarifa»,
reme compeniaçáo da detva»
laritaçie «•• tua» motdat a
«« slevatáo des preços ds
multa» mercadoria» qua lm»
fif.fi*.». A «.'--"jí-.j*» brasilel»
ra obleve iguaimento uma
(.ajoraçáe de 40 por cento
libra a» tarifa» finada* em
!••*. alecandi que e nes:o
dinbelre. datut!» «no para
eá. *. f»• uma i.-- ••»**,-t de
47 per cento.

Outra ft »• m» aprovada
r«f*. ti a t•» "i.i. *» d» acer»
de» pr:-,»-.»•¦•>» entre quais*
nt.tr naç«_ti. e-it-beleeendo.ie
um sittema de preftrcnela».
r .»*.:.<». » cu:ta de multa lu»
ta. v. o lindo admitida» nova»
cláutulat de exceção, o que
vem reforçar Ju-tamente at
reitrlçot* e barreira» que »**
pretendia elimin.r.

C evidente que apena» ao
ImpcrPailtmo ianque • a un»
poucos palwt mal», Interessa
«•»»* politlca da irrettr.ta II»
berdado de comArcio. O que
está ai-nt-eend, em Genebra
ê. portanto, coisa muito natu»
ral. Trata-se da legitima de»
tesa, psr parte dos países que
I- P-i. per sua induttrialixa»
çáo, contra a concorrência
tteugual e tem etcrúpulet dot
«¦•aníei monopáties.

.SENADOR CHAN-
TAGISTA
F-MBRAM-SK o« letete* de

vm e•¦.!"¦ - > thmido
- I^^i-0t090t0909^t^t^90t^*0t0a090»0t^909/949im*9^^ *-**tm*a.

IIM ALVO
EGYDIO SQUEFP

f

O govtrn.-* paraginia reco-
¦thrcc < /. inlmentc tjiw os re-
¦._..¦•._.. batem ,.» pc-.ias

de Assunção, tendo introduzi-
lo t-Arlas »>¦-¦¦'¦¦.» n.t» defesa*
la capital. Ao mesma tentpt,
notic'a-!c que Morinigo trans-
leriu o »eu poufrno pif.» a ct-
/.v/f de Pilar, doze qnilômc-'ro» oo .»d7 de Assunção.

Essa informação nüo se con-
(limou ainda, ma* e claro que
Morinigo n.lo citaria disposto
a repetir o gesto de Ilitlcr.
ttguardindn nr» PelArio a n-ro-
x:msçáo do* libertadores, l.rm-
beemos dc passagem, entretan-
ta. que o dtspcta crioulo nio
terá segurança algum. fora de
Assunção, onde cia já é ptc-
.Ari*. F. principalmente na ei-
dade de Pilar, que h.A Irit
.-IMC» havia sido capturada pe-
Io* guerrilheiros c depois pc-
noramente reconquistada pelo*
morinigui.-tas. O mov'mcnto
de guerrilhas existe latente na*
zon-s do sul dom:nadas pelos"legalistas", is costa* dc A*-
sunçAo, e a segurança do di-
tador correria ali constante
risco.

_«"_.» o «jue devemos cons-
latir diante da noticia dc *quc
os revolucionárias penetraram
nos subúrbios da capital para-
pttaia. i a manobra espetacular
levada a efeito pelo comando
dos insurretos, de uma gran-
deza tática comparável a ai
pirns formidáveis feitos dos
generais russos *. campanha
de 1913 c princípios dc -f-f. Os
moriniguistas interpretaram o
abandono dc Conccp:ion co-
mo estrondosa e dcc'slvn "vi-
tória". Encontraram a cidadz

5 deserta, sem nenhum sinal de
!• tropa. Assunção fe- repicar o*
\ sinos de suas igrejas, o rádio"* oficial interrompia a cada ins-
/tante as transmissões para
\ trombetear a façanha 

"dei 
ge-'< neral Morinigo", anur.ear.d*

i que os revolucionários batiam
\ em fuga desordenda rumo ,i
P, fronteira brasileira. Mas o.»
t revolucionários não fugiam pa-

Qwtn BittnHtf /f aaaé_ m* ?«
ma fut*kimla ****d«t anete*
«*_«»»«,-_¦».. qut, ht ,•--¦¦•» •*¦'
*ts, «-'.». „ -<»•-* fie 'tf/Üt*
1*14*t Htttdtt.','»._» Rtewi*
tte * f_ ,*Sí*t4*4a *»»fft»a«.. um
«Mi ..!"»_'" ***** Ittattt
9 t'•»-¦'-¦> 4* *%e*t*lt4*4* tt..'
».?*».i*f* de HVÍ Stnet temo
i.-.. i..-'¦ t*-tt 4* "tttut** e me-
...,.v..> *;¦* l 1* tt il- tt ,

m»t*4»l,* peta faiet matem tm
atm* 4a* cmptahMt rui. i iit
i a,*,, defende «. mom/at*.
P,*i o qut ** itvtlmi numa te-

<•'-'<* #t<wr*.ã»» «_. #-> ttit
, * //-»</ H.tjt.ti et tini i
,1» emmpanlãa de a_-f*_* Tren»»
uvtld Aiilimt ITWAI, pti»*-
te um tmttt dt btPtmateto
4a ••¦.-•»».'• de qut tle pidptin
t rirt.ii-ti Numa ..ut*,*,»
.-'-.». ¦'»'. II¦ <¦ «r.i denuntkm
fh-tt. -ttl . - ¦ • \i«i>J,ll» f «t
-•--'_,' ' (ei ekeigado * ttnun-
*ai A* »-•>» imunidadet pttla*
t-i-t.itt paia dt\tmltt-m pe-
!*'¦:.- .» «ri» {• ¦¦ i-i. • remtlt —
rt mt*mi* ante o oue! Illltet
hJnKtereli ! • ¦'*-<-.'• a depnr.

A TWA •# uma nm** r*_*i»
r»*' » de --..,»¦¦ «rue r«f4
emrainndo t pe4re.**a P*n
Amer'enn Alr'ine*. A dei*** de
/i'«'3-*i»« itin etattttt qut * Pai

j Am*ilrtn ••>.*"> '-. nn *»_j»i»>r.M
ttalisadn eottttt tlr. em vittw
de dr rnnlratnt *4*tidet durante
t guerra, t que Rrrw:er tta.
nn Senado, o Ivtrumtn-n da
cor»-*.»'-' • tnnteetente da T'VA,

A* neti**ç*'-r* de llttQne* te-
•'- •' n<* mguitttet que «

¦'-¦•'¦ t /•>'•••«_". drttaitie um
. :-\ , r. Wa*h'nptnn. em ft-
vertlrn úlllmn, lhe rropS* ar*
quinar r> inottfelto tenttrt He. te
a*e*t»*-* a /m«4. «_ ««i empH*
n, TI-A -ff». a P-tn Amerítam
que Rcm-Her dr*t\i*va e*«- /».»
Mn rara doe mal* /tVca ao teu
peofetn de Iti tteitinedo t etiat
uma d-.fr» «»».»»*_•'» tfrta. tom
. -¦•-'• . r •'.;..• a» ,'¦-'"•
t. oi llttado* llidd*** para o e*-»
ferferi e «jue te le: tcompanhar
nt - ¦¦ ¦ t f»_r uma tettetnunhs.
porque lhe haviam avlttdo q*te
o «-rwrf.-tr rra "multe aperto".

n*t*t .,•:¦¦'<•'. «jue o if/ia»
.«*¦ efo "qulnlfl" ni* ectntegalu
,*¦¦-..-¦• ¦-¦:.-.•"-> romo .i.
«'¦-. .if t.'» . .Kf-e de monapi-
Vc*. qne ¦*' ¦ «*•_'* d/an/e da
«.'nfaoem para mríAor *er«'ír a<»*
_m:i ratrôet. Sto o» fn.»'!-
«tupi dr-onr*ta* de tut espécie
que e*t£n rctndu:lm'o atual-
mente. nn% E*tad<m Unidoi. as
manche* ttnira a taberanl» e

independência do* iv.»»»*« la-
tin* • •---,.-•• e »•*¦**•_.**•'•'«'.'•»
o Brasil.

J i-#, <-,-,.¦-¦... • *.>. .1, 'Ai
> tM'**» ff«*WW«W.»» fei.»-**'*»

«mi .» ¦ »•¦' •,_• eu •-•« ¦ refia»
í » »--•» I ..it.,. .-...*¦ :..-.,.-..»_,
i /-»-• «.-.lí i .»!/., *.. .*,-. fl
i f#r, /VW» A«*'«. fj_«f««i-»-«e ».*
| !.:.:.» .« r m .-.--...- Ái a fa-*» /.a*'

A.ti.it*»... ...,.< «»a*t |f •
-.-' i* -_ «.''-¦* **¦'* um
.f. Ml-l ,¦«.¦-.. f», _.. (<**4tttt*
tÍ9l 4* lt** "»'•»' »4 .•»»!..* wl-
(Io r»'« a •¦•¦-•»» fefa i«.
... i*,. ...»...¦•¦¦.»; ottata d#i .,.
¦' •-*» e aVi pettién*. tm 4t-
/íi* do _"*» <"4,- «fu »..»».¦ p,-'*
t'<t, -w'« itr-..wr«..» a p prt»>
i.fi-i.1 «f* '•¦--•»* Pttti*.

SociilialBf- e Comiíniaias sob A b_.!ti..r_ tk Upff»?,
tlu K-púltli**!

PARU tPor a»ii« - P»pe.»_|»«» M 9»mt ét laia» ds Ju^
:•-« a TRIM'SA POMJUW - _»•_•__! >¦•«• --.-.... . *>_
Mei» »•• t*lr»t •» i**!*» N*- g*RI___N .-,.<»..- ..i.i 4»
»e*a, tmii» nu)* 4*rf*M* 4a» OW» J*i»«#l*4» t-t>i»|.tu,
.«* MtiaUtUi q«» »»-*9 ((*__»• O R-^iK*. a »»»*»jaal# aaW..
4a i .»:.. f«>M * ti» t>_''.4 ****** P*l»» 4»*l »-«;-.-i-_»» pf-.
»#»i» * IU.I-Í4*, a afartas-Hita\ fjjuaaglai 4« i»*ea» 4a l-"r*ai;
4» rl»»w «-»*»»f»M» 4» |»_#rae
ét »'._f. roa. »_f«'i» i •••
ii«....oi.. t tttt ItlHm * Jaca»
i^.tr «_«-iali»i* ...» -« ue.r»
l« * ».», ,»l.,l, l>«|. •-.! ¦• »-• 4*
. raoç*. ii.uitJ. .¦*:-, .•«»--»
>»» i »•« a lal* em renam ptla
•ifiii-f«»xi« rom viiiii a ata*
*i«U -.«ihn O f**« ét -¦.¦!»¦

•»> f«*i »»*in*4* i_r I*. Fiam»*

Hoje la III a Ceiferincia
IteO^MiriiitlÉa^-Éiis

HWfll
*•• »*i..ii».j-.«. »«f«ii*iH.»..,.-.,, 4a ti... ..«« ».» mai»

dlfWt.t* »,- ,.,,4., .4_iiií-
I* ««-..«¦'.. ji_.i„ ,i „_, Wí,»*r
i » «(»}i„ t. ..Ic-,i.a -nt ttottt
e ateoef_|-_t (._«,« _( ,,i_; .
O 4*1 t-.JiJti t ,»«m»ui«_ui,
(plMt ÍUH..J... vi»-,-,

A» tit-1,1.»., d««-_««!..-..-
Ha «_«»í.i.» «tala .«.*.u*-«,»
4»* fartat i...i _»,i., m,! m.«.-« «to a p. r. «.«».«.it.i*.
4» 0» ... -ti, t 4a * _,„ |j,#»

" »*»* l*t.U««t qtt «»l„Ml.lr
mm» -,i«!,i.i«. 4ir»lot ifiü-.i».

s •¦» 
je_l 4«« fárçe» ••_•».*« Pre»

l '«••!»»» milfUiliar a jarealudc* *** tetéiiaa miliutee «ut«,i
Tit* lugar, bot-p á «x.. . A» ÍO boiai. no »._,«_'_¦ 4a Atto» I ••»¦••. *«*-iia»iria»»ol*.

f*4H»V> lV«.*!_f* de l*jpr*n«*. a <o«rrf#ac»a do* *J»r»»««iet» P*.«-. «lem* ....... ameaça* « Ju.
Pões»» * M*. f.i •» it.i.n*. -Ifatad» i«t»,.«i„». <.» , «j..,

O, 4,. p..i. ..t..,». .N-e-tSt, «* pfHMír*, a^c», da l«u ,*"'JSKS____ V'-' _2_?__t
no -Metimo de 1*. rm PeietpeAi*. \t_tttt 4tt ,|NH,^ , 4, -„ I

Rfieii» if d* arena» .p.¦.».*•»«,« o ale, em tjrf»*-» de ialt» j ir***»".
i*ve do notit» pot-o ,,' , «muriím rm |mo , .-, %ittltàe ,*_. ^J tr,.,, „ ,.i,.,s,,„- -,, 4_,
i *t»o diti-ref. do* fifrfldo» dt»r>utad«i» rto .«.im poliiko, ••>.,•_ | Men* a».»* unidot numa fita»

le '.-»!'« (.<.,...n t redaçio dot
erMIlas mitilaret. a pat tem «
Víet-Nam e e ejede ao potoí
«reao.

A qortiio det «i_tn •»• mili>
(»»". »*» ti.ni» ligada ii
aoerr* .!.«•»• ..„«,* « «mu.
I»t.|. • Lit.». t um* 4tt qu* mai*
»«-r »ii.m afora a França, de» 

'¦

poi» qua «» ,f».!«it ty.-.» t* au».
menin» da impotlo* reeeolrmro-.
te ¦:. iti.M tr .i,.i.f,..- rm
frandr paftt», a financiar essas••;»«««.» na Alfa. A França, jpor rauta 4r»ia auerra iostf.fi*'
t »i« »<.«...... f ,n t«»i«i,i ¦ ii :
da •«.! orçamento com teu* mi*
oittfriot t.ii.i.tf. *tlait de ..
lO.ooo franrftrt -» marreram "là
!••»" rm pr»itrllo. unlramenle.
do* etploradore* da antiga ce»
lAnia fronee»*. Foi por nlo cm»»
cordar rom o protiecuimrnto j.,.»«» auerra, qua etti arruinan».
dn a França, que o Partida Co» |•.tiniu. fn| afattado do *•¦».«•
00.

f> «írputado Pomar, ditt-ior de .e.-,» J-»r_p « „ drouiado Crabo.»-irrmito d* ComtttAo de Diplomacia e Tratado* da ('»-.*.« Pederal.A rairada c franca.

CONGRATULA-SE O POVO COM PRESTES
Im S. -(...¦• da lloa Vi«la fo| I a banrarroia fínanreiraenviado aa Senador-lAlia Cario* »<•:¦...> V .üm Ja«*«v|»ina, iVh-4*.I're*ie* .. ivetiiiiit* l-leirama: lia Rarr«>« Camnbell. l-eon— "Venho congratular»!!.»» r.»m '

O . I..1-..I.I.. :-. I.i.- ..,;'.,
!•-••••-» pelo teu :_.-tit.- (Ila-- ».. no -••ii.-i.i--. o qual r.-:¦.-:•**-•¦ i intctKameiit- no seio ! >
:¦¦•»¦>. i-.- -i.i. i..:.n:.-.. etela-
:• .--I. r.i» o .!-. i-it. . i .-.:.»
Itora ! '.'¦ ¦.'.¦..»¦• !•• . ,;•:-¦ :,*-,.,.
•a a in>'*a Pátria, (ai) Manoel
,\>*iiii.._i Ribeiro".

"Senador l.uu r^rlu» PTea-
l«_t: \t ..!«.¦¦ .i- ii..,.!.... tnorail»-
re* «If» I •*.•¦• d- «Io i>f:;•:.. rou--.•.:-•-.:_.. .- com V. Kxcia.
pelo brilhante ¦i.-.t-,. - > pro»:•:..!.. uo >'¦¦. i !•¦. em prol da
união peia «Icmoeraria «* o
prugre.»*»». rnnlra o faicitmo

it. lim»! |,oiiie P***lana. Au
«'.»'•• l*r•'.,:.,. • i.i \:.-...-. i- .... • «it. -. |>» p«»»iana. Erodi-le» < ..rjii.. Nogu-ira. Ang-lma
Morae* Soare». Franrelino
Gonçalves o Thettvinha de J«*.
su* \.rrn<_*«. .Soarr*."

I)o *r. Ktlimin.lo Coalho —
"Parabéns pelo urilhanle dis»
--*!.••• pronunriailo no Sanado,
ent defesa «Ia Con.tittiiçào. eon-
Ira a "Lei Tarada" que tiHraj*»
a tu-.*«..•- i « i|<). :i.¦¦...,-, j.r..t-.

nh.it."
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:.• *.'.*.'. JOVENS DB SESSENTA NAÇÕES, incluindo a Tchceotlovâqula qu* «_-___ com
o i • .-im mtietit. eus., ttunldos em Pt tua, ital i tando o /*'»-•-'• i-.-f Mundial d* Juventude. A ema'
;¦¦¦-¦¦¦ nt capital daquela demectao* popular da Europa, ergitctam-K em eplausa uníssono éu
ouf f ¦• ¦ *».i* .'.•• Tudo «f çtandloto e belo no mundo que teumpe da* «•¦..-.. do naifamo «/*»»

/ • ' .'' t o fnfffo do dw/í/e dai mcvai e rspases de sesieata nações »«•-.. em Praga.-

'. A "CORTINA DE FERRO" É FEITA ALBERTO TORRES í I if IM

AS CONEERÊNGIAS .-..«If •* "•, ¦-«"•«"• «;-
 I ' I .P.) -• O» funrionirio» r Ira-

I l.alhntlorr»DO PADRE
DEBRET

E STA causando * malt viva

ra o norte, avançavam vitorio-

c.».'i/cr.lmí.».» realizadas nota o»-
pita! pelo «Mffrc (rincts Dcbrrt.
d.* Ordem dos Dominicanos. sc*b
o palrocln*o da AçAo Social Ar-
qnldiecrsnna. O confcrtnclsta
ocon*elha o confterrmfnf. da
obra dc Marx, ma*tra que o»
comunistas lutam pelo bem-cs-
lar da humanidade e consdera
lógica t pctsivct a cooprrnçAa
entre comunistas e católicos.

Fsta ;M.«iy**ri defendida p-!n
padre l.cbrcl corresponde ao
pensamento do I'afícino. am-
p'amente divulgado, atratftt do
seu <**rgAo oficial, o "Osserva-

lore R.*mano". .10 afirmar que
se torna necessária a colabora-
çvlo enfre o» F.rtados Unidos e
a URSS como bate para a paz.
Embora siib*i*tn. ainda por par-
le dc um setor rciconArio de
Igreja, uma velha campanha an-
tl-comunltta em seus a*pceto*
mnis primários e ridículo*, está
crescendo rapidamente dentro da
Igreja, como vemos, um movi-
mento cm prol da cooperação
entre comunistas e crtólieos. que
muito ajudará o entendimento
entre os povos e a luta para
o aniquilamcnto def ir. tivo do
fascismo. F. t certo que as ll-
ções do padre Dcbrct foram co-
Ihidas dc sua própria atividade
prática. Como sacerdote e pa-
trhta. viu católicos e comu-
ni.-tns cm sua Pátria lutarem,
.indo.-, ombro a ombro, contra
o invasor nazista. Na Rz.-L-tta-
cia. conheceram-se melhor, no
mesmo sofrimento c no mesmo
heroísmo. As divergências no
terreno da religião e da filoso-
fia, não prevaleceram di.-nte da
lula comum, como hoje também
n.-.' podem prct'a'ccer.

11A do:% anos. o senldót Lult
Carlos Prestes, reafirmando a
po'*ç*o unitária dc seu Par-
tido. numa sabatina entre o po-

greve dos servidores.PELO IMPERIALISMO IANQUE
MUNICIPAIS DE SANTA ' •,0 jovens dinamarqucMR detidos pelas autorída-

cé ua Ai-irrumii ^cs americanas quando iam penetrar na Iugoslávia
rc, NA Aku.NIINA p.»nis. «i.vtki, pnsss) -

Patt .1 pnr P*rl» rrvm.rn.nlc
uma l-ti :.-.i« «Ir 110 |.«rn», Am.
in»i.|.ir»r» cnm de»tino » ln»-.
l.t I». r.n.l» ir* trabalhar na m ¦municipal* inicia»

ram. e»t« mini.,», um mnvimrn- numrnlal •"l-Mra-l* He Ferro «ia
m grevista mm» prnlc«ln peln
alrasn ri--.ir.nl.. cm »eu» ven-
rlmento*. A rm r \rr.l pnr lem-
pn lni!r.'rrmlna«!n.

II prcfcll.i local pr-ilu «n» Ir».
I -lli-.li.rc-. que rfírr»-rm »n
Iraballm. pnft, em e**o cnnli.-
rin. «rri fnr,-*atln a »tibstilul-ln».
O i»,-,"rii.. «Ie». nm pr»m rfc r|nl»
di»».

A fim dc ctpnr ot mollvoi «Ia
nrt*r, ».» Irahtlha.lnrr» «nun-
riar*m nm "meclinf*" n« Pl»ra
Principal, pnr^m a pollcl» »nun-
clnu que nln pr-rmilir. a rcali-
zacDo do mrsmn.

Juvcnliulr"" cm cuia cnn»lrii{4 •
c»lân rnl»hnr*ni!n jnven» de Indo
n mund». I «i.» br.-i.i» rnnililui
uma unidade completa, Irantpnr.
lando i >ri«ii*,» iilrntllin» dr rosi»
nh*. apclrcchn» dc Irabalh» e
equipamento m^dlm. F.' dirigi»
«Ia pnr um comandante lend»
ainda um tllrinente cultural c
nulrn rtpnrlivn, F.m Tari», a
1'NF.SWl .leu nma rcccpcío no
Hotel Majcíllc. em hnmen«f-em

«O Petróleo c a Defesa
Nacional»

Na próptima sexta-feira, dis
15, o Jornalista Mattos Pimcn-1
tn pronunciará uma conferên-:
ca róbre o pslpltantc problc-!
ma rio petróleo nacional, sp:-
bordlnada ao tema "O petró-leo e a írfesa nacional". Er.*
sa pnle.-tra re&iizor-se-á sob •'¦
patrocínio da Liga dc Defc-n
Nacional, no Edifício Sllogeu. jsob a prcsldftncla do sr. Os-
waldo Aranha. ,

Jry5B?
f I ^_r-r^^**'*,%.

l\/__/ le*0\

W. Vi
.ciioi/ Fraeltoiu ¦•¦'rrrlrirto

yrnl dn C.fl.T.

â brigada dinamarque»*. no rur-1
to da qual 51. I)jtíc*r»kl. dlrcl..r{
da recnntiruçln, c o »r. Kuo, di- jrrtnr dc rduraçln. taudaram us [
jovent trahilhadnrc», rm nomeL
da UNRSOO.

O* Jnt cn» din»m*rqiir«r* Ic .
tam ."..-.ie-. um nnlãtcl mi-
, r,.».-..|...» para ofertar k Jutrn-
lude iui»n»1ara.

Ma» mi.» vl»f*rm n*n Iranteo.
reu com» for» previsto, Kinhn.
ra titotem rrccbitli. c•-»».»'»• • ••¦
da* autoridade» ancln-amrrira-
na» ante* de tua pnrlitl», dc qur
mi* llrrnc» P»r» *lravc»»»r a
mn* autiri-ii-.-. seria enviada *
Icmpn par* * frnnlclr». lal n4n
fnl felln. Klc» nio cnrnntrarn-n
qualquer dlficut>l-<df par* cn-
Irar ni Autlri*. m*« f"r«m pre-•'¦» quandn rvlatam * alguma»
renfen»» de melm» da' frnnlci-
ra iticntlava c ntn puder.ini
prnjsceillr viagem. A r.ifln ale-
gada era dr que a» autoridade»,
norle-amcrlrana* nün queriam
lhe» cnnce.|er o t i«|n. Iliir.in:'
«•inen dia* foram n« jnvcn» tli-
namnrqucc* rnviadn» de umi
rnna pnra nulra n» Atitlria. n(í-
.terem recambiado» nutra ve» p*«
ra Pari». *po» uma »em*:n» bas-
tanle penntn.

No momentn em que envia-
mn» este detparlio » hri*:..l» .iu-
it»nil «indi »e encnnlr» em Pa-
ri», Irihalhandn p.ira suplantar
n» nh»iãculn» InJittHflcXvcImen-
le levantado» pela» autoridade»
nnrte-nmcrifina».

O-

De Gaulle Prepara Um Golpe
O CHEFE FASCISTA ESTA ALICIANDO «DESLOCADOS DE
GUERRA» QUE TAMBÉM NA FRANÇA PERTURBAM A VIDA

DO PAÍS - DENÚNCIA DA C.G.T. À NAÇÃO

i ramente para o ml. rumo a
! _«.«urifáo. O abandono tle
J Concepcion obedecera n um
\ plano dc mestres dc guerra.'. minuc'orrmentc elaborado. Mo-

rlnigo [irera crpalhar que o
coronel Frcn~o, o herói do
Chaco, havia sido aprisionado.
O comando revolucionário não
desmentiu, pois o que Mori-
nlgo pretenda, talvez, era sa-
ber o paradeiro daquele chefe
militer, o hotf.Tm t?m:do por
Morinigo e que n-quele mo-
mento com certeza .'-: ocupava
na execução do plano engenho-
ramente preparado, o qual vem
demonstrar a frand-: supeeiort-
dede tócnic,i-milit*r dos rei'0-
lucionàrios iólüc as tropas m-.r-
ccnj,rias dc Motlhigo.

Er.za "flnta" maravilhosa in-
fl'nida aos generais do ditador,
ciem de sua imno-fjncia mi-
litar. terá extraordinária s'q'-
r.*f'ea--üo pol!ri-a ruindo Ar-
sunç.lo passr.r ao domínio
completo dos revoluclcnárijs,
que ficarão de posre da s~de
do govirno, Significa a cap-
tun* do quartel-general de una {
ditadura cruel, sobrevivente da '

qttcrrn contra o nasl-fascistno,
! »-ícrinwflda cnmo um quisto nu

Ci"ifi'ricníc arder/cano,
Sondemos na f*çànltn do*

rcvoh*.c*onàr'os uma vitória d.i
¦>oi'o paraguaio, tar.$ antes <!:
tudo uma conquista da d •"-.o-
eraeia c dot anseios dc libzr-
dade c jus.t!-a soçul t— etn-
rtolpmn at nações i'.- '• l-—u*-
ferio,

!|C*W-_»^-^rfSr_»4^.fNAe»wN»tv

Transícrência em qual-
quer ano do Curso

Superior

EMENDA APROVADA NA CO
MISSÃO DE EDUCAÇÃO F.
CULTURA — GRATIFICA-

ÇAO DO MAGi-T-RIO
Na Comissão de Educação e

Cultura, reunida ontem, foi
-provac). uma emenda do
deputado AurcMano Leite ao
projeto do sr. Eurlco Sales,
qv.*! dispõe sobre os curso.**» su-
periores, com parecer favora-
vel do rr. Jorge Amado. A
emenda permito a transferem-
cia paia outra Faculdade em
qualquer ano do r.ur.-o.

GRATIFICAÇÃO DO MA-
GISTÉPIO

Foi discutido o projeto n0
395, d2 autoria do sr, .Tantíui
Carneiro, que d'spõe sobre a
gratificação do magistério,
com parecer favorável da Co-
miS-_o ds Constituição e Ju.v-
tira, mandando computar
tompo cie servido federal, cs-
ladual e municipal.

O ¦..'. Fcdro Vergara surje-
riu c:u parecer dois subctltu-
tlvos, O primeiro, computan-
do para efeito do gratificação
adicional o tempo de serviço
lio magistério estadual ou mu-
r.icioal e a metade do tempo
dc -srylço fodaral ou um ter-
r/j do c:'^*'al ou municipal,
prc-tado ^** função estranha
.-¦) magistério, O üesundo me-
lhora oa veiac.'men'.'os de todo
o funcionalismo, indistinta-
mente.

A Comissão resolveu man-
dar publicar toda a matéria.

PARIS (l'or avião — Kípe-
Ciai para a TRIBUNA POPU-
I..MI) — A G.Cr.T. ilentinciíi
iitna manobra dc círculos
rcaclonãrios franceses o oulro.-.
piií_c.«, no sentido de dificultar
a entrada do Imigrantes italia-
nos na França para que pos-.-iiiiii n.'-iim ser transferidos pa-
rn nqui alguns milhares ilus"deslocados du guerra" que. fu-
sin.io du flesiítüncin vitoriosa

lem 10.4 c l!)lõ nus nações ila
Europa c é ii í ro -ot* i e n ta I, se le»
caliz.ram na zona iinglo-nmc-
riòaiíã da Alemanha. "Desloca-
fios ile guerra" é uma maneira
de dizer, porque na verdade se
irai a de "fascislas foragidos".

Os trabalhadores italianos
li-rn uma grande preferência
pela Françn, o dai a alegria
com que receberam a notícia]
no começo de 1040, de.que en-
Iro o governo do lloma o o en-
tflo ministro francês do Tra-
balho, o ciimiinisla Amhroise
Crolzut, da direção da G.G.T.,
iinvia sido assinado um acordo
mé-ionla o qur.l íOO.000 ila-
lianos, ainda no decorrer rlí-sle
ano, entrariam nu território
francês. Mas í*.so acilirdo nâo
chegou a entrar em vigor, por-
que Croizati deixou logo depois
o governo e, além do mnis.
porqijo nu França e na Itália
passou èle a ser fortemente
sabotado, .Va Itália essa sabe-
Lagcm foi o é dlipigldu por cer-
tos elementos do alio clero, que
consideram o contado com os

meios sindicais franceses de-
masiado perigoso.

Dessa sabotagem sn aprovei-
tou o substituto de Grolzat no
Ministério do Trabalho, o in-
teléctual üa direita do 1'arliiio
-ociallsla, Daniel -Mnyer. hoje
ligado aos norle-anicrioanos,
para justificar a Importação
do alguns milhares dêfsçs"deslocados do guerra".

fpsses "deslocados" — cscr.a-
vo Murlus Patintuicl em "l_ Hu-
maniliV — suo homens que não
trabalnnm há vários anos, ho-
meus que perderam o hábito
do trabalhai*. Nos campos nor-
te/americanos são bem olimén-
lados h base de 4.000 calorias
por. dia e nu verdado não
amam a França democrática)
Essa escória fascista se com-
põo do homens que combate-
ram ao lado dos alemães. Vem
das Wolkdeulschcr, dos exér-
cilos do Horthy, de Mikhailo-
yicli, do Anders e dos grupos de
quinta-c.olunistas li ú n g a r o s,
russos brancos, lüuanos, polo-
neses. iugoslavos, etc. empre-
gados por Hiller para ajudar n
Gestapo. nos países ocupados da
Europa oriental. Eles não do-
sejam regressar às suas p:í-
trias, pois odeiam a domocra-
cia. São, em grande número.

elementos yhitlós desses cam-
pos de "deslocados", segundo
apurou ti "Suretó Françaiso".

Nfio faz muito, a 
'(..U.T.

descobriu que 20 litunnos, quochegaram ii França como pa-
cifiros trabalhadores rurais,"vitimas do bolchevlsmo rtis-
so.", não eram senão 20 antigos
torturadores das S.S. nazis-
Ias. que se haviam alistado vo-
luntarianienie nessas tropos de
choque do Hiller. Um euge-
nheiro dessa mesma nacional!-
dade. empregado numa pro-
priodade agrícola do Solssoits,
foi preso por ler assassinado
duas pessoas .0 polonês Du-
biénsky, do exército de Anders.
recebido ua França como imi-
granie, acaba de ser condenado
no seu país como responsável
por atentados terroristas con-
Ira funcionários «lo governo,r.' quo em !!((! éle havia sido
jogado dc paraquedas, rom
outros companheiros, por
aviões ingleses saldos da llii-
lia, a fim de sabotar a lula. dos
guerrilheiros do Comitê de. I.i-
bertaçfio Nacional do Lublin,

Os clegüalistas — escrevo Pa*
liniuid — já estão falando
nbertcnionle do golpe que seu
rhefe prepara para o outono.
Ari redor do degaiilllsmo se

ativo:
Numerosos crimes e atenta-

dos praticados na França, nos
úllimos meses, íi foram por

"PR LEMAS jj

criminosos comuns, ou fasclslàa J congregam Iodos os antigos fas-
cistos dn Pétain c do la ítocquc,
!¦', em mais de um lugar da
França j;i foram vistos iruiiLos
desses "deslocados de guerra"'
confnbulando com os aliciado-
res de capangas para o movi-
mento de De ilaulle.

Os trabalhadores franceses
não podem, pois, permitir que,
a pretexto de importação de
mão do obra indispensável ii
França, estejam sendo reforça-
dos os grupos de saboladores
de Anders e outros já oxislon-
les no pais. (Jue sejam expui-
sos da França — exige a CG...',— Iodos esses "deslocados" cs-
trongeiros quo sn propnram
|iar:t engrossar as Iropas de
choque que estáo sondo fnrmii-
das para o golpe do degaullis-
mo conlra a República.
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Aparecerá na primeira qmmrtir. tl.* mis ttt rtunstf.
A vcnrla nas bancas .1» jornai*

Tema*» que reconhecer o fa-
to como realidade muito mais
generalizada do que ft primei-
ra vista ¦•!<¦:. i parecer.

O rirputado ou o senador
que interpela o colega, na In»
lciir..o dc confundi-lo ou
acusa-lo. .-.obre o que é im-
periallsmo. nao cotutitul caio
Lwlatfo na rategona que re-
presentn.

Grande- número de pci-u-oa.
cultas ainda náo percebeu
bem o mecanismo disse esta-
Blo do '..;.*. i-.mn r pencam
.'ilmplirlamente de que se tretn
de mnls uma Invenção dos co-
iminlfjta. iinrlonr.b, repetindo
lições de Moscou.

E' a hora. porem, dc por
ledos os me.os procurarmos
esclarecer, para n.s pessons do
boa fé. essa questão, pois es-
famas numa • i ¦: . ilhadii dc-
clslva em hossa vidn de na-
çâo IncJependciile. onde a po-
siçi.1 perante um problema
romo o rio pe! rói cri. por excin»
pio. define ns verdadeira-? pa-
u :..* .. em fa-n das Interessei
e rio futuro da pátria.

A gravldario rio problema
justifica lambem a Incursão
rie um pefPa^or.o em seara cs-
tranhxt, o que valerá ao me-
nos romo modesto exemplo
para c..-es 1-0.C00 professores
de Ioda*-, ns categorias, erpn-
lhada» por é.-re Imensa Brasil,
s?mpre táo oprimidos por um
rlyirmo dc encomenda que rs-
conde realidade.-» e exalta fi-
Ruri-rs, t* ruju dever no mo-
monto v romper do qualquer
forma com essa opressão e
proclamar bsm rito sua ln-
dependtocia para falar a :*sus
alunos onde rsíüo or» verda-
delrcs interêsfcr, do Brasil.

Ca:o tipico é este do petró-
leo. nâo sendo preciso Ir mais
lonsr para qu? fique bem cia-
ro como agem as forças lm-,
perlalistac, lição prátirn o dra-
mática ao alcance dc qualquer
um.

O engenheiro Fernando Luiz
Lobo Carneiro, do Instituto
Nacional dc Tecnologia, coloca
a questão muito claramente :"indústria do petróleo, é por
sua própria natureza' cse-en-
cialmento monopolisttea. Em
nenhum paii. do inundo c:::.ste
ela organizada na ba-rc da li-
vre concorrência do pequena1;
empresas : ou é monopólio rto
Estado, como na URSS. r.a
Argentina, no Mé::iro o até
mesmo no Uruguai, ou c
dominada pelos dois gran-
des frustes internacionais : a
Standard Oil o a Royal Dutch
Sholl. A única pclitlca petro-
lífera acertada e patriótica a
cer adotaria pelo povérno bra-
rilciro é a que foi brülip.ntc-
mente Justificada pelo gene-
ral Horla Barbosa em .sua
conferência".

Mas nem todas _s mentali-
dader. aceitam somente o co-
nhecimònto prático como cr.-
minho parn aquisição de um
novo conceito, pais o conside-
ram falnz pela famlliarldade
com os tipos dc raciocínio ló-
gico. Para esses não vamos
aconselhar a leitura do livro
clássico de Lenln, pois seria
o cúmulo da suspeição, Pode-
ríamos lembrar Essad Bey nas
suas "L\it,?s pelo petróleo o
pelo algodão", ou mesmo o
nosso Monteiro Lobato no' Escândalo do Petróleo--ev-
ro", agora constituindo o vo-
lume 7 de suas Obras Comple-
tas. Nesse último veríamos
como da negativa sistemática
da existência de petróleo in-
dustrialis.vel no Brasil, sa-
cramentada por técnicos na-
clonais integralistas como
Oton Leonardos, passamos á
tese da incapacidade dc nos-
sas finanças para explorá-las
em beneficio do pais, quando
o "ouro negro" jorrou, o da
necessidade da entrega tíe sua
exploração pelos trustes ia.i-
ques, sob c; mais cínicos ou
Ingênuos pretextos. Sôbrn o
imperialismo em.geral, porém,
lia uma figura por todos os
titulos das mais respeitáveis
como sociólogo e patriota que
deve ser agora lembrada, co-
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mo a palavra clara c dccisl-
va. c dc autoridade indlscuti-
vel para. as clasícs cultas do
pais — Alberto Torres. Dls-
pondo mesmo dc uma asso-
claçáo dedicada no culto dc
sua memória e divulgação de
seu ptnsp.menlo. rra a hora
riér.«e núcleo rie "lorreanos"
devotados voltarem à atlvl-
dade em tomo disse aspccJo
drs Id.ías do lluslre pairo-
110. que são de oportu:i!dr,do
única e de viüor Inestimável
no momento que o Brasil
a! rn versa.

Ouçamo Io num trecho, um
tanto Ichko. dc "O problema
nacional Bradleíro":

"Não «5 pasfivcl. por malr.
que se procure atenuar a Ima-
nem di nossa dciidia p.ira
tom as interesses vitais do
pais, na orientação que lhe
estão dando os .seus fmaneei»
ros e administradores, dlssi-
mular a penosa impressão
densa renúncia da autonomia,
da capacidade econômica da
personalidade nacional. Jn-
malíj em qualquer das nações
avariadas do mundo, se viu
permitir láo completa, táo
impudénte, tão leviana alie-
nação de riquezas o rie ner.ó-
cios. Aor. titulos da divida pú-
biica e aos titulos garantidos
de empréstimos estaduais que
dão a cerlcs trechos do terri-
tórlo nacional uma po-içáo de
verdadeiros feudos tíar, bolsas
cstranpclrp.:;: aos empréstimo:»
que, cem fiscalização, c som
ciência, talvez, da União, vão
fazendo, no estrangeiro, as
municipalidades; :\s indús-
trias fundadas e exploradas
por empresas estrangeiras; às
estradas de ferro, qun já lhes
pertenciam; ao lento processo
cie apropriação por csírangei-
ros, dc meios dc trabalho e
de fontes dc riqueza : fatos
que resumem a história de
nozsa colonização — juntar,
de choíre, sem que Isso re-
presente um fenômeno nor-
mal tíe nossa evolução ccor.ó-
mira. senão simples conse-
cjücncia cio nosso desgovòrno,
da existência nos mercados
estrangeiros cie capitais dc-
.empregados (causa o origem
eja politlca imperiallsta) e da
solicitação de agentes c ln-
ler.nccliários nacionais e es-
trangeiros, uma instantânea
alienação das nossas estradas
de ferro, concessões de tocla
a espécie, para explorações ln-
ctustriais e monopólios vir-
luais tíe indústrias essenciais
á vida do povo : — a cessão
enfim, das fontes tíe vida e

das obras vivas dn nacional»»
dade: — vale por uma vejo
dncleirn confl___) do <_m_&
ela. Nao é outra a historta r»
imperialismo e da politlca es-
panslonlsta. na China, nn
Turquia, no Oriente europeu:
não lol outra n do Egito •*
Marrocos. E. quando a mats
ligeira in formação sabre a
origem dc tais negócios «uto-
rixa a supor que cies obc«Íe-
tem n vu.ila. combinações no»
: .,;¦ -,r o entravanicnto cwh.-i.i..*. movimentos Mítico»
de_ai üp:¦:.-... .-i financrlrm».
o caso começa a apnrccer aos
olhos, com um aspecto que
podo põr cm causa, no ver do
estrangeiros, o próprio zelo
das nossos governos pela Inte-
Rridnde do pais"."A história deplorável d*
nossa vida ixililicn, com a fal-
la dc ordem legal é. por vc-
z.?s. da própria ordem mate»
rial, de nossos eternos "defi-
cits". ameaçadores c sem pro-messa dc corretivo a violação
da.» lé!s e da Constituição, no-
íórios r-busos sidministrativos,
só Ignorados, parece, pelo go-vérno. ludo isso seria bastan»
Ic para a alma naaional. o
sentimento patriótico d&rtc
po\*o. reclamassem num só
brado, enérgica c pronta rea»
cão — para que o governo de-
liberasse enfrentar n. nossas
dificuldades e as ameaças
acumuladas sobre o nosso fn-
turo; para que os nossos bra-
cor, se erguessem, enfim, num
s<5 movimento — pronto, enér-
gico, seguro — n deter o pats,
despenhado por esse decllve
de ruína e dissolução.

Mas os fatos a que venho
me referindo, estes, são de or-
ciem a não admitir discussão,
delongas, tergiversações. Isso
que ai se está passandb não
pode ser consumado. Uma na-
ção pode sor livre, ainda qae
bárbara, som segurança c sem
garantias jurídicas; não pode
r.cr livre sem o domínio de
suas f.itiles dc riqueza, de seus
meios «le nutrição, das obras
vivas da sua indústria e do
seu romercio,

Não ê uma reação nativista
que se nos está impondo : «5
um simples ato Instintivo de
conservação, um vulgar movi-
mento de defesa" a mera de-
monstraçáo de nossa consci-
éncia sobre a realidade. As
melhores organizações mill-
tares nada valem na defesa
dc países ocupados pelas "ar-
nt«''cs financlêrcs des états"...

Digamos com Alberto Tor-
res, senhores Senadores e
Deputados — "ISSO QUE Ai
SE ESTA PASSANDO NAO
PODE' SER CONSUMADO"!...

lii li líÉÉiifi Para
PPliPJu 1 Tranca

À significação _o acordo firmado entre os patr«5e_
e os trabalhadores franceses

PARIS, 11 S.f.I.) — o
acordo u que chega caiu ns cias-
sos palronais o u Confedera-
ção < l. r;iI do Trabalho ocupa n
tilualidndo jornalística do Pa-
ris, Tódu a imprensa, com efei-
lo, rrisu a importância desse
aconlociincnto. "Lo Populuiro",
om manchcllu, destaca o falo
da assinaluro do acordo ter
sido feita às 18 horas e terem
sido submetidos duas li..cns dc-
pois ii apreciação tí.. Presidcn-
lo Ila111:111 ic os pontos prin-
cípais. • 1 mesmo jornal publi-
cn umu declaração .1" conhe»
chio líder Iruliiilliisln o Secre-
liirio • íenil ila <*'¦.<• ,T., sr, Léon
.louluui.v, quu leve mu papel
essencial nos .Ichal ,"]'isl.'iinos 1nuil.11 saiisfciLos
pur ler cliogado h conclusão
desses acordos. Resultará daí

unia molhora das condições do
Lraltalliadbp, sem por isso se
produzir um aumento gerai
dos preços.

Deve-so chegar a um aumen-
lo da produção, a qual estará
.'in função dns melhores con-
ilições do existência quo foram
conferidas aos Irabaljiadoros.

Tomos a consciência de qua
preslamos um serv/Ço à classe
operária o ao pais"."Llluinanilê" considera os
acordos "um acontecimento do
importância capital" e sua
aplicação susceptível do criar
no pufs "um ambiento do cal-
111a e IranqiiiliiJado favorável a
sou rcslabelccimculo",

Por seu turno, "L'lipoque"
cojubila com o fato de se le-
rem resolvido dificuldades que
eram sumamente delicadas,
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õootn a injusta transfe-
renda do dr. Milton

Lobato
Protestando contra a tnuu.a-

tjaãta do «Ir. Milton Lohcito, di*
«•do a competente mJIco do
MMt&lo Cardoto Fonttt. nm
3--*xapaêL*á. dtit-ina do tona-
flaUrloe do IPASE. Intenuidoa
m aMido Sanatório, «orlaram
a\» *M*mm****m dO lnttllUto d*

¦ AjoaatiUdorla doa Bancários, o

rlnU 
talacramo: '«Benefleli-

do IPASE, Internados no
Sanatório Cardoao Fontes, aoll-
Aários rom oa -mim colof/ar ban-
««loa, vèm, eonftaotetnent», ao-
tleJtar da V. fl*. revogação do
•io 4» traneferéncle. do dr. MU-
tom Lobato, vigoro.* expresalo
*% «Itacla • adjnlrado por todoa
** Internado». Sejti«a*t«i it aatt-
natutmtt.

MSMMNt
** . aaa»*.» it ,,t ,,,,,*.

t *,.**. -» ém***m a tttiaé***
*m ju». m Im: «•.<•«. -» a
atialta . «..;i • n ¦ hií* tia
*,, * i í t .i. *» ****** tt-
Ptt»e»t*»tn a* *'.'<¦.'* éa*
i ij -*.*.i,* pan •*¦* ****** *m
t*.. i. í«.!» tt*. i :mi.» et» -ma
«i.i • fi' '.i.i ,-¦ a at* tat*
éem t*m a r*****l*i*-••¦ **i* ¦ ét*m
ju.ii. tr.!, O «i-« Mil» !«•-
ii.!- tam***» ala « j**i* * **m
t éit** é* «tiiiiiu-iii aja*
tetttmiam a» ****, talai 4t tn*
! til tl Kt

MISÉRIAS E VEXAMES PARA
UM TRABALHADOR DA LIGHT
COM 21 ANOS DB SERVIÇOS
Aeidcmado era serviço, o fiwal eata recebendo CrS
JJê.OO pura »tu-t§n!ar tl filho* — A tmprf*a re»

fu-ttni-lhe o atuiHo que pediu'. 
A «u i.j t . «i-« * li»** | *-„i.t itl pdIfSW. ***** *¦'-

********** ***** i'- :•:•:- Iftkttklàh
• «• M sssaif***** t.t- <• *** .*
t******* *********** t.ltL .. ét'*»**, .L*.,*.a ** nat*».. at
(¦tu '<ii'ii la|Htti{«i « tt*
t*ftíí(««t f.«. •»*! liH -.* « **»*¦
•t«a *it**tt * *)*M ¦•*** ¦•«»«- '¦'

•t ua* tu**-! * A i nr- * ttt
»aa«|--« '¦'*!. :,..:., í-.i» ta*
aatwla * f«tr*ati*ta«i» Aa ea».
fifta tat ***** 4i *«-¦' i.»»«'
larva* pá*>lk#t at fattat «.<-<!
«alai ***** »¦!-«•«» ii»i.t'.!-.!¦
aaa «uiatt «* • i*him mi«»-.
4a ***** etta»* é**ta tat*** éa
talar taatra a atitiit* fM ms.
aava •• taat Iim «a*t<it*i«
taa at tatta* «4-it mt*****-***
*nm*a*t***am ouro r»«« a taa
autnt é» Caaadi.

. Oataat. nnai t«a ***** rt-
da»i» aaait «atava éa* ********
dee—iam «i-« • tmpit** iot-
(Miialint ata ao i»««»i-.'*!.
tom tta» tj»fmu<r,i. Ot final
Atajtrlo Alt«t rt* Una trla I
«•ata Mit»o relatar a ttm.i»..
éa aeWil» *m *»* ** mm • *****

Tta llt SI •«-••• •'' ««í-i.»
araa'*<l< • I amprlts * unha
aloalwtiii' *»m a* atiintatai da

"ParaMIka" a da t.i-!. 4a
*|t«W, Crt iM*.*» por tttt*.
Há t»*t aarart ptttadet fai
t|í«MMi tm tt*,:: . pnr at» *»*
tra -IkiI, «t«« lha vil¦*• * pt»*
fitada panhtladt .. ¦ hiato tt*
-IMi-!-*. Km r*.í-.mjuí»r.iit .um
aléaa éat tafrimi-atot • 4a qaata
paratitt.M 4o httea atlafid-*.
ata podt ainda rtiamsr a tttt
allW4td* normal. Etti ««-«> «a*
do do i»t-i- «Jr arldtnttt a
aaaalia dr « •' )M.OO. con a
aaat ato n - e pottlnl allmro*
tar «• t filhot qut ten. *« «?•
tl«r»tta dornir. * tltoatto aio
trrla tio «.-¦ * : ¦> •;¦* rtla>
ria rrrrbrndo 1.300 rroirirot da
Caba.

Há ponto itir-r-i. cootoa-ao»,
nta aaimedo nait para tjaa Udo
aa virar, raaoltto botar a »«•;¦
*t*»**éa Itt- • ftitr um trijt<-¦
limtalo I dircflo da rnpr#ta
cootando a sua inlirrla « mrn*
ditando um «usIUo. Mat, i um
dsfurttt qus pan Itl, ou ativa-
taxtttla da rampaoba da Tabela
4a Vltiirit" s. Daturülmenlr, Ia»
mou parte no motlmeato tr*-
tlsta. Eitá aa Utla necra dot
fsafcoma da "eanadeota'* a pas-
toa aslo «asam* ds rar o seu
padfdo ds sua Ilio teci menti- rt*
«asado, quando pedidos Idíati-
roa. partidos da etrmenloa mais

UMI MP^jEiífPStí ^a \\mm»iM:m ^1 {* \ •'
^att Mmr^. ~* t**m\wa* M, **m*\Mmw Sm mi tbF^B- "
^^L ^m*\t\mW ^m*m*a**^mm*m*m*mr^^m* ÂWIr^^V EflC *m*\» àmmtr Àt¦B* ti"''i^mmWmW''***% *m m^XWÊ **€**** ^*W \* ***%*%***

** ^m*m mama* \*m\ ^*\ TrT^V^n \ raso ___
^«^L LW^ &m\ * i. "* F Kj." *&! i ^Ê a\VS9***AI "' 

^ Y«- *^ ^^

Explorando a Fome Dos
Trocadores De Ônibus
RÁPIDA HISTÓRIA DE UM JOV BM TROCMX» DEMITIDO

AVISO PRÉVIO

Uai.******* **** fahka* Attetitt *** Vttt, \a*t .'--.: . *' !-.•.,, . *¦,* tm .. ,., **,
J*ito ptattm-iv*-* te-tia » i-tmtVtàsa**) tm te* Stmttala.mm nu imemio nu» oo mm uno

J* tm dí»«f»i* ***** liWM: .v *i.- ¦ ^' i. j 4# rtportt*
I {«-nt a 4a hüím a -turt * *i»!»*

i».5>« • -i- o tA<4 »"¦¦•'¦!¦¦» t>t

j ; - -.- t 1: ..- -*.: ' <• • 4* ¦' ' -'4»t P*
ii-»-....•,» .iu- cí.-i •'-¦-; raiwr*.

¦:i'.>«íi»í d* ter.ti*** d* Um**
\l**ltt» i:.U.* >.-.,•. j* ..-Itt.*
UsUriet 4a ?5 cruieife* ^flf*iii. tt -i i« «:«t-.i!i?a um talirio
| ineiiial da •¦ -. > 4o •«• • rrti<

MÍNVi por *arn»4* d* tr«l*4'
.. i 4«t i» i=i • -- ¦ i« -..tinia pat-*(;<» Ilu» . re4f5f«s 4a»

veirtjli!*, ». , - te..- {««(«t
.«.-,. ¦- !U- ¦ it l)U«i .<re!-tfl, I • i¦;¦'«. i <¦ .ii fifh»! a por um»
t/rje i|a |<-;-.- a | r - *.:,;

> .'ü da |04<H ta* Ut: tl ti*
i 

'¦• 
Ü-i: » «:í:í«-: ; j ¦-«.' 

í ".•¦'•*

MARCENEIROS DE TRÊS FIRMAS VISITAM A NOSSA RI*DA
ÇAO E HIPOTECAM A SUA «SOLIDARIEDADE AO MANIFESTO
LANÇADO PELA COMISSÃO DE DEFESA DO SINDICATO -
REPULSA A LEI TARADA - «TODOS DEVEM LUTAR PELO

SOERGUTMENTO DO MOVIMENTO OPERÁRIO.

í-ei.i-»» • tempaittet * aat<
i iti»ito. tnaútiAft •-< mait**

-¦.f.t.a pat* pt.una, <«-im a ia»
i«r* **i**> *» *** *mé*ttt» * tt**
¦¦¦t.iit» a i-,"-in tru»» irabs'
(••jj í.-jtt ermtt* ot aietnsoat «j •
o c»'-.¦•«> Ukiim vem caeetrodo
«a pfnrods «saei-tr. A'.-.-'» ea>
ttm. mtbrasat a vjmu d* váiíot (Ç** AJbeao Pmti/« Coasrs. LaU tt^tmoa • mato VI dp art. |«to «ntn «bprosiIoi t empte-a¦ *--¦ *"-- "— - 157 da GofMttBttfO. Ojtt dttttaá* \doitt.tm o r-t'1'¦*"¦'¦ ¦'¦•• dot dia* de ta-\ ** Pittitat *. de um aummu

pouso (4omla!t«s ou fermiot). .U taUriot. i-* i<* , *-.-, \*a*.
Ma.-..w| (ij.: :. j .1 de ' > .-¦ ¦ ¦¦ ds* úaitlroí talkno* dt tome — adi-

lr-»Ao limlual n» tirma AltrUfra i antou-Rot o *¦*•¦-• |«j4i»
ú V«d »;.jaic.c- a i.i-.fu :.-..: : jjS«a,
4o kvaetaiarnto do ¦¦ -•• ¦•¦ <¦;.: • \

APOIO AO MANIPHSTO UN-
ÇADO PELA COMISSÃO DK

DUPllSt* DO SINDICATO

• P®iiMi*íi9 m*Mmh rt******
tt-anoti a puMõãj <*¦» *****
¦ffal -.tttii-.il-j •¦*>'*;;•». l"l'li
qu* í.-i¦ ¦'* *- • *|*wi« 4» M»
*;-.«¦• -ir - aijs a 11^^'* ¦aüP"
4a í-rfti.i» r*lr»«* tm%mt

A HMPAU^V K>,u^-2«^t*,0•
TIVO PARA mPsWtA

l'W *t; ;:r : l«VÍ«t \tl» *»!«««
a «,..*•» . j- :»:;- tíisiw»^
o-: - »r'.r=i, « «fa IroMaer
4a 'Vitcàa tlatm* IM***" »«*
a dia a ii-i'r «i*í.»-t4a w
4i-iniii4«* **i« nesRM w****r **
**is»!•.' -• *. • a que *•¦"'» difníO
|,: : ; r jj •» ¦. *--t d* iTUtloOi
Aio «iMi|ü« . i.. > |»tqtl« li*-
\t* ptfdtd» o eftiprít» 4p t«->

KM a «mu «^ »».w» J-- m*~.
dst Ithrifst Alubert Aawl» .Alva». AIMao Hom stauMfmr^tut

r Vett Jul*» Petislsad s U6**U
ReÂntoet. ]--f* It»'"« Omvío
Vt ¦•:'.!«• Osttiia Coaor. t***
¦ -.*.•. *... Viein, Maaotl CsUu»
d« Olivrír», |oto Pmttr». Jos-
<•.-*. Vrrta.-.i!«s flraat. }oei Ab-
orlo Tsvacst. Itidio Poemcs. Ms-
i»o Drl!*i-«. Rsaasmtla Hvtln

Roberto Momut «rsa es metabtoi
oVtts coatiitto.

Em liii-is psleitrs <om a not-
ta irponsarm. o msitrasiro Rt.-
mtmdo Silveua OoU recordou a
¦amaMait oa iâjH4a itaatlw \tmdlta*, a im d* t\vt •»¦¦•¦» «
«Ãailo aa Irt do pfofrto *\*m te* 'imt»r.t«. matt ¦toda, a <**?***

NA JUSTIÇA DO TRABALHO
SERÁ 1ULGADO AMANHA O DISSÍDIO COLETIVO DOS EMPRE-

GADOS RURAIS DE CAMPOS
DOS EMPREGADOS HO CA- msoto tar* lutar no pio»lm<-

MINHO AiREO DO PIO DE dia II do corunir
O advofado do Sln-

¦rOA i
* y lati^

Óculos eom grau, M-focals
a lentes coloridas — Entre*
gam-te no mesmo dia — íto-
mesa» pelo Reembolso Fostal.

JOALHERIAPASCHOAL
I AV1NIDA RIO BRANCO, 114

DOâ I4IPRE0AD0S RlIUIS
DE CAMPOS — Dapoii d« ro-
lar quito un tao n» JutU(a
do Traballto, andando do seca
o n -.*. tet*, julgado amanhl,
no Tribunal Regional do Tra-
btlbo, o dutfdio coleiivo tu>-
c ilado polo Sindicato dos Em-
prcfadot Rurais d» Campos,
contra inúmero» empregadores
rurais do grando a próspero
município tnduitrtal o agrfco-
la fluminense. A despeito dt
absurda • ilegal tnlervençlo
ministerial imposU àquela ór-
frSo sindical, a corporaçio per-
mtneca unida e confiante na
Juslit» do Trabalho. K*tt cer-
la de quo os juizes do T.R.T..
cumprindo um ato de pátrio*•nmo, elevarüo os miseráveis
salários da milhares de tra-
balhadores que vivem com or-
denados da Crt 9.20, nus o fa-
minlos, enquanto aumentam
extraordinariamente os fortu-
nas dos plantadores de cana e
outras Importantes lavouras do
município.

DOS TRABALUADORES NO
CAMINHO AÉREO DO PAO DE
AÇCCAR — o julgamento do
dissídio coletivo terá lugar no
T.H.T., no próximo dia 18 do
corrento.

DOS TRABALHADORES NA
l.NDCSTRIA DE PAN1F1CAÇAC
E CONFE1TA1UA, MASSAS
ALIMENTÍCIAS E BISCOITOS.
E DE CERVEJAS E BEBIDAS
EM GERAL DE PETOÔPOLIS.
— Será Julgado no T.R.T., ama.
nht. fi relator do feito o Juis
Dello Maranhão.

DOS EMPREGADOS RURAIS
DE CAMPOS: — O dissídio co-
letivo suscitado pelo Ar|to de
representaçto dos camponeses
do rico município csnavlelro
fluminente terá julgado no pro-
xlmo dia 13 do corrente, no
Tribunal Regional do Traba-
lho. Os auteitantes ganham o
intlgniflcante salário de Crt ..
9,20 por dia, e há quati um ano
esperam a decitlo do dissídio.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE CARNES E DE-
RIVADOS E DO FRIO: — O
julgamento ettá em pauta para
o dia 15 do corrente, no Trlbu-

toai Regional do Trabalho.

Cozinheiro para colégio
PRECISA-SE

RUA IBJTURUNA, 45

Colégio Pranklin Dclano Rooicvelt

PELI CONCESSIO
9G ABONO PROVISÓRIO
PROCLAMAÇAO AOS PADEIROS. CONFEI-

TEIROS E TRABALHADORES EM
PABRICAS DE BALAS

CONHECE 0 NOSSO SISTEMA DE VENDAS
SEM FIADOR?

PROCURE CONHECER HOJE MESMO
AVENIDA GRAÇA ARANHA, 19 — 5.° — 8/ 504

LYRA - Alfaiate

AÇCCAR
dltalo dos Trabalhadores em
Carris Urbanos, que 4 o sukI*
tante. já coatrsteu as ratdet
apretentadas pelo advogado da
cmprrta empregadora. Agora o
procetto deverá prottegnlr. e Kr
determinada para breve a data
do novo Julgamsoto.

DOS EMI-RKtíADüS VKSDE-
DORES E VIAJANTES DO CO*
MCRCIO DO RIO DE JANEIRO
— A nova audiência da eonci-
Ilaclo será reallrada amanhl, ás
14 hs., ne T.R.T. A boa vontade
demonstrada pelos representan-
tes de vários slndlestos pttro*
nait. nue se fitaram repreten*
tar na audiência de conciliação
Indica a possibilidade de, serem
estabelecidas as bttct 

"de um
acordo amigável a ter ultima-
do na prásima auditocla.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE ARTEFATOS
DE BORRACHA: - A 38 do
más p. p*. foi remetido á Pro-
curadoria Regional para receber
parecer. Ainda nlo foi devof*
vido á secretaria do T.R.T.

DOS TRABALHADORES NA
INDCSTRIA DF. CHAPÉUS,
GUARDA-CHUVAS B BENGA
GALAS: — Em 31 do mês p.p.
foi remetido ao relator. Juiz
Tostes Malta.

DOS EMPREGADOS EM HO-
TEIS RESTAURANTES E SIMI-
LARES: — Esgotou-se o praii
regimental para as partes apre
sentaram rasfies. O processo de
verá ser remetido á Procurado
ria Regional para receber pa-
recer e ter o aeu curso normal
atá o Julgamento, que será rea
Usado depois de transcorridos
os prazos regulamentarei.

DOS MARCENEIROS: — Aln-
da nlo foi realizada a perícia
na eterita das empresas suscl
tadas, pira ser apurada a ver
dadeira tituaçio das mesmas,
que alegam nSo poderem arear
com os ônus de qualquer au-
mento de salários qne seja ar-
ourado pelo T.R.T.
NO TRIBUNAL SUPERIOR DO

TRABALHO
DOS TRABALHADORES EM

EMPRESAS DE CARRIS URBA
NOS DE PELOTAS: — O Julga

DOS TRABALHADORES EM
PANIFICAÇÃO E CONFEITA
RIA: —- Ainda nlo foi realizada
a perícia na escrita das empre-
sas, de acordo com a resolução
do Tribunal Regional do Tra
balho, nem foi nomeado perito
para substituir o anterior, que
se Julgou Impedido.

DOS CONDUTORES DE VEI-
CULOS RODOVIÁRIOS B ANK*
XOS RE SUO PAULO: *- Será
aprtrlado na ¦-•-... que o Trl*

bunal realizará no dia 18 do
mrt cm curso.

DOS MOTORISTAS E AJU-
DANTES DE VEICH-OS DE
TRANSPORTES DB CARGA: —
Está com o revitor, ministro
Jolio Bsrala. Reverá, depoit
de transcorrido o prazo regi
mental entrar em pauta
julgamento.

Cláudio Conde, antigo membro ''» -:" •¦¦'* ''* Silva, ir.** Ma-
do ConKlho Pltcal do Slnd caio. fl» Aranjo. Firmino Alve* dos
detiaeou o apoio que ot traba-' R»nlOP, ln** Marltnt Uuerra.
Uwiíoret da lábríra BetuUnd ofr* -' "Me* Araújo foram os Ira.
rrerram ao nwnifetto lançado peh I!* .¦»¦*•«*•> W* eomj-arewam
Coml»»o de Defesa do Siadi. Sa ****** rHaçfio mi fneram.tr'cato. Adiantou que. ao teapo da
aaUoa dlrtcao. as contas e «¦•*.•.•
tas do Sindicato temprr andaram
etn dia e que o ilnlco motivo, allát.
lojiuro. da ilegal Intervenção, foi
«ii «-.irado no fato de o Sindicato
reconhecer, como entidade máii*
ma do proletariado brasileira, a
ConírdrracSo dot V:-.* ."¦ ¦' -.-•
do Bratil.

DOS TRABALHADORES EM
SERRARIAS. TAN0AR1AS E
CARPINTARUSi — Ot empre-
gadores nlo se conformaram
com o aumento concedido pelo
T.R.T. (30%) e Interpuseram
recurso pedindo a reforma da
sentença. O recurso Já deu en-
Irada na tecretarla do T.S.T.

Os seus companheiras de traba-
Dio |á se manlfi-itaram !.•-.;¦•«-..

pa» j contra a Lei de Segurança e con*
ira o processo que se forln con-
tra o -..--.•.¦!-" mait votado na Ca*
pitai da Republica, o patriota Lui:
Carlos Prestes.

Cláudio Conde encerrou at suas
declarações, fazendo um apelo aos
teus companheiros, no sentido de
nSo abandonarem o Sindicato,
continuando, pois, a pagarem as
tuas respectivas mensalidades.

Os mineiros dc Ratos
congrarulatn-se com
setu representantes

A» deputado comunltla Maurl-
cio Graboit. numerotot raineirot
de Arrolo dot Ratot dirigiram
um letrcrama de congratulações
|iela drelsl» do Tribunal Supe*
rlor Eleitoral, julgando-se in*
competente psra cassar manda-
tos parlamentares. Ot tlgnatá-
rios detta mensagem, em ná-
mero dr tettenla. roneilaram
aquele parlamentar a continuar
em seu trabalho de defesa ¦!¦•>
Interesses dot trabalhadores e
do povo, eomo dos nossos pottu-
lados democráticos, codificados
na Ointtitulçlo d«i palt. cont
tantemente atingida pelot rema
neseenlet do fateitmo indlgrna
ainda em posto de governo.

teprejeniar por companheiro*•«•-¦-•. a fim ¦!" lançar aos *•¦•¦¦•
'•-!>• *.*:.. uma proclama-ráo. **¦¦•'*- iloctimenlo infor
mam •;¦.-, da«la a :¦-.-. '.».*
4o an-iamcnlo do lifftfdio ro.
(ativo, no qual pleiteiam um
aumento da "00 rmielrof, o*
padeiro» devem unir-te, a fim
do que seja *•• ¦-?¦*¦'»:•-¦..:,.
na prática, a proposta feita ni
última *".- ¦ .í-: . ¦. pelo líder
$indical Ji- :::¦•:¦-. 1'ropoita - *' i

J
... ¦« a mprHt-mtm IjMjNsl m-
í* .'¦« ««PiiCOU, '»•*»•*•»• ,,

« f ?M<> Mf dl* 0M */****
*,...¦***» t*é*t* diefiaaieat*

„ o 6 mãtt-fM da ttthatjktt*
tnt*: |i!.= títtatrllim. I***»
tttt»* ala **** tt**** 4«>w<taia-
«Ut em val*< 4«su* «JtM » «ts-
.-.¦-.. vitoriosa 4<* aMiJrJitea
a it ,i»\ rt* d» (ri.ibM* *m*p»mt
jjji *.¦*¦¦--. i« eiploracAo %***

jj.-. »**-. A *iiii'íí«* ******

», .¦...-... ae* traxadem fer
um rfUí»iro t*d* *****.

II* nm* ***-**', * "Viaata
.......t |,tda." nao 41 *mm
t&lrt» a ¦¦ M*-»i.*..t«, embora mA*
,.;- ot ««us tr<w*4orM ***»>•

. * H.ti:*.r nio t»*éj-m *****
«-..tn t* »f» truieiros. Inteaia-
-•----. '-¦'•'-¦¦* um ****** **mí\f
iiela sua astucw • *mmm\**
:-:«• » *"•**'¦•¦* imprimir taloea

d» \a\a* rom os MfulBl-M du
.«<-.<¦- "V#|e leilo tm um**,
indevi-lamente, * .*««» ttt fret.
bül-» p**** EwtjprUi»*

Q . ¦. <•:.! Ilr.ui l arreira taa*.
'....*, um pitcotinao 4a lt-¦»•<* qua ta vir» r-owpalida a
j--.''..*- NecesilUva d* d:-
-.-*-..• \**r* comer » o ¦tito «a
aquele metmo. Rla vele» d*
;*-.*.* íi .iiiii.tt: 10,10 • 40

cruieiro». Dinheiro
mer dott ou Iria 4iM.
receu «(roeador.

Ora, do t¦¦¦¦**• d*1*** pretAito,
a '•¦!¦•"»¦» «ii*i<«-nia oa trora*
dores quamlo lha aprai. tem
:..' *-.¦ > pagar-lltM o «vwo *****
vi» .T«m quase lodo» na mao.

• >: <¦ qu». com menos 4o «a
ano d« cata o trabalhador 4Wl-
cilmenla vai fc Jutttça 4a T»a»
Nlho.

0 T. R. T. Concedeu Aos Padeiros
De Pelropílis o Aumento De 25 %

GANHAM SALÁRIOS DE FOME E O AUMENTO NAO SATISFAZ
AO MÍNIMO NECESSÁRIO ~ OS AUMENTOS SERÃO CAL-
CULADOS SOBRE OS SALÁRIOS VIGORANTES EM DEZEM-
BRO DE 1945 - CONDICIONADOS A 100% DE ASSIDUIDADE

* Na tarde de ontem, o Tribu- para os chefes de serviços das
nal Regional do Trabalho, apre- melhores confeitarias da cida-
ciou o dissídio coletivo suscl- dc,

Apoiam o Projeto Do
Deputado João Amazonas

MANIFESTARAM OS MARÍTIMOS O SEU REPÚDIO AS MANO-
BRÁS DO GRUPO FASCISTA

MarIUmos do «Raul Soares>,
acompanhados por tripulantes
do «Vitória Lolde» estiveram
ontem, em nossa redaçáo, para
manifestar do público o scu In-
telro apoio ao projeto do depu-
todo Jo&o Amazonas, rclaUvo
ao aumento do 28 % nos salários
atuais doa marítimos e obriga-
torlodade da «etapa única» cm
todas ns embarcações da Marl-
nha Mercante brasileiro.

Oa trabalhadores quo nos vlrl-
taram, alím do protestar contra
oa insldlosos ataques quo o trai-
dor Laranjeiras vem dirigindo
contra o deputado João Amazo-
nas, visando torpedear a sua inl-
ciatlva om prol das reivindica-
ções dos marítimos, manifesta-
ram o sou repúdio a todas as
manobras do grupo fascista con-
tra a Constituição. Referiram-se
ao projeto Uo Lcl dc Segurança
enviado ao Congresso como a
um projeto infame, c condena-
rnm as tentativas que vem sen.
do feitas para cassar os manda-
tos de parlamentares quo são
legítimos e queridos represen-
tantes da classe operária. Ver-
beraram, por fim, o processo
quo sc forja contra o Senador

mVltÜt* POS CABELOS!
JUVENTUDE

[USE. E NAO MUDE]

do Povo e o diretor desta folha,
deputado Pedro Pomar e mais
o processo quo Intenta o grupo
fascista contra, o nosso compa-
nhelro rcdator-chcfc, Aydano do
Couto Ferraz.

Pedro Barbosa dos Santos. Jo-
só Leopoldo Pereira, Fclicio
Moisés o Francisco Elpldlo RI-
beiro foram os mariUmos quo
nos visitaram.

O tripulante do vapor «Slde-
rúrgica Cinco», da Cia. Sldorúr-
glea Nacional, Sebastião Ral-
mundo Lima enviou-nos uma
carta, cm tôrmos Incisivos, pro-
tostando contra o procedimento
do João Batista do Almeida, (La-
ranjeiras), quo acusa de estar
usando o nomo da corporação
para fins Ilícitos, som haver con-
sultado a coloUvidado marítima.
Há multo não o considera como
scu membro, pois divergiu in-
tclrnmcnto doa princípios quo
sempre a nortearam, a fim do
melhor servir lntcntos patronais

e anti-trabalhlttns dos ministros
do Trabalho e outras autorlda-
des reacionárias, enquanto a
bordo dos navios da nossa Mn-
rlnha Mercante lutam aa trlnu.
lações por melhores condições
do vida e de trabalho. -,

Sebastião Raimundo Lima, na
sua carta, afirma que todos os
marítimos clamam pelo afaste-
mento de Laranjeiras da presl-
dencla da Federação dos Marl-
tlmos, em virtude de já estar
esgotado o mandato qua am 4po-
ca já bastante recuada recebeu
da corporação, e principalmente
porquo nada- tem feito em seu
beneficio e está aendo repudia-
do devido aoa enormes prejuiaoa
morais e materiais que tem dado
à coletividade.

A carta f inallsa com um apelo
& unidade da família marítima e
uma declaração de apoio ao pro-
jeto-lel de autoria do deputado
João Amazonas, sobre a etapa
única e o aumento do 26 % nos
atuais salários, que atende pie-
namente às aspirações gerais.

3uo 
manda pagar aos lral>allia

ores em padaria* um abono
.-:¦• *•:•" ¦¦• *i." -;¦*- ""'« ; ¦'£ •¦
do o «i: ¦-.!'-• rolelivti. Abono
quo ¦¦. v na baio 4e • -» *•<¦•••*
aot quo percebem •.*<¦.-:« at-.
mil cniieíroj, e d** '.it*0 cnuci-
ros para at quo ganham mai*
ile mil cruzeiro*. Unira pro-
!¦¦'**'. em Inrno «Ia qual. os tra-
balhadores cm padaria*, fabri-
cas de bala* a confeitarias, de-
vem *errnr fiNras ¦• a de ¦••!••ics • n.[ ;¦>,-.i.; -:. ¦* sejam obri-gailo* n aceitar os empregado»-rr. !.!¦!•• polo Sindicato.

Para prcütígíar c*fas medi-
da», !•: • p<-:.!¦. cm u**cmbléin,
o» padeiro;, ronfeileiro», ele,
devem orgnnizar-fQ em comi*,
soe» por locais do trabalho ou
bairro e enviar almixo-assina-
dos à ih.v.;fm do Sindienlo. in-
cenlivaiiilo a mesma a cumprir
c*lns rosoluçôc.t. Assim, orgn-
nizndoí, furlalcccrfio o Síndí-
calo o r unidade da corpora-
efio. fatores principais parn quea diretoria dêílo organismo
po.'sa defender as suas rcivin-
dicações.

MASCARAS — AVENTAIS — ÓCULOS E CORREIAS EM V
P/ INDCSTRIA

Rua Camerino, 48 — Tel. 43-0154 — Senado, 21 — Tel. 22-8426

CR$ 200,00
Oratlíica-se com a Importância acima, a pessoa que

entregar na portaria deste jornal, a Carteira de Estrán-
gciro de Augustas Origas (lituano) perdida dia 7 do
corrente. •»

tado paio Sindicato dos Traba'
lhadores na Indústria dc Pnni
flctffto e Confeitaria, dc Pctró-
polis, eontrn os empregadores,
que rolava há vários meses na-
quele Tribunal.
.Com participação de todns us

Jultes, o julgamento foi Inicia-
do com a leitura do rclatóriu,
feita pelo sr. Paiva Fernandes,
representonte da classe patr..-
nal naquele Tribunal. Atravc-s

_da tua leitura ficou constatado
tarem os confeiteiros e pauifi-
cádorcs de Petrópolis obtido o
tutimo aumento dc salários,

.aliás insignificante, cm março
de 1Ü4.Í, através de um acordo
direto com os empregadores. A
partir 

"dessa data nada mais
conseguiram. E, com a cresceu-
,ta elevação do custo da vida, ti-
jVértún cada vez m..is reduzido
O scu poder aquisitivo, fican-
do sujeitos a morrerem de fo-
M rom os salários at na is, que
em mídia, não ultrapassam de

. Çrí 400,00, mensais, senilo os
inais nllus npcrtns ilé Cr? 750,00,

Reconhecendo o elevadíssimo
custo dc vida no município e
particularmente na cidade de
Petrópolis, o presidente da ,Iun-
ta dc Conciliação local havia
proposto f>i aumento dc 2õ% c
20f,í>, respy Üvamcntc, para os
salários i/i CrS 600,00 e desta
importância cm diante, nfto
aceito pelos empregadores. O re*
lator Paiva Fernandes, na ses-
sáo dc ontem, propôs aumento
dc 25%, para os salários até ..
Cr? 2.000,00 mensais.

A seguir, o advogado dos sus-
cilantes justificando a preten*
sáo dc seus constituintes n]u-
dlu ao fato dc ser Petrópolis
uma cidade de veraneio, onde a
vida é mais cara que ncsla Ca-
pitai, aos bnlxissimos salários
percebidos pelos trabalhadores
das duiis categorfaji, '-"m^ ao
falo dc não haverem sido bene-
ficinilos com quaisquer mnjora-
ções de vencimentos nos dois íil-
limos anos o de ser o primeiro
dissídio eolòllvo que suscita-

v«m. Concluiu pedindo ao Tri*
bunal para tomar conhccimcn-
to do pedido.

O advogado dos empregadores
tentou destruir a argumentação
do scu colega, mas nio foi mui-
to feliz e reforçou ns rarões
apresentados em favor dos tra-
balhadores.

CONCEDIDO O AUMENTO DE
25% ATE' Cr? 2.000,00

O relator propôs a concessüo
de um aumento de 2fi%, até os
salários dc Cr? 2.000,00 men-
sais, a ser calculado sobre os
salários vigorantes em 31 de
dezembro dc 1045, com a djs*
tribuiçio obrigatória a de um
quilo de p&o, diariamente, a ca-
da um, a partir da data do jul-
gnmento, 11 do corrente, e con-
dicionado a 100% dc assiduida-
dc.

A proposta do relator foi acoi-
ta contra o voto do sr. Adelmur
Delirão, que discordou da per-
contagem dc 25';'-, por conside-
rá-la Incapaz de satisfazer fis
reais necessidades mínimas dos
trabalhadores suseltantes.

t difícil fazer dm aho
DF. CASA

,\e**at ctvAxtU*. ettá \ts'.«t
quo poucos •'"• os Iroca4ort*
quo ronsefiiem compl«Ur vm
ano do rasa. A empresa poupa,
assim * ipdeniMClo de Itt.
pol» •-..** que, nas aluais con-
-*..•'"- cm quo vivo O «OOM
pa(t. a miséria, implantada
por ¦•-¦¦• ar.o. do «litaditra •

e i- .¦: i por mais 18 maow
iliiin regime dn irrosponsobi-.
lidado o rontlanle* viol*(Ml
da Constituição, fornece quan-**•;-. cada ves maiores it)"..-:¦* operários, mio do obr»
barata o indefesa A suo «tplo-
raeBo.

No "Viaçta i>ntral". segundo
nos inf«»rmou o colega qtso
acompanhava Waldemar Fer-
reira. 6 também, nuas» impor
sivel completar um ano do ser-
viço. Aquela * oulras formo»
«I» exploracfto sfio empregados
tem quo n Ministério do Tro»
i.iilii tome ronheeimtnlo,
.-iir.iv.-t do tua fiKtütOçlo.
Contam os jovens trocadores,
tfio somente com o suo unido»
do o o seu anseio do orgonis»*
çfto para a defeso do soas á%*
rcitos e de suas relvindieooBoH

Mt PAULO CE8AB
7IMENTKL

DOENÇAS E OPERAfÇOW
DOS OLHOB

CONSULTÓRIO: -luU
do Novembro, IM

Telefone: (937 — NITKM

L

maa*iJjj*aaa3a3gBaaa3aa^

«HOJE» - UM MATUTINO A SERVIÇO DO PROLETARIADO \
«?íOJE» - UM JORNAL EM DEFESA DOS «SEM TERRA» (
«HÕfE» - JORNAL DO POVO A SERVIÇO DA DEMOCRACIA \

ias bancas da Âveosda Wm Branco

DE METALÚRGICOS DA LMUNAÇÁO FEDERAL compunlia-sc uma das numerosas CO-
mísiõcs qtie estiveram, onlcm, cm nossa redação , protestando contra as ameaças do grupo fa:;-
cisto. Como trabalhadores, tu.o podiam deixar dc condenar esse mostrenç/o ssldo do cérebro do "ml*
nlstro de chumbo" c apresentado no Congresso Nacional como uma Lei de Segurança. Demo-
cratas convictos, manifcsl.-r.im o scu entusiasmo ente n troltn ás atividades parlamentares do sc-
nudor Luiz Carlos Preste. Leitores do scu magistral di:curso, criticaram asperamente! os apar-
tes intempestivos do sena.'. r Ivo dc Aquino, que procurou afirmar que Prestes insultou o gav&rnoe o Exircito. Eleitores, mm:falaram scu aplauso ao TSE, quando do julgamento da consulta dos
cinco "sábios" do PSD e ao STL7. pela sua decisão sobro ,i. conrtituciotialidade dc um dispo-
sltivó da Constituição do L'stado dc Pernambuco, Metalúrgicos, lançaram o seu mais veemente pro-testo contra a intçrvcnçlo r.o sc:i Sindicato c os desmandos que. vêm marcando a atuação do
policial presidente tia junta Governativa, o lacaio Monoel Cordeiro. Apoiam, por Isso, o rnn-
n'festo lançado pela Comissão de Defesa do !i indicalx. ansciem por eleições liv
solicitarem, por nosso intermédio, dos deputados c senadores a

pro;c.'o que regulamenta o inciso VI do art, 157 da ConstiluUAo..

Anúncios Classificados
MÉDICOS

eleições Urres. Flnalizahdx >.
rápda transformação am lei. do

Dr. Sidney Rezende
EXAMES DE SANGUE

Bu* Sio José. 11S — 1.; andar

Dr. Augusto Rosadas
VIAS URINARIA8 — ÂNUS E
BETO. Diariamente, daa 0-11
o daa 18-19 horaa — Bua
da Astembléla, 98 — 4.' — a.**.

Dr. Aníbal de Gouvêa
TUBERCULOSE - RADIO-

LOGIA PULMONAR
Praça Florlano, 58 - 7.» - sala 14

Tel.: 22-8727

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Boa da Quitanda, 88 - 4.* andar
Daa 15 àa 17 horaa

Telefone: 28-4840

Dr. Odilon Baptista
MÉDICO

Cirurgia e Ginecologia
Araújo POrto Alegre, 70

8.* andar

Dr. Francisco de
Sá Pires

DOCENTE DA UNIVER-
SEDADE

Doença* nervosas o mentais
Rua do México, 41 — Sala 806Diariamente — Fone 22*8951

Dr. Caetano Magalhães
Olhos • Ouvidos • Nariz o

Garganta
Av. IS de Maio, 28 — EdlMcloDarice - 17.» andrr - Sala 1.710As Saa. e Sas. «Ias 14 àa 18 hs.Aos «abados dos 9 ka 11 hs.

Dr. Adão Pereira Nunes
Çoninltas diariamente das14 às 16 horas. Rua das La-ranjeiras, 72 — Tel. 25-4242

Dr. Urandolo Fonseca
Consultas diariamente das15 as 17 horas. Rua das La-ranjeiras, 72 — Tel, 25-4242

Dr. Linandro Dias
TulierculoBo — Radiologia pul-monor — Com-mltas fts 3as., 6o».e Oas. íelras dan 14 âs 18 hora».
Av. Rio Branco, 257 -18.' andarSala 1,801 — To!.: 42-44-13.

Dr. Nestor Lemos
MftDICO

Cirurgia »i ílolcsílà de tténho*
i'B.3 — Hua ila A .:: febiéla, 703,' — ':as., 4a'i. e lias. duu

l(i :>s 'J0 hora»

Dr. Caries Saboya
TISIOLOÒI3TA DO rAPl
C p ir - c ríivs i -:-: t«?-- ^— —

nGr,í.'<,'An dn anuvjllío 1'cb;;'.*
i¦•'..<r!-i — ("ii-ici MJtUüa."CT. f.j-:, io." a.-.ii. s.-.:x ícr;'-•., Sas. e irVir.doh das 17 iu,

19 horas.

CLINICA VE*
TERINARIA

CLINICA VETEBINABIA
Dr. Barone

LARGO DO MACHADO, •
TeJeiono U***%

ADVOGADOS

Demetrio Ham«n
ADVOGADO

Ba» SAo Joeé, n, V i
Das 2 àa S

TELEFONE

Sinval Palmeira
ADVOGADO

Av. Blo Braaeo, 1W — UL* tm%
Sato 1512 — XaL *****
^^^*^*^*^%^*^*^*^m mm** a*t**ja**a*a** —*-¦— —

LuísWerneckdeO
ADVOGADO

g|f.*» Carmo, ****.*.***§*
piàrtamonte. *a»l**aU»mns 18 horaa. Ei<yHo aoa at»***»Fones MV10M

I*teH>a Rodrigues de
Brito

ADVOGADO
Ordem doa Advogados a\t**t*lelroa — Inscrição ¦*• flteTrar. do Ouvidor, tt -.' %,*****,

Telefone: SMM5

Dr. Octavio Babo Fiho
ADVOGADO . 1.» d* ****** »• Tel. 48^2M (EdUMo iot*p«)

Dr. Âristides Saldanha
ADVOGADO

Diariamente du 17 às «a—
" — *¦* andar, tal» 441

Tel, 48-5427

Dr. Osmundo Bessa
ADVOGADO

Rua Gonçolres Dias, 84 . S/806Pas10 à» 18 h». *— Tel. «M7Y1

jlglLOEIRQS
Euclides

LEILOEIRO PÚBLICO

ore, — EBOrltórlo o EalSo di

c ° KRETORES
DF i *1 (S v B I S

^'•"'~"~ - ¦ tinoKÍi - Gcn-'**• L -:•:¦-.- :;:o:.de Castro
Avr:;'d.i. AtlAniica, 5.50 ...
L:ja * Zel*. ;:.;:j2 « 17,3385



t_\2~B~m7 ^ TB I PUNA POPUr*\R
aotWt-iM»*«»»*t»»-lft»»»*««t»t*rf»i>i*«.««>i>t»*««>o«>«'^ >w»ww>m»«mm<wi««»« mMmmMmmmMu„MmM„mvi*,**.*, ,<i,','* * ' -

Os Camponeses
r.».»'r« I

-*----»---*»a»*»*i»a*»M-»-»»i»»»j>*>-*i->*»ai»i»¥*i^^ '

l-ti

DeVargemGrande
Querem Terra Para Lavrar
JS^fUZ,TRANSIK)RTE.*^nDITOEMAQUINAWA, OS FIKJW^JtlAi QUE V6M
U)GO A SEGUm - POnERIAM ABASTECER TODO O DISTRITO t-EPB-RAL - IH)R
&9?»WV0S UMA DÚ^IA ¦*** BANANAS - O DBPIJTADO ACUXSTINNO DB OU*VEIRA VISITA O LOCAL. EM COMPANHIA DA NOSSA tRef-ORTAGeM-COMANDO»

0« fra.--»*-..;...- ttè« I«flj|l4l4,"«•vm, i-*i«i, Ilttltmr «ou*
Ir» «iucaa ¦ u........ ,.;w ffi,
•*••» *»»>.*-» qtitj «a. OlMliUt i!'t-
«tfatclit ita.» líiiwlitJtdt»*, t»r»Ht>*l->
*«i»*í(lo. i. i.i t|MV il Mltit*»
M u**»,,!,., |u^4 iqutajf. Mlí,
»--ri» tW rn. - «ji, telieiü tu» «,«?,
•St** 9 Ia Vü, »-..:.. .u tioibiiti ...»,» patem uma

•ÍU«». «aif.t. t»| Ml -t«vtl» #«?* tlt***fl«*tiM Mrt»lia«r, V«|M> »•»*•
«iu-..., OijaraliiM « i gi»ul, *«*
tr-tpIVltlIãtltl, 114 ...* «,.*>« im?»
»i"f k..-.;-,-ti. ,?»« liiliim-.
tr» que elw .«,..... . ur m•toitaic:; mi liuvrlttvtttu o
*-ra,<j com < i.uívta, » Itttt «Jo
t-tll*. tt, liittU 1 .-, .. . a«4lll>

U-U *i,V .4 UO - . . . 4 4 i 4.- .
«-a; * 10114*0 o ÜWtrWpana.

.*»••*•->«..« n ......e . «i «.t j.uladj
AgOiiiuua uo "-...... ..........
UlUUtüii, |.. ,4 l -..444 UO UUtt»
reitlt*. acsiuipauiíjufi tt; *j*u* *
latgcui UO *)»•**•- .* - ..».-.«...<
quo ia t* (..... i siiiiicv-iinciilo 00*
ttobltrll.*. .,t:«! ......... (ia ttttlll»
itCUrira UO »•»).-. ¦......«..

—. I :'.r -..er. rr . < r| . . í ar - f c !«,•?« t»*4<» O -í-'-« *, * '•-•£
t*UO OU tílt-lt» «.«J-ü « •; 1* r-.r, Ia . r. ,,.•-.,-.» «} r.-rt.- ¦..!«, (*••
r*iii4tt*t, 0 #r, **i «soam «••¦"
rid-ade |»ar tt#* frareireí o
mu. i. a taii-an*? \v«4ii,
-: - UN - •¦•¦---» tio rai*-|it»i (tor
»*t»*i.»* rnir«ir*u. O tr, •»»>!,•}
rtaiiiars «-«ttttt r*rli« tm tirt*
dn ,i,.'<* «i-icií. o que valo •».-.*
«Iir»f «|t|e av* t»*ti*lí*» »«« tsif
rt mt*-t,«** «I» rtit«t*ut*Til"t r**ntr* «,*
tt «Jiitirt. J, juar «tiuiititi o tr,
(f-atlipra pa i}ui a«4»? ,\âu
«>ri»rj,ra |»r iiiettttt tio lr«# ftii>
teirw» a dtjViii.

t. OtUKDBB !•- •¦¦•Hi'. **¦¦
- - • " " t tlt •" ' *.:..*'. «,'•

nt, ram o ilq.iita.tu ."tcaitiiiHa
«Io OU*fir», t-ê-i - o que re.
. 1. - . d. ín : r tleicra.
(«a d** lavoura lúrai:

— A ti- ll ¦ lem «Ia plantartudo rom a» 11»* 1. ¦• Miniãlt -
- • «In "»«;- • i- : * !. - • lonttyo
máquliuf... Ot itatfariitht»*

iMirtt *« rateiiiur» a eulotítrr.-:. MrtMl. wutt* mi-*aíffl
-*--«-'' i -ai" --' t -- -i-.jn O !.. r'.
. *: rr.tj «1 muiio «tlflCll, Rt»»
U .!::*¦ quo Wl Mt vou 4*r
•. ;i--r loa» e meu »-*-' t m
Iturr*-*» •* *« iwf»*».

i* liitaliMi
• -*»•> t-í'*.:j iti»ttiÍ>utM*»

-- Ittrr»* «ia "JWaW»** oon *»*
catiiii*>«>p»«. o »r. iria vor romt»
«*:.-- !¦.-¦.:-¦:- tra .-.» »!¦ Itlroi
r. rj..,., rj. , ;,;,/ .;.'...

.**« l I.J..1.-.!» DA • 1»tiUlM
.1." lia GOVlUI.N'0

O !'i !*. «rr.! . Ic AUlOOlO
•..:!. |.r tto tr:,!;,:-. « t«|Ít*kfO.
i»; .. tio falar *t*>*.ro a dcn»*»
rrajtHIiil l|0 --ir','.. .! : 50 ÍÜÜIif-r s.

quo alta hojo nio * i pátio cm
1 - *'i a. '"'<• rtiii. a que o » »¦
vímo "-.-ri.ii! ! ir-i> a*

«jui»*.*. sUsiritaitir at uira»
tll l»i*»l» t**?*m 04 i-cj-irri-. r

flWMMpI
•»> i -'•:» cit» un, é «Jo •**>

VtnW. t-=i» (•*»'• --*» 4*» 1'-- -
4a «.iciiit.» Motel t.a '..,.-.» tu
lit •)>!. IÍU lr'-:- ' •! ... ....r:-!s --
¦(•-« t(*"*=*.qu«* •-- ••--.»-- * -
U«) «J. Viféti» 4o «ti. quo tí**o»>4
|»Õf 

" ic :::».-.» -. 
00 .1 --'.*• • «It*

asa »)«."... a íim 4o quo < = ¦
ii-.i,:- iatrr, ;«¦»¦.' í..v = :i- t' --'

alm» titt ;;.*.¦. !¦• O ¦ -i;.*t.-*.-5:
t*j*t:ia». ,V§ :. »----*» o *4otl*irt»
:¦¦'.*• ler uiak4a4o r**iar...
>> i»r:'.u «Vé .4| *aa I-¦-:«.• » Ct»»»-
irutu. i-^i -. o «:...»> ten
•i-j a ','o»»o• 4a letra o •*•*>>
a torra (taoM rtxttVra 4* »•?••
«.aín»i ao itt*:.!,4 Coairai,d*
quem o üaiutit» tlt» «;;«•- u:- Mot-r.
«lit ler * ••••••'. -¦!'¦ - i^*o. M
i-.r*» trrto do Uov«"nTrO, quo ->•
|i<-«i','» roavtr, » qualtRier o-
menia.

,V.1A £ 1.1 /.
O "Co!,-,,idu" ISlUiU defiôott*

4a eata uo >»¦¦¦,¦¦¦ Auioiiiu
¦. tmtiu. ^Jtm um *•.- ' iiivrotiur

, da Vatieut urauuo. utiii«tr«,uu a
..-jliãballirtr u*uiuei*i» -.ra*

' 
quauau aquno »...., era um
l»a«u»it >. i oi ia 1.." \ülia «iciui«. 

iiiiia-to quo iam .•¦•••
lu* at» a ponto, o olo ucou

«•uioiii.-atlu' puí- nqucüt*
lerraa oudu tk*** do müíu.
lioi»*, triota ouitt depois que
élo to localitou em Saxwm
latainK*. a lut ainda «Ti o Iam-
PO»!) dO «.ÍC. ......

**m Xâu vellio como o pro»blaou da lut ti o ua a»u«t —
' al trota-not.

I. couta-nos multa coua
acorca deito pruluvnia que
aililto i"*i<» o» «|uo lavnua' aqucist terrai, <:••¦• Vargein
IrcUUcIU atO O «"'..!ji. »«...•

quo bruto arjua tuja do rio da
Divita, onuo ut graujaa do
**t*su"* Viana o du "teu Martiiu
faum 'i"»i "• • ••

£ o problema n lâo tini-
piei... aitrma-not Antônio
Crut.

Uaatava que o Prefello It-
tesse a capUfáo dugua no rio
Morto, (no quo nau gaalana
mait do duremos uni teriuci-
roo) o o problema da ãsua li-
earia resolvido. A dittfuicta em
quo fica o rio do centro nabi-
tado nio vai aldm de três qui-
Mineiro*.

— Mas, nem a ponto sobro o
rio Divisa ôlvs mandaram con-
cortar... £ noto quo esio o um

¦ problema do vital importância
para o abastecimento do Dia-
irito Federal, pois por oli tra-
íegam Inúmeros caininltucs...

O PROBLEMA DA TEMA.

O principal problema dc
Vargem Grando é, porém, o
mesmo problema quo utinge
milhões de camponeses, ein

todo o tíra.-il. ü' o problema
da terra.

i— Ninguém so aventura a
plantar na terra dos outros...

Geralmente o lavrador, quan-
do ronúeiro, meciro, tarefei-
ro. ou simples empregado, nao
ae aveniura a fazer grandes
pluniações. 

'**em n'6tl0 "-110 °
dono da lerra o expulse, depois
tiuo & planlacüo csnvcr cres-
eida. Limitó-so, assim, tt pc-
quena lavoura, fácil do ser
arrancada a qualquer mu»
menlo. . . .

Joio Magalhães, quo lavra DA
muitos anos seus IrOs alqueires
do terra, confirma os dizeres
do Antônio Cruz.

ralnguôm quer Iraballim
em terra alheia... Eu quando
nao tinha terra plantava so-
monto para n5o morrer. Dp-
pois' quo conquistei meu pe-
daco de terra, o sr. podo ver
ííso at oomo é quo anda.

Realmente, as terras do Jouo
Magaliiies, o despeito do terem
•tido castigadas, o ano pastado,
eom a tromba dágua, es avam
cbeias do bananeiras, laran-
leiras arrozais, verduras e lc-

lumes

• «

OS ESTADOS UNIDOS CAMINHAM
PARA UM CRAQUE ECONÔMICO

Por GLADYS CARTER
NOVA YORK «AIA*. pata

Inter Prew) —* O rclatOrío • c—
r r-..: -. do 1'ür. !r>'.r Truman
ao « í-.H.T-.-a. contl*tiu prinri*
palmar.'- de .:.-;:=.». refrrln-
eixta aa «livre cmpre-rndimento»
de a; f: i atai nrcocliiaa para
«reductSe* volualArtaa nos rr*
Coa», * ¦ parn nMectiriir a con»•¦ -¦ ¦¦¦ -• i: ¦: '!!•!»•!' ¦! • pata. Anr-
xa no rclaldrlo, entretanto, hi
diversas tabela* etiatbtiea* que
demonstram Mbejantcnte quio
avançado* «•-'•»• na Ettadoi'.'.-". » no caminho da crite.

A crande dltparldade entre o
que Truman apretcniou ao Cm-
greiM e os fatoa revelado* pela*
citatliticaa preparada* peloa
•eua contelhclroa econômico*, le»
arou I. F. Stona a fazer o* ae»
,- .r."ri comentário* no jornal
«PM*:

«O relatório d» Mr. Truman
ao Conerreito faa-noa lembrar
certoe edltorlaia eacrltoa em pal»
*«*9 tala como a Turquia, onde
ainda o poitivel aoa jornaliataa
dlxer a. verdade mas. somente
•o «"•Ir» fi dluerem por via» tra»
ven enxertando um» frase re»
veladora aqui. Incluindo ali mi»
meros iniofltmivcl*, a fim de
burlar a vleilancla doa cento»
rea*.

Embora o relatório «embrulho
a verdade em rolo* de patrlól!»
ro ufanismo, dl* Stone, «depois

t cuidadosa leitura verlflea-ae
d) que citamos caminhando a
panos lentos, maa firmei, para
um craque o (2) que a paralisa-
¦.-.» já começou*.

Aa estatística* mostram os se-
nuir.tc.» fatoi:

A renda rr*al doa Estadoi uni-
doa tem decreacldo. a partir de
lM-t. era uma base de quase
10 n\ «per capita». A renda real
dos fazendeiros tem caído mait
de 10 fe.

O poder aquisitivo do povo
nos Estados Unidos vem tendo
mantido principalmente pelo cm-
préstlmo ou pela llqulaaç&o de
economias. Os consumidores dç-
viam mais de 10 bilhões de do-
lares cm crédito no fim da mci
do maio, enquanto quo duranto
a guerra a maior importância
cm crédito foi de 5 bllhõct.
Antes da guerra, o ponto mais
alto íol atingido em 1939 quando

•e re/r-titrott t a melo tailhfiea am
«ricdit-.* Ot bftnui da t-uni*. de
! ai» a CUttO, rstf.il •'« I - lllUltO
mal* dtrtranrados do qua «**ats.
prado*. Dal* *)Uint«aa d****** sa*
.st. contra tKotatiaiia* etlio
nr.'" .«t-iiaili» paia fasar f«»
em ao ctuto do* artigoa ea*<n»
«¦•ai» lati como atlmentaçao, ••«»•
tuArlo « cuidado» mtVdlcoa.

Tutbtra a preduçio Ji pode»
Ha ter regtctrado contidcrAvrl
tirr-rr^cimo. nio foate pelo ex»
cepcionat aumento da exporu»
cio qua Já arai aumeir M bilb&e*
d» du:»:<» no ano em curao.

Em contraste, oa lucroa Uatala,
depois do pateamenlo de Impôs*
tos, trio atinitir a casa doa 17 bl»
Ib&cs de dólares tite «na. No
melhor "tno de kuerra. IM*», oa
lucroa i-itait. depow doa Inpot»
t'.«. atinsira.ii o* 10 mtlboea. No
ano peitado ile* «ornaram 13
bilhiea de dólarea. Eli alguns
caaoa eepeciflcoi:

Oa lucros da indúaUia de auto»
moveis sa elevaram de 213 ml»
lhoea, o ponto mal» alto durante
a guerra, para 390 mllhfas que
i o esperado itto ano: oa da in»
dúattia do petróleo, 2S1 mllhtW*
no ano pasaado, vio para 334
milhóci éite ano; a Indústria
ilderúrglca obteve 233 milhóea
cm ir io a coniegulri 490 mllboea
em 1947. Todas cartas cifras re-
prosentam oa lucroa depolt do
pagamento de impostos.

Uma daa mais slgnlflcaUvaa
revelaçóes daa tabelaa Mtatlrttt»
caa cra quest&o é a de que casca
lucros derivam mali doi aumen»
tos Inflaclonirlos sofridos pelot
preços do quo de um numento
do p-.i.-duçí. i. No ano de guerra
de 1943, o namoro Índice médio
da produção — fazendo-so a mé-
dia 19315-1939 Igual a 100 — cra
239. Em Junho de 1947 í**e nu»
mero Índice cra 183. Na indús-
trla perada e de c-meros de con-
sumo uuriveis o número índice
da produção caiu do 390, mídia
mensal de 1943, para 220 cm
junho de 1947.

O aparente oUmlsmo de Tru-
man, obicurccldo apenas por al-
gumas palavras gentis do aviso
aos magnatas do comércio eapla
lndúitria, fel explicado por sua
expressa convicção do que o*
fatores oferta o procura cm uma

»'«?.*rata «artd* Impere o «livre
cmpt^nduneMo». mal* a «mm-1 tatidade pdblira» doa cicant*»
iridutirirUa amatmanem, forçaria
mata urde ou mal* cedo, um*
icduçio «votunlária» noa pre*
e**, opondo aatira ttm alto i
crtKente Inflação.

Ite:» OlUmo ponto «tam •Mqotr
exige di**tt.«*iri. A conduu do*
indutttlaal* americano* nerrtei
meaea t\aa aa aeculram à trua»
penrto do controlo de preço*,
como o provam a* própria* teta*
iltUrae de Truman dctnotulra
a rr.nt.-Bto a ex,.»n*io da taia
«mentalidade pública».

A outra pramaatt» do Truman.
«•t-undo a qual o livro «armprcen-
dimcnlo ie*olverá o pro'.!trn».
leva ali rata-mo o editorial do
liberal «PM» a declarar: «I*to
i ura rtotUio o qual, eo peraUOr,
d'«ti-uirá tnOtrlaa taa «laaper-ançnji de
uma açio goveniamental no a*n*
tido do ao eoateKuir a llquIiU»
çio do detaeraprigo cora a Lei
do Eraprigo. A quimera cont.«-
to era qu* Ji teraoa um intrca»
do livre no qual o livro e-mpreen»
dlmento Já opera».

Para completar o comentário
de Rtone, poder-ee-la acrescentar
que tambira ile ae dilxa levar
por peniamentoe esperençotoi
com a ma fraa* «o qual (io-
nho), ie peniarUr». O relatório
de Truman, com a aua írascoto»
gla ardente, vem muito tarde
para deixar qualquer esperança
de que a aua administração, ou
a do acua colci-aa republicanos,
eiteja preparada para lntrodu.
tir oa amplo.» contrólea necesai-
rtoi para prevenir uma crlie
quase Inevitável.

PURO LINHO
ESCOLHA O SEU CORTE DE PURO LINHO,

EM DIVERSAS CORES

6 metros pon Ci»$ 155,00

RUA DA ALFÂNDEGA, 249

SÓ ATÉ O DIA 20 DO CORRENTE

MISSA DE 7/ DIA
Pracinlia Rt*crto áa Costa

CampboH

Faleceu dia 8 último ao Ba-
natório dc Itatiaia o ex-pracl
nha líobcrto da Costa Camp-
bcll, Aspirante da F.E.B. A
familia enlutada, convida a
Associação dos Ex-Combaten-
tes, seus as oclndos e amigos
do finado, para assistirem à
missa de 7° dia que fora ceie»
brnr em intenção de sua nl-
ma, amanhã, quarta-feira, dia
13, às 9(30 horas, na Igreja
Santa Luzia, n rua Santa Lu-
zla, Esplanada do Castelo.
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APELO DOS LAVRADORES
DE NOVA FRIBURGO

Aa 4eputa4« c*tt *r*tu.^ a
VniSn t\9* Arr-lttr* tf* Nata Prl*ttarfo *nd*t*etnt a »*ivi*t**a»
qu* «*n ..tiaft» di.tUeamt*

*l ¦¦ Of • «li.i-r».»'* «ta r»M<»
4a «nio t!i««itt*. «tt.t. taoalei»
( :... t.t..*... |« ,indo M atlRUitlt>
do 

•:i»!..»ríai. .fi.,i r. »,-«Ia».' 4*
t ¦•-* .»ntí- ¦ dt 1*471 • rvtta. |*«4t*.
•li ci» tfaia oHItk» i««-i!t«4t.

¦ I:. tr! alllilU»!!. M à «UOÜ»¦: .• Amitre* d* N«*a Prttaaiirft»».
ertanltavçia ie|vif4ica*4ai*. 4«*-
t!....tíH!í., • a-artttliria. nUiaa*
«to tataa dit}rur4*4t»a na* t*«»a*
end* Ut .'.am. pola e*t **r«i«»ii«iA-

Ac Mecef.idi.des Do Bairro
De Piedade São Inúmeras

VEREADORES DE VÁRIOS PARTIDOS COMPARECEM A FESTA
DO CENTRO DEMOCRÁTICO -CRIADA MAIS UMA LIGA DE

DEFESA DA CON.STITUIÇAO
Cotn • pretérita «loa Vewaò*.

•¦«** d* viriaa t.a»;r».t.»_-, ,.-,>.
MM * cttnvldado* reailiou-M* f«*ia civleo-pepuiar. que oe**ntro nt-macritlco do Plrd»d««rranUou para o d^a-.inc Olil*

mo em iu* eede *.-«• nu. à rua
Manoel Vitoriara. O programatraçado pela diretoria rotulava
d* um «si. ., eom a participa*
çio d« vário* artista* do notea*•••. a.i<-a=ii*.i(. • <u entrega de

ÓCULOS CLINICA OLHOS
'•.'is..a... on acoiioo com o s-xario tTrl r.Mt-t tj*eitt>
.. ......iMÍVÍ^--^^ •»08 ro»1»»» DS ll A'* IS b»ra*IX inVüVAIANA. HS. Ií* — DIAIUAMKNTR, tat* 11 ti 11 lia

Noticiário Estudantil
A VST. dlttribulu recente,

mente i Imprenia a nota <*ne
abaixo divulgamott"O Oolio Nacional doi Ettu»
dintct vim a público alertar
toda a cia*** * •urtlenlarmeate
ai ealldidr* qu* lhe ao filia-
das, «Mire o projelo n.- 331, ora
era cor» na Cimara Federal.

Tal projelo altera o rn-ltne
da premoeio « intlllnl unai no-
ta d* f-equencla era todas a* es-
colei tupcrlorei do Draiil, rtvo-
gando a lei n.* 7.

De Inldo, devcmoi declarar
que ot ettudantei ilo contririoi
a qualquer modificação etten-
dal na Icgitlaçio *óbre o enil-
no, em vigor, anlet do fim do
ano. Achimot que altcraeêci de
tubttlncf* na* Icli vigcnlci vi-
riam perturbar a tranqüilidade
do nono curto. E. te é ncccsii»
rio mudar algum dlapoiltlvo le-
gal importante, que se o faça
para o próximo ano Irtivo.

Na verdade, reconhecenio» que
a lei n." 7 precisa ser melhora-
da. Porém, acreditamos qne, no
fundamental, ela aatltfat .'.-.
ntual* ncccatldadet de entlno
«uperior. E, o projeto 321, com
que se pretende suhtlitui-li, In-
clui dispositivo! que podem «cr
considerados seriamente prrju-
dlclals aos estudante».

A UNR nomeou uma comis»
sfio para estudar o assunto e
tomari ai providências necetsá-
riu. O objetivo da presente no-
ta è — repetimos — alertar os
estudantes do pcriRo que os
ameaça, concitando-os a que cs-
tudem o projelo em causa c, as-
tim, possam combaté-lo e «uxi-
liar a UNE em seu trabalho".

TEATRO NA ü. N. E.
Inaucurado o auditório do sa-

lio nobre da Unifio Nacional dos
Estudantes, a Secretaria dc Cul-
tura dessa entidade promove
amanhã a rchrcscnlaçao de duas
peças teatrais: 'Os Irmfios das
Almas", dc Martins Pena, que

Liga Democrática Dos
Funcionários Municipais

A Liga Democrática dos
Funcionários Municipais acaba
de lançar o manifesto quo

O Caminho Mais Curió
Para a Volta à Ditadura"

Os estudantes paulistas, co-
trio a mooidado universitário
de todo o Brasil, J-japintam
enérgica posição do .i»^0
contra a chamada "lei do .so-
gurança", quo Costa iNelo pre-
tende impor ao nosso povo,
pira a volta a uma difailurii
mais negra que a dc 37. Dl-
vülgamos há (lias a moção ,1o
Centro XI de Agosto, da 1-ncul-

contra toda tentativa de le-
var o povo brasileiro a qual-PROTESTAM CONTRA A «LEI TARADA» _

rt«2 Tf«sTimANTES DA FACULDiVDE DE quer espécie de regime tota-

MEDlCit^DE S. PAULO - A MOÇÃO DO ¦"«-

CENTRO ACADÊMICO OSWALDO CRUZ
dos fascistas ainda no Govôrno,dado de Direito do São Paulo,

o chega-nos agora a noticia Je
mais uma manifestação de pro-
testo dos estudantes paulistas
contra essa criminosa manobra

CASA IMPÉRIO
^.igvpévé;v;:.';e;;'"":'"éí 

¦ . :-.;-rY.;, í.;¦"'.;

Rádios recebido^.diretamente da América do

Norte serão ventos como ARTIGO DA
SEMANA a Cr$ 950,00

Ca a**4-»*-
AVENIDA MARECHAL FLORIANO, 83

Telefone 23-6375

Em recente assembléia geral
do Centro .\cademico Oswaldo
Cru», da Faculdade do Medi-
cina do São Paulo, os esludan-
les do tradicional estabeloci-
mento do enáino aprovaram
por unanimidade a moção que
abaixo transcrevemos:"Os estudantes da Faculda-
de do Medicina da Universi-
dade de São Paulo, por inter-
médio do Centro Acadêmico
"Osvaldo Cruz", reunidos em
Assembléia Geral Kstraordi-
nária, considerando:

que o projeto da Lei do Se-
gurança Nacional é um aten-
tado às mais elementares ga-
rantias quo a Constituição de
setembro de 1946 nos assegu-
ra;

que a censura prévia, por
elu prevista, ó um atentado a
liberdade de imprensa, à li-
berdade do pensamento e pa-
lavra;

que eleva a dever o crime
repugnante cio delação numa
autentica afronta íi nossu cnl-
lura jurídica;

quo destrói as garanlias as-
seguradas aos trabalhadores
pela Consolidação das Leis do
Trabalho;

quo lal projeto é o caminho
mais curto para o retorno ii
ditadura;

que lutaremos, com ns de-
mais estudantes paulistas,

litário
manifestam publicamente

sua repulsa ao antidemocrá-
tico projeto de Loi de Segu-
rança Nacional e reafirmam
sua crença inabalável na de-
mocracia, único regime politi-
co compatível com a dignida-
de humana."

Metro CrS 4,90
Morim Cretone

A Nobreza está ven-
dendo morim cretone,
largura 0,75, superior
qualidade, cujo preço
normal é de Cr$ 8,00,
por Cr$ 4,90 o metro!

N. B. e—a Só vende-
mos, no máximo, 10 me-
tros para cada pessoa, a
fim de chegar para todos.

95- -95

abaixo divulgamos, pouco an
tes da sua instalação solene, a
realizar-se depois do amanhã,
hs 20 horas, na sala do Conse-
lho da ABI. Esta a ínlcgra do
importante documento:"A Liça Democrática dos
Funcionários Municipais, por
sua diretoria provisória c ãs
vésperas do sua instalação dc-
finiüva, vem a público apre-
sentar os princípios gerais quo
nortearão as suas atividades:

1) — Propugnar pola mann
tenção da paz o da democracia
cm nossa Pátria;

2) _ Defender o cumpri-
mento da Constituição do ÍOM.
cm geral, e cm particular os
direitos o garantias assegura-
dos ao funcionalismo na Carta
Magna, bem como defendê-la
contra qualquer restrição aten-
lalória aos seus dispositivos, e

3) — Defender os interesses
e as reivindicações da classe
dos funcionários da Prefeitura
do Distrito Foderal e traba-
lhar em favor da salvaguarda
dos direitos da pessoa huma-
na".

A diretoria provisória da
prostigiosa entidade está assim
constituída: — Dr. Manoel
Acioly.Lins — Presidente; Dr.
Odilon Bnpf.ista — Vlce-Pre-
sidonte; Dr. Álvaro Dias —
Secretário Geral; Edmundo
Oeste —• i.° Secretário; .Toso
Raimundo — 2.° Secretário;
Honório Peçanha — 1.° Tesou-
reiro; Álvaro Vieira — 2.° To-
sourciro; Helmano Barbosa —
Procurador.

teri Interpretada pelo Teatro
Unlvertllirio, e "*A P.terne Mcn»
tira4*, de Shaw, a cargo do Gru-
po Dramitlro da Faculdade Na»
clonal de Direito,

A teitlo. que teri Inldo it 30
hora*, comrmora o anlrrrtirlo
da fundario da entidade naitl» nt Mala l.**«»» Basto*. O Verta

ura memorttal. aoiuiunda oaa• «a. eflcloe dea i-*pr*»e»Mtantta
4o povo no CottMlbo Muniripai.
no tentldo dt nuindlrer naqut-
Ia a**embltl* Wrmtatlvt*, *• pr*»¦a-r-.»*.,» mínima» do* morador**
daquela lixalldad*.

Ar-i.a « «ihca-iri, foi lnlt-itada a
3.* parto do pr<i«ram«. O Pr-ti'
dem* Serafim Kerrelra Mala tli
por abertoa oi trabalhe* * con»
vtda para Pretidir a aoUnldade
«a Vereador Apparirio Torelly.¦i:it&.. de Ilararit qu* convida
«a* demali Vereador** prtttent»a faierem pan* da m**a. inrlu-
aiv* o Suplente, ar. Jwi Joaquim
Trindade. Apo» terem falado o
Preiidetita * o Secretário 4o
Centro, i entrague o referido
memorial, ao Presldent* da rat.
aa. Neata «xa»lio u«ou da pala»vra o Vereador Apparielo Torel»
ly que, eom o ieu índio humo»
riimo. faa uma expotlçio 4o
momento atual que atrave**a-
raoa. Fatiou a set-ulr a Verrado-

COMPRE SEUS

^(klllM
Ótica Continental

Oficinas próprias
FILMES E REVELAÇÕES
Rua Senador Dantas 118

m* dot etludanlet,
"A FACULDADE DO ME»

TEMPO"
A conviu do Centro AcadtV

mico Cindido da Oliveira, da
1'aculdade Nacional de Direito,
o profetior Ct»tr.» Itcbelo fari
amanhi i lardc, na tede da en»
tidade etludanlil, uma corferfn»
ela «obre "A Faculdade do meu
tempo"*.
SESSÃO SOLENE NO C A. L. C.

O Centro Aradémleo I.ult Car»
penler, da Faculdade de Direito
dn nio dc Janeiro, cm colabora»
çfio com a Aiaoclaçlo Cultural
Aradfmlca, farA rcalltar depolt
dc amanhi uma acss&o solene,
is 30,30 horas, em lua sede i
Iltta do Catete, 343, comemo»
rando o aniversário dn fundaçüo
dos Cursoa Jurídicos e a aula
inaugural dc Exlrnafio Univer»
lilirla. Nctti iiri-.l.'io. o prolct»
tor flobcrto Lira falari sAbre o
li mn "A outra llialória do Ura»
sil".

CURSO DE DANÇA PIUTICA
Continuam abertas até o fim

do corrente mí> ai inscrlçfici
no Curso dc Dança Clisaica, que
a Unifio Nacional do» Ettudnn»
les e Fcdcrsçlo Atlética de Es»
tudantes rcalitam em sua sede
il Praia do Flamengo, 133.

As aulas serfio dadas pelos ar»
Iislãs e professores Madcicine
Rosa.v, Maryla Gremo e Yuco
Lindchrrt* e obedecerfio o seguln-
te horirio: Segundas, quartas
c scxtas-fclrss das 9 is 10 horas
da manhã, e da» 17 as 18 horas,
aulas para meninas c moças; c
A» terça», quintas e sábsdos das
18 As 19 horaa, aulas para me-
ninot e raparei..

Os interessados podei Ao Int-
crever-sc na portaria da sede
da Unifio Nacional dos Estudan-
tea.
DEPARTAMENTO MÉDICO DA

U. M. E.
Brevemente estarfio fundo-

nando a.» novas instalações do
Departamento aMédico da Unifio
Metropolitana dos Estudantes,
que fica apto a atender a todo»
os que necessitem de seus ser-
vlços. "MOVIMENTO"

Recebemos da dircçfio da
Unifio Nacional dos Estudantes
números da revista "Movimen-
lo", órgAo oficial dessa colida-
dc, que aborda problemas do in-
teresse de líida a mocldade es-
tudlosa brasileira Na última
dessas publicações hi farto ma-
lerlal sfibre o X Congresso Na-
clonal dos Estudantes, reporta-
Bens que falam da importAncla
dessa grande realização, marco
decisivo na luta dos nosso» jo-
vens por seus legítimos direitos,
na defesa da par c da democra-

ANIVERSÁRIO DA CASA DO
ESTUDANTE

A Casa do Estudante do Bra-
sil completará na próxima
quarta-feira 18 anos de exlstên-
ela, Para festejar esse acontccl-
mento foi organizado o neguin-
te programa de festejos:

Dia 13, às 13 horas — Almô-
ço de Confraternização. Falará
a dra. Maria Lulza Bittencourt
dc Melo Neto, membro fundador
do C. E. B.

A noite, As 20,30 horas, con-
feríncla do prof. W. Berardl-
nelli sobre "A medicina e a
paz", promovida pelo Serviço
Médico da C. E. B. e Núcleo He-
Hon Povoa, entidade de estu-
dantes de medicina que funcio-
na na C.E.B.' Entrada franca.

Dia 20, As 16 horas, na sede
— Instalação da Camponha Fi-
nanecira tle 1947, destinada a
angariar fundos para manuten-
ção da obro.

Dia 20, As 20,30 horas, na se-
dc — Conferência tle Pniehàal
Carlos Magno, membro funda-
dor da C, 13, B,, Intitulada
"Mais uma vez — Teatro". En-
trnda franca.

Ainda no decorrer deste mts,
serA realizadn umn UxposiçAo
dns Atividades dc C.E.B. c
mnis um concerto sinfônico pc-
Ia Orquestra Universidade da C.
E. H., com entrada franca, em
local a ser anunciado.

dor Lula Par* I^era» abordou
a qutttio 4a tubereulot* ne*ta
cldndt. * dit do Interiste do* Inl-
nalgoi 4o «Ufitlallvo da clda4*,
era forjar Int rira» entro oa ele»
monto* qu* compóem aquela
caaa de trabalho. Fatiaram ainda
«aa «ra. Joii Joaquim Trindade
o Joio Machado, asradecendo
em nome dos moradores tocaia
a prciença doa aeu* colegas na»
quda casa e o ar. Coelho Filho,
aóbre n nmpllaçio do* «Centro*
DcmorrAtlro*» »»m todo DUtrilo
Federal. Por soileilaçio do* pre»
erntrs, falou o membro da ?>f>»*a
da Cimara Municipal, *r. Ama»
rillo de Vnsconeelo*. que dlicor»
reu sobro a iltuaçio interna»
clonal.

Antes de encerrar a solrnlda»
df», foi pelo plenário apresenta»
da uma proposto i mesa, sollcl»
tando n crlnçlio de umn novn
entidade denominada «Liga de
Defesa dn CoeiUtuiçAo de IMOt,
sendo nelamado parn Pretlden»
te o Vereador Joio Machado.

Tomaram parto no «ihow» oi
nrtlitaa:. locutor Mario Tere»,
cantores, Amaury de Souza, Bob
Estréia. Ayres Pereira, Romeu
Monalhie*. Edion Lula, Salvador
Aievato. Badú 3.*, 7.rzê Oonaa-
rra, Orlando Pinheiro, Nelson
Santos o outro».

A r-Tiilr damos na integra o
memorial doi moradores de Pio-
dade:

1.* — Prolongamento da rode
do esgotos que ora tem o aeu
término no Engenho 4o Dentro.

2,* — Construçio 4o ptlo me.
nos duaa escolas públicas, sendo
uma naa proximidade" da rua
Torres de Oliveira — neita rua
jri foi lançada, hi muito tompo,
uma pedra fundamental, com
esta finalidade — e uma outra
cm Campo da Botija, poli não
há uma vaga sequer, naa tmpro-
visadas cscolaa exlctontes.

3.» — Revisão de encanamen-
tos de Anuas, estendendo-oe pc-
ra ruaa nio canalizada*; pare
proporcionar melhor dlitrlbul-
çio do referido liquido.

4,* _ Construçio de um mer-
cado Municipal na rua Aasla
Carneiro, cujo local ji ae acha
para tal fim determinado pela
p* D- F"

5.» — Construçio do um poeto
médico de clinica geral, Inclusl-
vc infantil e. ambulatório.

6.» — Calçamento e nivela-
mento geral.

7.» — Luz para aa maa Ama-
«ronas e Jncuana.

8.» — Cozinha coletiva.
9.» — Prolongamento da linha

3»3 _ «Viação Brasil» 
"— ati

Piedade.
10.» _ Aproveitamento de ter-

tenos baldios para construçóes
de utilidades públicas.

11.» — Kua João Pinheiro —
calçamento,

12,» — Rua Coronel Almeida —
calçamento e melo-flo.

13.» — Rua Teresa»Cavalcante
calçamento e melo-flo e abrir

uma escola quo está fechada.
14.» _ Travessa Virgínia —

um pontelhão, alinhamento e
calçamento.

18.» — Rua Frei Henrique —
nivelamento e calçamento.

16.» — Rua Teixeira de Car-
valho — nivelamento e calça-
monto,

17.» _ Rua Mario Carpenter
nivelamento e calçamento.

18.' — Rua Teixeira de Pinho
nivelamento e calçamento.

19.» — Rua Paranapiacaba —
nivelamento e calçamento.

20 — Rua Guarahim — nivela-
mento o calçamento.

2L« — Rua Antônio Vargas —
nivelamento e calçamento,

22.» — Rua Cardos Quintio —
nivelamento e calçamento.

•ts.* ftttiM totma «t«*a-»ai»"l><a*m,
mlatm ******** ati 4* rx* •* *
rvtinfc** 4(1* i*t|* U,it*4"'«-«

II — tt*'-*t«!t«i «lit**, em «ai»
tal.* i»|..a.»« t,\t* a* \ao\n
dama f»rm* tt* *t>t**t*M»*à* am*
da «ei maior, oi n *-'•'<** d»*v*--*
*itn umi-4* 4* t'***eem l*rt»*
it.u». a i"«,t * 4* mtfmlmt 4*
faa.aj... V.t|'..t. J.i,lt rraari*-
CO, «.UO *ft.*t.«t,.s.i, t* ft*.u»l«*t«M.»
4* ti i««! o am***t*t. aat Ia*
t..in«.i(. d* tia* temtãmttn 4*
peltft*. 0*|l|0 t»« f«at •! J«a*s|ul»l
Uiit. por «»tar ariajarua**-» a*m*
rtaturtu pata o t*t*tlo* »««•?*«•

III — Ij»w» «tat »»tat«v. M
A,a.f-it U;« I' |.u'.»f <U .v-**-» •*-¦•
. :.«t»4. lal i«H*iRÍ:'*«;i* rt»*
tolveti a malori* *ti(l*»t**» *»
«nm «na e*mp-»n«»*« 4* «RN»
<at.r.».f». vtrHaiatto-e*. •ati». par*
qu* tal rate t**** ***>*** a» ma»
Btr»t<i-«*a*il«» «Ju Cimara* W*4a*
rol * Brftttdttat,

IV — Not 4«ta«i** para a ******
lha 4a 4*puia4o foderal «a*, pm»
Ia tua coo4ttU d.miaciiUfo •
t»«t«.ítl;*. toma rapai 4a Inter.
l«««ar ea aenilmtnio* tta tiiat
«i'm*o» • i"..n**fju*ntt*m«at«. eta
4ir*iioa «toe lavratirtrea, V. Rata.
v.r.r.u per "•- t"it« 4* vm***. n
nio metem diur.» r«»re|r*t!*>« —

• iltnlro 4tpuudo Uno teta-
ehado.

— N*»ta CMvft-tjte, teotoa
a honra 4* ertratntnaar a V.
Eaa. r«tp)* 4o tn««n»rtal eo»-i*4i»
ao tr. ralaiitro 4o Tialãabv* a
fim 4* V. Exa. mttt-ior ter co»
nhKimtnto tta cauia 4o* .«»»»•
dores * tornar a* ra*-4i4a* catai»
vela o ju»t*a Janto ovos podrrei
compelenlea.

vi — Oraioa ptla altatacio nua
pu4«r V. Eia. dar a tatt* apito,
eubKitv«4»a«>nc>i aieneiottrvnen»
te. taaal Tatctilo rupinatml-i
«3otn*a — »rt-rrun«» Geral*.

0 SAMBA NA CIDADE
CENTRO M, VIGILÂNCIA "».-»

MOTORISTAS
Rcaluou-ào *tnlo»ODl«"n, a

iíegosda «iue * Diretoria «Io
Centro «cima. olereceu aot ttut
atKXltdot ts tinir.». família»,
quo coalou cotn a prmnç* do
Vereador ticroiet da Cairt» o
família. L*v progr«nris confia-
va uma tardo dançante • uma
exibição do "Frevo"".

Inomeras foram at famílias
e convirJaados que comparece-
iam na t*cdo da .\i>ociaç*u
Atlética Rio de Janeiro", no
Andaral, onde te realitou o¦pagudo". "Pai Dourada" foi
a agremiação que to exibiu na
<i'.'i.i.ii!.ii;-if..'i'i da dança carac-
tcriilica «lo povo pernambuca-
no. Todos presenciaram com
cunotidado e salisfaçio oa di-
firels passos que os sem eom-
ponenlcs de umbos os texos,
i!)i-ln-i\" cnaiiças, fatitm na
dança * iliabólira". Destacaram-
so cnm iii.ip*n ni no patto da"borboletn". do "parafuso" e
da "dobradiça", os dançarinos
Carmcn Sanlos, .isüdyrn, «Marly,
Doralice, Romeu José do Paula
e João Gomes Sautana. Muito
concorreu para o sucesso da
demonstração de "Frevo" a ex-
celcnlo orquestra, composta de
15 ligurat.-aob « comando do
maestro Joio Batista. Foi
lealmente uma tarde encanta-
dora sendo de ressaltar a or-
dem o o respeito que imperou
cm todo transcorrer da festi-
\idade. O presidente do Centro,
João Batista Tavares, e demais
diretores, foram pródigos em
amabilidades para com ot pce-
sentes. f-..*4
"COMISSÃO PERMANENTE DB

DEFESA DA UGES"
Reune-se hoje às 19 horas,

em tua sede provisória, a rua
de São Josó n. 93, a Comissio
Diretora da organização tu-
pra moncionada.

?VISO DA UGES
0 sr. Servan Heitor de Car-

valho, Presidente desta tnti-
dade, comunica aos interessa-
dos que continua atendendo,
nos dias útois, das 10 it 11
horas, pelo telefone 48-2951,
qualquer notificação que diga
respeito à União Geral.

O povo baiano auziHa ò
seu jornal

SALVADOR, (Do eorretpon-
dente) — Num etpeticulo verda-
delramente impressionante, mi-
lhares de pessoas visitam "O
Momento", numa grande ronaa-
ria cívica, vendo as depredações
do cmpastclamcnto levado a
efeito por elementos fiicistaá,
hi' algum tempo atris. O jornal
do povo baiano voltou recente-
mente a circular em sua feitura
normal, numa vibrante demons-
traçlo de que nada fari calar
a sua voz, dc que nada eiraa-
gari oa anseios populares. Pos-
santes auto-falantes em frente
uo prédio onde funciona o Jor-
nal convidam o povo a eontri-
buir para a sua reconttruçio,
falando da necessidade de te in-
tensificar êtsc trabalho. Essa a
grande nota de semaçio na Cf-
dade do Salvador, onde ot tra-
balhidores e o povo vim em-
prestando o seu integral apoio
ao jornal que traduz as sua»
mais aentidai aspirações.

NO S.E.N.A.C. REGIONAL
Visita da Comissão tk Educação e -Cult-eva da

Câmara Municipal
Na manha de sibado etteve

cm visita ao SENAC Regional a
Comissão de Educação e Cultu-
rn tia Câmuru Municipal, cons-
titulda dos vereadores Ligia Ma-
ria l.essa Bastos, Luis Paes I.c-
me, Otávio Brandão e Nllo Ho-
mero, da Câmara Legislativa do
Distrito Federal, Receberam-
nos o Presidente daquela enli-
dade, Dr. Waldemar Ferreira
Marques, o Diretor Geral, Dr.
César Dacorso Netto, diretores
c chefes de secção, passando os
visitantes a percorrer todas as

dependências, em pleno ettpa-
diente. Postos a par do traba-
lho que vera realizando o S. E.
N. A. C, através da expotlçio
seu próprio Presidente, tiveram
aqueles representantes do povo
oportunidade de verlflear o que
é, realmente, o SENAC Reglo-
nal e o alcance do seu progia-
ma. Foram aqueles vereadoies
unânimes em cxpresstr ao Dr,
Waldemar Ferreira Marquei a
boa impressão que lhes deixara
a visita, e retiraram-se fornan-
lando votos pela prosperidade
do SENAC Region»!.
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•0 FREVO DE MADÜRÊIRA
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1.» PAREÔ
i «iiii iU4i<«t -. c«l munam M

,%»»•« 4ir Hnlg M umíJh, H^j, y****** *•*., lima nNM<* ll v, ,..».
'«Kl*» H -Mnflirft **, «',», •* «
lfi« *l

4*r*,r**«*»7 .*.- '.•-*-..-»-" , 4*J

£tp*facu!c> 4o tJe-.p.-d dí do
"laüol «ia Ju.tniyJe

»>--¦»»! a ¦ ,-m»aC* 4*Aant* *,*., qu, iAu gr»!»,,!"
..'•,.. itr-j »'...-..¦,.. n»ti|»»:•.-»! - :•..,:.». Mil'»*» It».
drlfTOM api»*»*»».*»*. haj«. na
T«*.ir«» )'•«•..« mali um «fí*»#.á»
mio dn "iii^" •!-. i.--..
«•ni r«««*|!*« natuma. o ¦,.«! tttt
n ***•" ii¦> d* V. '¦ f « ¦:»
r. a. y

O f ;**"*¦-. A**',e ¦.'-:¦:.'¦• * ¦ *•
¦«?.'•,. tf) «r-IJ.,! .). ..-,'„ I-..
uma h-i-«iutr-i a JuIU Hor»
?"•ar-h. dançnnd-i Isnr .< !,«.;.!!
*> bailado .•¦•,.»•«. T;i-.- da
Rlrhird A.-Ii-.f-ü .:•¦:¦«¦> di
Jlboilalinwlrh; .A|v,'«',>- vul»
.» A» Mr>,rV«.«i.'4> f ht-» Chi.
nrra*. 4* *;tx**- t:<*. ¦•:<* d*
-etmt.tr*. a n -I »-¦» doa •''•
»>•».. d* T>>.•.,•*..,•«; i. >m n«m»
»»r«A<4 • ron* n-n-o» vatuérlrv»
• »»n*?le«. >*•*. «t- f*".»i¦ i Blan«
en.

Ií»»» etflieuio tar* rapfltd»
r,,«!«t a Titn»-. f»ir«. am ve*-
ptrala.
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SOMENTE ESTE MÊS!!!
a mais oriqinnl c luxuosa revista apresentada no Brasil!"O REI DO SAMBA"

TODAS AK NOITF.S AS tt F. 22 HORAS
cem — SALOMt — COLE — VIRGÍNIA LANE — SILVA FILHO
Prl-nn l«opt"4 — r.va Ijnithoa — Jurema Magalhie» — Celesl« Aida —
.Tolo Cabral — Áurea Pni»a — Iracema Vitória — Tini fíont»alTe- —
Jorttf Goulart. Marin Marru* — Vnnfte — Ccllo Medlna — Diana « Ofélia

AS MAIS LINDAS GAROTAS DO BRASIL!!!
DIA 2S — Fcsia artística de C O L É

TEATRO CARLOS GOMES
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TAPETES E PEÇAS DE BORRACHA
P/ AUTOMÓVEIS

Rn.. Camerino, 4R _ Tri. 43-0154 _ Senado, 21 _ Tel. 22»3i:g
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VEÍCULOS E MULTAS
" * 'MULTAS KM 23-7-1917
KSTACIONAB EM LOCAL

NAO PERMITIDO: 147 — .811 —
SM — ÜO-HI — 2088 — 2310 —
2346 — 2600 — 3051 — .10.17 -
3318—» «m* — S27.-, — S435 —
SS71 — 5776 — 7207 — 7527 —
7795 — 8298 — 8924 — 8820 —
9064 — 9107 — 9474 — 9517 —
11824 — 13556 — 13764 — 13952
14367 — 14R84 — 17235 — 18548
18568 — 19119 — 19220 — 19355
19341 — 20974 — 21840 — 2218G
22190 — 22658 — 22706 — 2.1344
23375 — 23635 — 21043 — 24195
24424 — 24608 — 24603 — 24963
25226 — 25285 — 25323 — 25801
25860 — 26136 — 26858 — 26868
27247 — 40559 — 41193 — 41242
41346 — 42792 — 4,1236 — 44486
45174 — 47998 — 85179 — C: --
63953 — 67928 — S. P.: — 7802
P. R.: — 250 — R. Si: — 30030
N*. Y. 13488 — Columbla: — ..
137879.

DESOBEDIÊNCIA AO SINAL:
95 --ii, 805 — 817 — 1040 —* 1999
2009. -r- 2319 — 2503 — 2644 —
3689 — 3819 — 4161 — 4236 —
4338 — 4654 — 480 — 5006 —
5566 — 9011 — 9129 — 9162 --
925.8 — 10719 — 10874 — 10894
1096,1 — 11090 — 11871 — 12534
12950 — 13662 — 13949 — 14701
14818 — 15103 — 16417 — 16854
16930 — 17090 — 17684 — 17907
18595 — 19220 — 19987 — 20583
2,1498 — 23819 — 25184 — 25491
26437 — 27191 — 41952 — 43119
4.1590 — 44961 — 45664 — 45739
45984' — 46965 — 47426 — 47808
85324 — 88470 — C: — 62051
63145 — 64787 — 07648 — 68371
71273 — 744)9 — 74918 — 75313
Moto Oficial: — 1321 — Bon.lt
1709 — C. D.: — 3211 — Ônibus:
8Q0.12. — 80152 — 80211 — 80589
80689 — 80711 — 80916 — 80995
81143 — S. P.: — 506 — 1304
25108 — M. G.t 98522 — P. E.:
3305 — Colurabi*: — 1,17879.
INTERROMPER O TRANSI-

TO: — 193 — 1216 — 2004 —
2.110 — 18019 — 19558 — 2307.'!¦J6316 — 4223,1 — 42533 — 4391-1
44762 — 47370 — 47485 — 47685
47659 — 47863 — 48014 — 87694
C.»..— 67139 — 73104 — 74623
Ônibus: — 80037 — 80268.
MEIO FIO E BOND: — 18922

Í4198 — 44235 — 44516 — 45664.
• CONTRA MAO: — 61? — 20591

45275 — C«: <— 62188.
CONTRA MAO DE DIREÇÃO!

2500 — 2540 — 2894 — 2907 —
.1320 — 6127 — 6460 — 8011 —
8820 — 10080 — 10219 — 13716
16623 — 17877 — 19067 — 21870
22410 — 2,1046 — 2.15.17 — 24597
2(770 — 26.755 — 25771 — 27294
27.102 — 40651 — 41168 — 41214
41721 — 41783 — 12317 - 42797

47294 — 47997 — 85306 — 871.1
88346 — 8S433 — C: — 61009
62708 — 68579 — 73461 — C. D.l
54 — M. O.: — ."",3344 — 7336.1.
EXCESSO DE FUMAÇA: -

Ônibus: — 80240 — 80476 —
80489 — 80526 — 80552 — 80649
80656 — 80694 — 80764 — 80766
80884 — 80902 — 80917 — 80917
8094.1 — 80945.

PARAR NAS CURVAS OU
CRUZAMENTOS: — 12159.

RECUSAR PASSAGEIROS: —
46505.

FILA DUPLA: — 10527 — '..
13560 — 14203 — 15409 -- 23824
Ônibus: — 80458 — 80962 — ..
81086 — 81094.

EXCESSO DE BUZINA: —
Ônibus: — 80447. «'

NAO FAZER SINAL RECiULA-
MENTAR AO MUDAR DE DIRE-
ÇAO: — 11149.

DIVERSAS INFRAÇÕES: --
608 — 3209 — 4900 — 4984 -.
8657 — 9026 — 9311 — 9336 -
9912 — 10409 — 10548 — 20714
21172 — 22100 — 22943 — 24417
24060 — 40295 — 40.153 — 40661
40687 — 40717 — 41062 — A12.16
41438 — 41913 - 43214 - 42737
42944 — 42997 - 43031 - 43354
4,1674 — 4.1781 — 44164 — 44703
45121 — 45185 — 45506 — 45695
45986 — 45989 — 46123 - 46142
46154 — 46615 — 46679 - 46870
47127 — 47352 — 47485 — 47679•17783 — 47680 — 47770 — 4780S
47816 — 47998 — 86025 — 86414
86783 — 88363 — C: — 6082761449 - 63461 - 63776 - 664Í..I
70700 -. 71810 — 74818 - 86629
87318 — Ônibus: — 80827
80.140 — 80878 - 80912 — 8095.1
81005-81017-81018-81040
81051 — 81063 — 81113-81134.

CHAMADA PARA HOJE. As •
7.00 HORAS

Antenor Verdun. Jorge Darej-
Rezende, Joáé Bittencourt. deFreitas, Moaejr Coelho, Reinr
Robert Kurl M..Gebhardt. Olavo
Carreira Munir, Maria Helena
Ferreira I.clte, l.orant ErdelV;
Hugo Josc Del Vccehio, Manoel
de Freitas da Rocha, Appoliná-
rio Affonso, Josí Pimenta, Wal-
demar Soares, Humberto Gomes
da Silva, José Tavares, Manoel
Vicente da Silva, José Franeisco
dc Medeiros, Heitor Simões, b.'e-bitílino Carlos de Lima, Milton
Scixas Valcnça, Francisco Catai-
do, Ophir dos Reis Vieir», An-
tonio Augusto Novaes.

CHAMADA PARA HOJE. AS
8;15 HORAS

J.cvy Ferreira do Amaral. Os-

Auuf, Francisco Curai, Rena-
lo Anffelo de Soveral Junqueira
Ayres, Hélio Coutinho da Motta
Ferreira, Rex Israel Neumann,
Waldjr Pereira Monteiro, Izaias
Fernandes Ribeiro, Josí Soares
dc Mello, Joio Thomí, Jeronimo
Cardoso Terezinho, João Baptis-
Ia, Jairo Roque Arías dos San-
los, Joaquim Vieira Silverin.
Antônio Rcnicio Lima, Manoel
Felicio Pereira, Walter Gonçal-
v«s de Miranda, Ernesto Soa-
res He Oliveira. Josí Ramirer.
Portella. Ru? Muratori Barrei-
ros, Hélio Graça Castanheira.

CHAMADA PARA HOJE. AS
13 HORAS

Mesze Steinfcld, Miguel Barra
Neto, Plínio Alvarenga, Mario
Palmieri. Nelson Godlnho, Vai-
demar Resende, Jorge Alfredo
VincKon, Ariovaldo Alves Vici-
ia, Domínio de Almeida Castro,
Arnaldo Francisco de Souza, Vi-
tor Nunes, JoAo Lopes Filho,
Antônio Barbosa, Turano Emi-
lio Ccsaro, João Alves do Car-
mo, Isac Mineiro de Sa, Alber-
to Vieira dos Santos, Manoel
Barbosa Oomes, Herval Freire,
Lourlval doi Santos Lima!

OBSERVAÇÃO - A falta &
chamada importará no paga-
mento de nova inscrição.

Serviço de Trânsito do Distil-
lo,, 11 dc agosto de 1947.

O DIRETOR, (Am:) Dr. Etl-
jarri Pínío F.ttrellii,

O tráfego e as multas

Continuam sem solução vá-rios problemas do Iráíego da
cidade. Tem-se a nítida im-
pressão que a Inspetorià doTráfego tião toma cnnhéoimen-
to deles* limitando-se a uma
violenta ai;ão repressiva, mui-
tando k granel os motoristas.

Causa grande estranheza
ler-se diariamente as notas rié
multas fornecidas pela Inspeto-
ria sem o"ue haja uma provi-dência que evite o congestiona-
mento do tráfego, pelo menos
nas horas de maior movi-
mento.

Os guardas só tòm olhos puraver as infrações, reais ou ima-
ginárias, cometidas pelos mo-toristas. Chega a ser digno de
observação a.sofrcguhlão com
que os funcionários do trãn-
sito puxam do bolso o cader-
ninho para escriturar o "infra-
tor*', largando o lt'á/figo por

W ff iipà! i iii
Contra a Permanêíicia Dos Ingleses
Reclama o «pre-ruer» egípcio a retirada das tropas

britânicas, perante o Cor.r-clho cêc Segurança

mlni*?rÍ J^JO';ra:«>".1Prlm'-'ro»Rip.ro dr retirada da» forçar
Conirih» ri» £2& °1SSC "° britânicas do vale do Nilo r
„°.n£!í° to&Wtnm que o I anulação do novér-reo britam

co no Sudão.
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seu pats pede apenas hs Na
çoes Unidas ajuda para "con-
ter a onda de ressentimento
popular contra a peraianônclade tropas britânicas no valedo Nilo" e acrescentou que amesma não poderia ser con-tida, enquanto os Inglese,continuassem na região rcf°-rida.

Destacou Nokrnssy que o
imperialismo britânico sempre
aparece como trndo "propó-
íites elevado:;" e vai amplia»-
do seu domínio cem a deseul-
pa dc que está apenas "para
evitar matanças, restaurar o
governo o a administração e

!

Nokrassy exortou mais uma abolir u corrupção c a ii.com-vez a que fosse realizada uma potência".' —n— mamaamammammm WBaBànamaaaB
COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO

Executam-se trabalhei de composição em Linottpo com
eficiência e rapidez.

I RUA DO LAVRADIO, 87 — Tel. 22-4226 e 42-2961
^^^^mmmmmm^qi^mmtaaiianivrm* t-*- tasmmmPmm

NAVIOS KSPRRÁDOS nn• EXTERIOR
HOJE: :'"Camiinna", do Norte "Kngc-

niol", ilo Sul. "Uin Snnln Cruz",
do Sul. "Andréa Omiti", do Sul.

AMANHA:"Kgtnonil", «Io Sul.
.NAVIOS AGUARDANDO

ATRACAÇÃO
DO EXTERIOR

"Widarwaclie" com 1.800 In-
nclndas «Ic cnrgn; chagado n 21
dc julho. "Grcnnnccr", com ...
«1.1S8 toneladas dc carga, che-
gado a Ü3-7. "Pardo", com 4.80.0
toneladas dc carga, chcRniln a
27-7. "Rafael H. Rivcra", com
4.4M" toneladas dc carga, che-
fiado a 2S-7. "Jositili Royes",
rom 4.80H iolioladas dc carga,
chegado a .'11-7. "Kuliins Vicio--'" cnm 5.169 toneladas dc enr-
fia, chegado a 7-8. "Loide Ame-
rjcn", com 5,. S00 toneladas ile
carga, chefiado a 8-8. "Rio Bran-
co", chegado a 8-8. "Krcja", rnm511 toneladas dc carga, chegado
a 9-8. "Midosi", chegado a 9-8."Aracaju" com 2.000 toncl.idns
dc carga, chegado a 10-8.

.DE GRANDE CABOTAGEM' Capivary" — "Jangadciro" —"Campinas" — "Arassú" — "Mo-
fiv" "Açú" _ ''nio Br;uiC0" _"Arntaia".

enriquecer a vultosa lista riosinfratores dns leis eslrcllánás.Seria muito mais louvável
que a Inspòtoria cuidasse deosludar seriaraonto o escoa-mento dos veículos cm certasruas, ao invés de arrancar at-
guns cruzeiros dos parcos ven-
cimenlos dos profissionais dovolante, dns qunis sií se lem-

„ ,. m'a Pira complicar-lhes a vidamomentos ao léo, na ânsia de já tâo atribulada,

DE PEQUENA CABOTAGEM
(.fales)"Monte Castelo" — "Soares"

— "Eva" — "Dlnz".
NAVIOS ATRACADOS AÕ CAIS

DO PORTO ONTEM,
P. Miiini. "Kntrc Rios". Armii-

zcm 1, "Illghlnnd lliig.idc". Ar-
mnzcin fl, "Cnrituaria". Arma-
zcm 1, "Cnnt (Mohmao DalcJ".
Arinazcm B, "Rio .liiru.i". Arma-
zcm 5, "Hermes". Palio 5 c li."Pamiialoide". Armz. li. "Tom"'-
Armazém 7, "San* .laclison". Ar-
mnzem 8 "Hi-asil Viclnrj". Pá-
lins 8 c !l, "Ocstclnidc". Krlgo-
riflco "Iiiilinn Jlccfcr". Palio 9
e. 10, "Nicll Slnncr". Armazém"Rio Tocantins". Armazcm 11,"Royal Prlncõ". Armazcm 11!"Dom Pedro I."". Armazcm 13,"llalingii". Armazém 11, "Arn-
rniiguá", Aniínzetn 15, "Poty".
"São Bcnlo". Armazcm 1(i,-"Oi-
ly". Armazcm 17. "São Mn-
thciis" "Oito". Armazém I","Gtiannhara" "Hslcla'' "Nor-
ma". Armazém 18, "Maria".
"Própria". Armazém 18, "Cnrl
Iloepcitc". "S. M.-ii-tinli.)". Ar-
mazerri II), "São .Tiiancnsc!',"Arncino", "Rana", "Sidcrflrglci:
3." c .",."".

A RENDA DA ALFÂNDEGA
Dia 3 de arrosto dc 1917, ...

CrS 7.'880.850,80. Dia 8 de agos-
lo dc 19413, CrS 3.569.861,00. Di-
ferença a mais em 1947. ..
CrS 4.310,905,80. Dc 1 dc agos'-
ln a 8 dc agosto dc 1947
CrS 30.4:14.267,20. Dc 1 dc agos-
lo a 8 de acosto de 1946, CrS
20.703.830,20. Diferença du rc-
ccila arreendadn a mais cm 19-17
CrS 15.670.'137,00. Dc 1 dc jn-neiro a 8 tle agoslo dc 19-17'
CrS 983.084.959,60. Dc 1 dc ja-nefro a ,S do agosto dc 1940
CrS 600.128.771,70, Diferença
iia receila arrecadada ,i mais cm

1947 CrS 383,556.187,90.

.l*.\M't»|-, .». ||.,h„,(
prr,

(JARRIIM, A. Uii*»t, |,|rr» tn 9t..*»A«',MKS. l»,|., l.fjon tm IH"FSTHONDO. I,.«d. I.ooa tm ,,r,
I "illf, A. Poiillh». I.«fm mt nn*.
siisii».

III*. A, Al»l\n. I.l-W rm triflt,',"V'<. B. I'fflus, l.ftia tm |o«i«»:>.l.\Ti:. C. Cm». I nm ,„ ían-,,\ Al 11'Otf. A. Pi|,j,«. i.rAi rm UM-P. PAUI.ITO, A. Aiaula. l tmn ,m
inn-.

OPIlni. |. Mr-i|,ilii, \.wx rm «IJ-
AnB(V. docb, Hi .,„,,, ,_,Mf»rz'%.
IU.NDIAHV, lilcoirn, 1.900 rm «W

** *l

IIIVON. I . Bi;«rl, I hWI rm IOO".
TRICK. Klt"rl, l.ftm rm 100".
CA.MARO.V, \v. Andrarl». |.->im (tPn*3/s,
HERON, UIIAi, H p-rii.i. ,|f i.onn

mrtrr.» rm Ht*'!/!, r ",'• rm IU"
l!RF.nUS, |. Vfilal. -.irm rm I39-.VS.
CAXA.MRP, Castillo, 'J.?tKi rm ISO".
Ml LTIPLE, A. Ar»n|o, 1.0.10 rm ni".

HtlADALUPE, CMtlllo, 1,200 cn ««-.
IRICUIIV, O. I.IIAa. 1.11»t rm TI/.'..
FURÃO, Caitlllo, 2.C4il rm 140",
0OLDB.N BOV, 1'llf.a. l.wi rm

inT-.-.-s.
ZORRO, Irljnvrn, I.StO cm I92"2. .1.

PARBM1AS

i Aiioti:. »\, Carvalho e EXTRA-
DRV, P. .M.iii77,iii, i.-ion cm 101",
vriiccilrir, l"nclq'ir.

1,'ISPANO, O. Tliom»» t IIORCS. O.
Ullôa, 1,400 cm KFi/i, |uiiin.«.

I-AnDANOO, O. rilrla c ORANpÒUI» {NOI., l-.nl., 1.200 cm 8|", vencenilrt
Fnndnnro. I

lllllll

HOJE PS 9- 340-52C'mm'

mma

«•«.
AMrPIfASO — "Vl«|4»tl m T»»

«¦«to".
\POI.O — -O* -ifii t Mt* <»«|i•""**»

. •-.-,-•¦. ttmtt* * tmmrtm
-.-¦> ».,.--»..

AVEXIDA — *s--v« *u t»r»* • l*m
¦iii,

PANPFIPA — 'Sm eetx, e, t-m*
*n*t".

nr.iiA-rioR — -T-r-..!- *. cm.
¦»*. «ir.

\ pr\TO pinciRo — -o mttaa ***
i t•.-.»,!»-. -China .«in ••¦ir * •

|iiflll<.CATlMinv — "Vili e. Dltilta*.-,."¦,i'< "¦-.-,»• t CnmpliaiinlM m»
doiili.

j « FNTFNARIO — ' R«tl«|- t "Chi.
i ma «4* Otilt- t Cemptonintai Nicls»

Mil,
i Ol.vsr.t! — -Saiu» dl tiin". -Mia*

lo» i«n «-!•¦«• t Comptfmtmoi «¦•
clomll,

. D. PFORO _ -P-.n,.l dl fidl'."!...'•« I »f»it»" t Virltdidfi. dl*
I ,.»'•",. rte.
Ir.nifON -¦ -Ammi» SteitU**, "Ton

i- "iu aa China** t Complrmiotof
niclonii*.

; Fl flORAilO — "Ffjnl«ti" e Virlldl*
•lf«.' FSTACIO DF 5A — "ClfMtol d«
rilfrlii* t -Mljlffio do Orleolt" •
Jiiruli.' Fl ORIANO — "Pccido dei pili*.

j 
"l.fl d« Pliiott" c Complrmmtol
Pidnnalt.

f l.r.MINFNSE — "Danirmoi rtt» nol«
ir", "O Tfioitlado" » Cemplrmia*
tn». tte.

ORAJÁH0 — -n filho do Conlrlt
N;»rn- t "MulhrfM, Ffportc c Kl»
turin*.

OUANARARA r- -RpopH» do lm-
cie.

ÜIARANV —
OI'"

"¦«••ü Olnlo* e "Vir.

Qusmúò
X1

(Ini gjtfuirc/a Cmiígrafic. Sao Luiz

DEMOCRATA
WOCÊ, que é honesto" consigo mesmo, que
nunca se inclinou dian-
te da mentira, que, com
o seu exemplo e a sua
dignidade, srrve à Pá-
Iria e a quer ver livre
e feliz, certamente sabe
o que significa ¦ luta
pela liberdade e o pro-
gresio de nossa terra.
A reação e os restos do
fascismo estertoram e
lutam por torcer a mar-
cha inexorável da história. Ê uma ípoca em que vorí
deve estar mais alerta do que nunca. Esclarecer-ie e
organizar-se cada vez mais. Cerrar fileira» ao lado
doi que lutam pela demecracia em nossa terra, em
defesa da lei, da ordem e da tranqüilidade, da Cons-
tituição de 18 de Setembro. Para reforçar a firmeza
das suas convicções democráticas, para resistir a onda
de intrigas e mentiras que os inimigos do povo es-
pnlham diariamente, alravés de certos setores da im-
prensa e do rádio, leia sempre a "TRIBUNA PO-
PULAR". Torne-sc asiinante desse jornal que dli
sempre a verdade, porque não tem iatisf-ç6ea • dar
a nenhum grupo de banqueiros ou de empríiai at-
trangeiras, porque foi feito exclusivamente para dlter
ao POVO o que o povo precisa saber. Faça da "TRI-
BUN^POPULAR" a sua leitura habitual. Dê-lhe e
seu apoio para que ela cumpra a sua misião de ajudar;
dentro da ordem e da lei, a consolidar a democracia
em nosia pátria. ,
Torne-su hoie mesmo assinante da «TRIBUNIP0PUIM»
*»cor(» eu copio tito capto o rimclo-o 4 «Tribuno Popular»

??????????????********************
*

Snr Gerend, da .Tribuna Popular*
Ar. Pres. Antônio Carlos, 707-13** RIO DB JANEIRO

"P«iila" c Jor-

Anexo um (valo postal ou cheque pagável no Rio daJaneiro à «TRIBUNA POPULAR»), na importância deCr.$ (120,00 ou 10,00) para uma assinatura por (1 anoou seis míses) da «TRIBUNA POPULAR».
Nome,....,

Endereço.,

Município.,

••¦••••••¦•¦¦••••¦•a

«iniiitiiiii

Estado,.

?*******
t*
****

iriF»l. _ «Cançlo Ubirudori". »«e.
IPANEMA - "JiiMlça Urdia" , >er.
'Mil. «44

IRAIA .. "!*onhn» dllilptdoi" t "Ol«
tfllvr Kltty O n.y- < Compti»
mrnloi naelorul».

'•'IS - "Nevoeiro"' r "Indiclm na•innr".
n,^AI,' •" "*"* nnui "•« «ventura",

O IndAmito* e Complementei na»rlnnila.
'*..','*4* '""' *A b"t- d* ««"rn" e*>ln».inç» 

dn» Ziimhlr»" c complt-nunln» r.iclnnal».
MADUREIRA - "Pecudo dot p.l.",A.lei d» Plítola" t Complementoinnclonal».
MARACANÃ — "Pon"". o gerll* bran-

co;', "Por t.vor. nlo sr .tobe" e
tomais.

MEM HE SA — "Palxio de Zlnf.ro",
rte.

,13TRÔP0LB - "A volta d* Momofricli'' i Comp'cmentos nacionnlK.
.'.IF.YrR - "A vida é um tango","Acabaram-se as encrencas" e |or-fnl*.
MOD-I.n - "S;iva dr lojo" e Jornal»."."liF.ICIO - "A Bem, Hiim.n."."Inferno verde" e Complementei

1'irfinois.
.V.ONTE CASTELO

nal«.
VATAI. — "Este mundo i iim p.ndei-rn", "Cnnleffn mlnlia culpa" e lor-

n»l«.
OI.IMpy _ "Trís meninas endl.»hrad.i". "Cabeça de Coco" e Com»

pltimeiitos;
PALÁCIO VIT61MA - «Ouro; rio Cíu",Continental" r Complementos n>-clonals.
PARA TODOS — "Amor tempeituo»

so", "Querida Suzana" e Comple-
mento*.

PIEDADE - "Entre a Cruz e a Ei-
pada".

TIRAIA
nais. .

POLITEAMA - "O filho do Corsário
\erde" e Complementos nacionais.

OUINTINO - «Palxío de Zlngaro".
MO PRANCO — "Sainarangue". "Sn-

bre .um cadáver" « Complementei
nacionais.

ROXV -- "Paul,"
nacionais.

S. CRISTÓVÃO - «Rafl»." , «'çh..
ma rio Oeste" e Complemento» na-clonals. , ,'elé0Sê ~ "Q"e ° CéM * MB<,M*"'

T',!!.JCA 
,;- 

"V1"««"*» de túmulo" .Feras".
yA.Z 

J:0,1?0 ~ 'Chisp, de fogo". «|ih«
VFm ..» CotnP'""--t-i aaeloa.l,.

,,p° 7 Po*1*L0' * ">m branco»,Por f.vor. nlo «e .fobe» t com-plementoi. m

rtv,.J^T¥*° -X> WO
GIORU 

~"r MBB«to »?«"•'. ate.

«lalif 
~ POm mm*'n*" • J«'*

"Porto de abrigo" e Jor-

c Complementei

JARDIM ~. TfcHa
delr«"r

mmtm t

nm_ 
- *+&%Wkmr 

, mt-
WmMam*Míe**r*1m g^^,.

ICARAI
nais.
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Boíaíogo e Olaria Deverão Jogai Na Tatáe Do Próximo Sábado
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Owil /igrf vm* ,'•.. f.i brilhante rt* defeia do arto tmerictno. O ttierva de Vicente praticou -. -t ¦¦ -. inleeveneãet. Na foto .*--».
Õsnl. tob aa vitta» de Gtlbetto e Amaro, detim a pelota, «tt/ri que Ademir .-. ' ¦¦•««• o ••-» .-:¦•-*.

AS OUTRAS PELEJAS
fír^odc mana de torcedores

compareceu' domingo ao csiidlo
da tua Darirl para assistir a pe-
lei» Olaria *¦ Flamengo.

K o público presente n»*lstiu
a tuna graiuic partida, sendn que
o quadni íocal alunu com grnn-
ile tlriembnraço, ió nilo venero-
do por um golpe dc diante*

O Elamengo nân apresentou
iu.ii.1 ile n"V" nn que dit rcs-
peito A parle técnica.

SAO FRANCISCO XAVIER —
¦ •ti-.,¦. —• ¦Vctiilcifio» a» ain-
mái», ir II. -'» ¦ ¦ i:- : ¦ .i*«, t»
(Vlia Ai .1.» ¦ i . com I »nla

1 quarto H.r Cri 15.000.00
com - .-•¦:•.• o •• qu.irtt.* por

Crt 70.000,00. Tratar A. Av.
Nilo Pfs^inlia, S«, «ala» 701 a'««3. 

Tels.:::-:i'.3 c 4J-S-06.

VITÓRIA
DO F L A

A equipo ressente-»* natural-
menle da falia de Zixlnho, orien-
lador do alaque. Vagulnho é
um grande valor em formaclo,
!•¦¦> «'ist falho como elemento pre-
paradnr.

Xo Flamengo Norlval, New-
lon. Plrllo e Jnlr dc»liciram-se.

No Olaria Spinrlli, l.imnci-
rinho, Ananins c Juu loram os
melhores.

A renda foi dc Crf 60.122.00
e na preliminar venceu o Fia-
mengo por 2x1.

OS QUADROS
As iqnip.-s estavam assim or-

ganizndus:

iPLÁCÁRJD.i
V AI 1N O O li ií ivi

DIFÍCIL
MENGO
OLAItlA: Marilnho; Lcleco e

..inaurv; Spinrlli, Clnudln e
Ananias; Alclun, I.imncirlnho,
tlnlano. .Um e Ccrson.

FLAMIiNTiO: l.ulr; Newton e
Norlval; IliguA, tlria r .lovmc;
Adilson, Vagulnho, Plrllo, Jair
e Tlfio.

Juiz: Cuillicrmc Gomes, hnm.

A segunda rodada do campeonato .arioca, tr,-inr»,ortcu cheia
de anlmaç.lo, cem a presença dc um público numeroso às cinco
partidas, todas bem disputadas, onde, sc às vi;cs faltou a téc-
nica, n3o deixou dc aparecer cm crande dose, o entusiasmo c
• emocho. BotaíOQO c Vasco continuaram brilhando, marcando
goleadas, o Flamengo a-fazer 

"goals'" cm cima da hora, o Canto
do Rio, surpreendendo, O herói dn rodada, no entanto, foi o
América. Poucos acreditavam num triunfo americano, mas foi
O que sc viu, Vitória bonita c merecida, conquistada com ardor
a entusiasmo. Parabéns a Dela Torre. O novo técnico começou
acertando. Outro fator do sucesso da rodada foi a disciplina
verificada em todas as pelejas. Excelente. Já sc nota um maior
respeito e acatamento no:; árbitros, o que vem contribuindo dc
forma decisiva parn o calmo tronscurso dos jogos. Bem fl:crara
os clubes e a F.M.l*. entregando a Carlito Rocha, a solução
do velho problcmn dos juizes. Carlito Rocha está endireitando
tudo o que havia de errado no Colégio dc Árbitros. Deu força
moral aos Juizes,'., ministrou-lhes ensinamentos técnicos, prepa-
rou-oi fisicamente e já vai conseguindo uniformizar as arbi-
tragens. Tudo isso cm pouco meis dc dois meses de açiío,, o
que revela o seu dlnamirmo c a capacidade cm encontrar a so-
luçSo para o problema. Portanto, merece o apoio c confiança dc
todos os desportistas. Assim achando, n8o podemos concordar
com a atitude do Tribunal dc Justiça Desportiva, indiciando.o
árbitro Bndu, pois, i.sn vem tolher a liberdade dc açSo, a au-
tfcnomla que dernir. a Cr.ilito Rocha, os clubes, todos êlcs, antes
do campeonato. O dlr.gente do Colégio dc Árbitros deve ter"carta • branca'. Deixem a éie o encargo de julgar c punir os
juizes; O certame vai indo tão liem. Calmo, sem incidentes.
Por que começar com "ondas" Deixem isso para depois.

,... /' S.M.

Abatido o Eangu pelo
Vasco

No estádio dc S. Januário o
Vasco não encontrou diflcul.I.i-
dc cm abater o !l.-in.:u. Isto por-
que n quadro suburbano, atuan-
do abaixo da critica, nfiu ron-
>rgulu armar seu conjunto, II-
mitnndo-sc a um jogo desbaro-
li.iln que ..A favoreceu ao adver-
iirio.

O Vnsco so jogou um lempo
pura levar dc vencida a esqua-
dra bonguense

O i-i./ fni o ir. Albrrlo Mal-
ihrr que leve destacada alua-
çio.

lirn.l.i: CrS 23.SOn.00.
Preliminar: Vasco 10x0.

O Canto do Rio sur-
preendeu o S. Cristóvão

N5i. foi feliz o S. Crlllóvlo
na sua contenda cum o Canto
dn Ilio.

O» tiiii-r. i, n-r-. aluando rom
(.rande entusiasmo, surpreende-
r..tn ns endetes cm seu próprio
alcaplo.

A salda dc Ncca continua sen-
do o problema do lenin alvo.
Bidon, escolhido para ocupar a
mein ilireila, nfio o vem fazendo
com acerto, qucliruiido, ilessn
maneira, todo o clnn do qua-
dro.

Já o Canto' dn Rio apareceu
liem aos seus adeptos.

Com .il.tnns elementos novos
c a classe e experiência dc Pas-
cosi colheu o antigo "benja-
mim" uma vitória trahnlhosa,
ni.-.s justa e bonito ao mesmo

t «mu o PIuwmum cs ku pioftw **»p«, d-ieic dc um *\m
'-.» i*v»gw*ifc. Uma «te cntuM*Msa, nunw *ut*it-t- daaati» ».-*
•m* wm •«¦ j ¦¦ n-, ptidtta pata o V*k« &,ui ds.-. NMtt< ÚtU

¦ i*. «='¦.«-... at»m atm mb ifntald dt mcnio. Cfllocaado o Aatt
•» mire ei ¦¦..» ..í .. i.,.!. i ...,.__ . tia .*-.,.„-•. A

i -W** WOiK*IMa|* dCIMHI HttltO a tlC_«r|4l. fvit» «pf<Wflt<M ua«
._¦«-. t/v...i». elevado, «ai icv* tt^-tSa da phMtpw ao (_¦.
•A.!* cl* _.;. • ti-ir, •, . i, ,'t«..

O I'.' -.-; r.ir 1tr*aj*t «1*1. •.««* «-M MtttOM tltfmiO. ItltO t*
mWttta a ¦"-«. no aiai^uc. I'»t,»_! cMaitc^ado d* vigiai oa |«»
M dc Liza*. tlciaeti ^uai* ifue mtcüMicnt* adlio o neta do A_*_

«a, íií...,: 4i.; :r. _|^i.,t *e«t o auuite ao a',»t*ne. Õtax
.-to folgai» couto eu*.*. I- s- <¦ - »•• ««.!,.' ;< cm campo v»mi4i

•rm -. ¦¦¦ Dt mui pta naKcmm a *•¦- -i--» dt» avanço» da »;«-.«.-
<f* •-.-«-> t-atm »¦-:(«! ¦ a p«c**Ao do »tm*tp*t ndüo ik» \mt* m\-

i.uto* .''..»«.: oo pttmeuo pettoiio. *. *-¦¦•'— o *...» dc ttobertiabu
, sue* por Mim* pcfigu» * «.,t^-> ipiaa pelo mu imantavcl c*'¦»•¦ no icguado tempo da luta. t-ir.ev •< o *¦*¦* .-t »ealnl>«uiifo«
^i» viiun*. O *'..,.* do lluminmfc a*ou !-»:»•.. i«, ., _ cn
negou a .-. c «-; .«.u< a llc. • coaJuste dc lâda» at |o¦"¦¦»¦¦ "••*. utt.nK» dtK-iie o valor c a ali* tlauc do tat-\ u«»
%ulor. ma* :.¦:... conita rtda ua* ¦..-»•¦- . • r ¦ a-o pode l*:r«
t--aa do que ftti aquela» ne» ou quatto arrancada» tóbie o atio
da Om». Muna* veie*. Cate.*. Urlando * ate -• < • A- »¦- -.
«a «md»<fte* dc anvmaiar. piclrium ccíícr a pelou. Ordens da
..netio u.i-..*' Nlo «<- Mbe. Mas t* loi. t*>-** itto. Gomo, iam
icm, bome ciro na cscala^to de Amormi. complctamcnic fora dt•f-i». qtundo ainda no ulinao dommgo finhcgai . —... :>.-* w t-
)<<m na potic,ão. ,».«»« nio poderá o I-luaiiictuc lazer mau do
que lex. No segundo icmpo *Ut.ou mutio. raa* drsoidenadamcntc¦ad» in-.-.-...:..: a nao ter um "goal de penalt>*. Robcrttnlw.•i.i-- .» e Ademir. «.•«- icm o brdho habliual. aalvaram-M.

O América, tambem, nilo atuou cm plano superior. Atnda (alta
rau.ta coda no quadiu rubro. No entanto, mereceu a «iitM, con-
«.uíttada a golqfi de fibra, de celuiutiso c de :;-,.. de vontade,'.ocrciam cm campo o* noventa miauto* da paiuila. tem ,--¦¦.-..
icctiecnio. O trabalho dc Dela Totre |A oprcscolou resultados.
IXxmngo o Amlnra linha um plano dc a(te bem citudado c
»cui ji¦,-.. ir-, o executaram a contento. A retaguarda exerceu
;oa -••••=;¦.•¦...., tobtc w dianiciros contrfiios a no ataque, lima.
.orno di*.»/..- •-•.. um papel laticnie. Os extremai um tanto re-i-s: « .' ¦ if.if.-. como i- .-•-. «• ¦'.:.*..*•. i -f/» nos avanfo* e nas«;h Mi dc bola no centro do campo. César e Mantco IA na
frente, deram trabalho aos defensores adversArtos, aproveitando al-
quma* togadas com arremates perigosos.

O encontro teve uma primeira (as* cquüibrada cota um "goal*
do Atnenca feito por César ao* 15 minutos, depois de uma re-
banda parcial de Rohcmnho. Houve um lento de Careca, bem
anulado pelo Arbitro, poi». era evidente a posiçAo irregular do Jo-
gador. No último período da lula. o I^umineme exerceu grande
preuâo. surgindo entüo ouiro "goal" ainda do mesmo Careca e
anulado pelo mesmo motivo: "off-sldc". O atacante recebeu de
Ademir «cm ter nenhum adversado pela frente e Mário Viana, bem
colocado, apitou sem apelaçAo. Pouco depois. Grita derruba o
centro-ovante tricolor na írea. Pênalti que «Careca cobrou no canto
direito, marcando o "goal" 

que icria o único do Fluminense. Etn-
patada a peleja, poucos «creditavam na capacidade dc resistência
do América, mas. foi o que aconteceu. Seus jogadores estavam

..«»*.» pata 9 *•-'¦> » «s«*A» II*;.-o lei faiu tm César,
«i-i»» da tn-, Aauit» ***** túma t .<*!.**»» t»Me_i « fw»_>l4!&.-*_W»i»ili» i* Amttif» rm saaiasí»» nua aí*,*! lt*. a d»«#uiva,

A ait.u- :•<• de Mar» Vt*aa e*te** *C!íHfa t fftém, f>«
iimlo* Mwlaüot, foram de Ul», megulai»*». A letkte «ia rMUÀ*
fíi .>.- *f."4d .. »t....
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TRANSFERIDA A CORRIDA DO CHAPADÂO
•' -••!.f«.a «- nrictatmcnle que i telefinfem n» d« i"t.._-.-. i *a|í.i rotrttta da iV,i»rU pifita- eiiamsn i t-.,. ; -.- -.-.n» «»--.'» : • • i o '!-i I? d» ¦ j.-.f. «di* _it ¦*. ne. da mn'daie. em fampin**. fdi* tranafa* prosnuiuda r^ta <• di*» i« vin*ltda parn o dia 17 de .-!..-

vindouro. A transferência fcl *.»•
licitada par «tiveno* volante*,
qu* deterem mal* tempo pata
preparar »eu* canoa. Foram
convidado* paia lomar parte..-•!-. corrida o* votante* ¦ «•;
raa Henrique C*sini. Anlonio
Fernandes da Ultra. Oino lilan-
ro * Ornar Fernandes t «.-
maa nenhum dua quatro deci-
dlu so i i-:...; ,• i da prova.

Chico Ijindl esteve ;.-;• v rn*
pilai a -¦• ..-fi. .: domlnso. a
Sio Faulo. O popular volante,
qu* velo tratar de necArlo» par-
lleutarr*. !'»-» npA* o desembar.
que foi A nedo dn Automóvel
Clube do Bmall. para saber »n*
novidades», tendo cnnveriado
longamente com o coronel Santa
Rosa, Fedto Santalucla a com
os votantes Rodrigo de Miranda.
Anuar de Cóls Paqurr, Rubem
At.runhoMt, Henrique Caainl, An-
tonlo Fernandes da Sllvn e Arl
a.-tilnr. i.

Em companhia de Chico Landi
veto Franctsco Credentlno, que
permanecerá nenta capltnl.

O Automóvel Clube do Urnsilmpomémo

douro, ptHl» im vnhntt* brsitilil.
io* i * * d. :•.«•.•» de nn-ipnt*
pata os eett* carros ente* d*1u*.

Ritli» índli.itlt» par* teytt-
sentar a Atum.- C.uiie l-
liratil em M»nirv»d^u oa |*cpula-re* estrednre* llrnuriie t>.*iu|.
Ilenediln !. ¦ e • >in«« Ij_ndi.
R*l* tJltimn pii" - * «Ali»
Romeo» da .' > > cc. de »*llindr*.
da. que pertenceu a Geraldo
Avelar, foi adquüid» por Hélio
Ramo* * naotn açsi d* Mr
¦ f.j : .'ftft pot» H--.f. , • t-.-.-ini.
que vai ¦•:-¦n-'*.- - * ClCttdrrl-i
•Carlde**i **b '

NOTâS Esmnns
MALqi

CO-

No 2." tempo seus homens dc- | tempo
sinteressaram-sc dn peleja, u que
tornou a pufina monótona ntc o
final.

No vencedor salicnlnrnin-sc
AiiRUslo, liliiv. Danilo c DImns.
Hossari, Januário c Moacyr
pontificaram no conjunto ban-
guensc. Os demais nbaixo da
critica.

QUADROS
VASCOi Barbosa; AuRusto e

nafaneli; EIp, Danilo e Jorfic;
Alfredo, Mnncca, Dimas, Lclí c
Chico.

BANGU: Rossari; Marmorato
e Italiano; Sula, Januário c
Maurício; Sono, Moacir, Callxto,
Menezes e Vcnoland.
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Por JOÃO TciKEIRA DE CARVALHO
.Publicarão a pedido do Coíégio de Árbitros
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Lcinbl-c-.ic o espectador do que 
"off-sldc" 

quer dizer fora dc
logo. A regra nüo preil-c P.lrigiiéiíl cie ficar íor;i cie jogo (off-sldc"i.
Pune-se o |õ;;,.cior i;ne. estaiicio fòrn dc jogo, r.o momento do
passe, intervém no. jogo com prejuízo para o nclvcrsário.

XIII
Lèmbre-sc o cnpcctEdcr dc i

«itu íçíio dc uni io;:.-.c;oi' aíacanti,
sc ter em mente'citas cjufitro ('

1,1) O nüinero c!_ iot-ndorp
linha de fuiicio:

2.*t':0,*mtfmc'i.t(_ dó pescè:
3,*\ A linliii do' bdln (que

ess.lo na bo!::, pcitc.Icln .. li.h.i
).') Em quem ;i bola tccqi

e, pvir.i sc decidir rapidamente a
quanto co seu Impcdlmcntoi deve

circunstâncias fundamentais:
contrários entre o atacante c a

Lcmb're-:;c 'o Cítpcctador, r(_.ns sim "oil-r.idc" 
(clcnlro iJo jJ;o|

a) Quem. no momento do /..-;.,.e,
b) Q.;em, no moçicnío do pa:

nclo menos, 'entre si e ii li;-.!;,-i Cc
c) Quem' esperei uai ar;-cir._5so"goal-kick" ou ;i Lji:'.-v'a ;';i "bò!;i ;io
d) Quem, no nioificnío >.'o ;¦;;.

atras dela;
e) .,Q;:i'in rei-el.iv''

dlatamcntc depois qu9

.! n linha Imaginária, com inter-
cie fundo):

pela última vc:.

iltp, de que não está 
"off-side",

está nn sua metade dc campo;
sc, tem dois (2) adversários,
gonl" contrária:
Iztsrnl, uni "corner-kick", um
ch:.o";

v'. está n;i linlia da bola oli

passe
. bola toca

ivcr
uni

...rio ou entra em jogo ime-
jogador contrário.

Hoje a resposta da Light
aos seus trabalhadores

PAGAMENTO DO REPOUSO
SEMANAL REMUNERADO, DE

ACORDO COM A CONSTI-
TUIÇÃO

Hoje, às 10 horas, os dire-
tores da Light deverão res-
ponder ao Sindicato das Car-
ris e demais sindicatos de tra-
balhadores da empresa, à so-
licitação cjue os mesmos lhe
fizeram quanto ao pagamen-
to do repouso semanal remu-
nevado, nos termos da Consti-
tuição.

E' grande a expectativa da
classe operaria da Cia. ca-
nadense. Assim é que, à noi-
te, todos os trabalhadores ú..
Llght deverão .comparecer aos
seus sindicatos, a iim de to-
marem conhecimento da sa-
tisfação dc um direito longa
e injust.ficadamcnte retarda-
do.

..o liando vencedor todns ti-
veram crande ..inação, princl-
palmcnlc Pascoal que esleve
num Rrando dia, como nos Au-
reos tempos.

.'.'o .S. Cristóvão Souza e Nes-
lor furam os únicos que esca-
param da dcbaclc,

A renda somou n importan-
cia dc CrS 12.082,00 e nn pre-
liminar Iriunfnrnin os aspirnn-
tes alvos por -1x3.

EQUIPES

Canto do Ilio: Odair; Borra-
ehn c Lamparina; Zarcy, Ca-
ranfio c Cauelinlia; Heitor, Pas-
conl, llaymundo, Waldcmar e
Noronha,

S. Cristóvão: Lauro; Mun-
dinho c Pelado; índio, Kinanuel
e Souza; Cldinho, Bidon, Cnxnm-
Hl, Ncslor c Magalhães,

O árbitro da peleja foi o sr.
Aristocllio Rocha que teve boa
atuação.

ASSENTOS DE BORRACHA
Cnmcrino 48 — Tel. 43-01-54

Senado, 21 — Tel. 22-8426

Perfumes ZAMORA
Todos os perfumes mun-

dialmcnte conhecidos a
preços módicos

VENDAS A VAREJO
Rua Sr.nltor dos Passos, 29

Esquina Andradas

IJMPATAHAM DIADOS DA
I.INA K II AMIGOS

DntninK» último. Diabos dn
Colina e 11 amigos empataram
de 2 tentos, depois de uma pe-
leja disputada que agradou n
Iodos os presentes. Grandes ju-
gadas foram realizadas pelos
dois bandos e o empate foi um
resultado justo que ngradott a
gregos e troiano».

DERROTADO O IILHACAN
O Huracan nSo ronsrgulu so-

prepujar o Combinado Corin-
linns dc Ipanema — Estrela
No» n.

O combinado, aluando com
grande senso dc Vitória, levou
de vencida a equipe de Viriatn
que, diga-se dc passagem, foi
prejudicada pelo juiz do prdllo.

O quadro dn 1'racan estava
assim constiluido:

Hclo: Vlrinto c Toninho; Car-
linhos, I.nurindo c Ilida; Alti-
vo, Encns, Mauro, Bombeiro c
Milton.

A diretoria do 1'racan comu-
nicn aos seus nficcionndos que
que er.ln marendo parn o prôxi-
mo domingo o encontro Hurn-
can X Mirai (!.• c 2." quadros),
no campo deste último.

Por sua vez estão escalados
pnra n defender o 2.«« quadro os
jogadores que se, seguem: Edel-
mo, JoSo e Tatá; Jngibn, Canto
do Rio e Betlnho; Nande. VI-
rinto, JoSo. Toninho c Chico.

VITÓRIA DO MIRAf
Bonita vitória alcançou o Mi-

raí domingo último contra o
Diamante Negro pelo score de
3x1.

A equipe apresentou-se bem,
vencendo, após sensacional co-
tejo.

O 3." quadro do Mirai impóa-
se tambòm no Arco Irea por 1x0.

Um dia dc gala, como «e vi,
para os miraienses.
JUVENTUDE 8 X VETERANOS

DE BOTAFOGO 1
O Juventude A. C, jogando

em sua praça de esportes, con-
seguiu bonito triunfo frente »o
Veterano .de Botafogo por 8x1.
Fizeram os tentos do vencedor
.Ademnr (0), Silvio e Hélio.

O quadro do Juventude foi o

f.iguinle: llrlinlm. Floriano c
Juquiuha; Walfrcdo. ilelio e Ci-
rilo; TISo, Silvio, Ademar, No-
nó e Jemacia.

No 2." quadro e no Juvenil
venceu tnmhíra o Juventude por
4 x 1 e 4 x 1, respectivamente.
ACORDO ENTRE O CORUMBÁ

E O HURACAN
O Corumbá e o Huracan apa-

liam de fazer tim acordo pelo
qual os dois clubes firam na
obrigaçfio dc cederem seus cam-
pos para jogos de 2.*s quadros.

NAO FOI REALIZADO O"MATCH" QUITUNGO X
ABRANTES

Seria realizado domingo p. p.
no eampo do Qultungo na esta-

rüi dc Cordovil. conforme foi
amplamente noticiado, um pri*
Hn amist.isn entra a equipe In-
cal e o Ahranlrs F. C. Entre-
lauto nâo foi realizado jstc cn-
lejo em vl»tn dn quadro visilan-
lc não ter rnmpareciitn.

ATLÂNTICO 2 X MATINS
LAGE 1

Km peleja amistosa, disputa-
dn no-campo do Maravilha, do-
mingo passado, o Atlântico ven-
ccú o Martins Lage por 2x1.

O quadro vencedor foi o se-
guinlc: Regenerado; Masinha e
.Valdir; Vadlnho. Ilarros e Dl-
dl; Woldcmar (Pouco), DJalma,
Olair, Mimi e Orlando. Tentos
de DJalma e Olair.

¦ 
t.. • ....'.
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JM ROM JUIZ

Vitória Do Vasco No
Atletismo Feminino

O Vasco dn Gama conquistou
com grande brilhantismo o Cum-
pponalo Juvenil dc Atletismo
Feminino,

Sua equipe desempenhou-ie
muito bem. mormente nçs pro-
vas de corrida.

O Botafogo obteve n 2.' colo-

FOGÕES A ÓLEO
EM PRESTAÇÕES, SEM FIADOR
Sem torcida, sem mecha e sem pressão

FOCAO DE DUAS BOCAS, PARA CIMA
DE MESA POR CrS 416,00

Na própria fábrica à
RUA RIACHUELO, 388

eaçío, cnqunnto o Fluminense,
vencedor do ccrtnme no a,no
[inssado. colocou-se em ..." lugnr.

A eoloençno finnl foi a sc-
guinte: Campeão — Vasco, ootn
1(14 pontos; Vice-cnmpefio —

Botafogo, com 08 pontos; 3." —
(•'lumínensc, com 81 pontos e 1."
e último lugnr S. CristovSo, com
2!5 pontos.
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Rãfancli, zagueiro vascaino, que sc ac/ia

¦JfipttowBB-Cl *r. Alberto
NUIdtiixo *l»lti';,i Municipal,
foram de molde a agradar.; t_»

O Jullvparaense atua com*
grande drscntbam{o. percorrrn-
do O i*aWpo''*i'tSfpr,mc a Indls-
clplíno.fcm gestos espalhafato-v
ios. )

Se continuar asiin, s.s. ven-
vcr.i «na carreira que abraçou,'¦ l:. ivo • t uma noticia que.
alegra a :..;!.i os «!••;- .-:--:.i*.
.'..ci a djf.tuidadc <)uc encon-
Iramos p..,.i u- mu o pro-
i-i-1.1.1.1*1. arbitragens.

No 'Jogo vasco x Bangu.
MalcK-tlcumpriu rxcclenic tra-
KiHio, merecendo o aplauso de'
Iodos.

NENHUMA EXPULSÃO

Já cçmcça a. surtir eicito a
atuaç-iô dé* Carlito .RoOia nil
interventoria do Colígio de
Árbitros.

Basta clt/O- que. na 2.» ro-
dnda do Campeonato da Ci-
dade, nenhúhi jogador foi cx-
pulso do gramado.

Isto quer di.cr, que nossos
clubes resolveram atender ao
aptlo de Carlito c passaram
a instruir seus "players" no
que diz respeito á disciplina.

Também os jul:cs vim ten-
do conduta uniforme, conlri-
buindo assim, parn o bom nn-
damento do ccrtnme.

EstSo de parabéns, pois, o
Colégio de.Árbitros e os chi-
bes.

A PRÓXIMA RODADA

S.o os seguintes òs jogoi
que a tabela assinala para a
3.' rodada do Cjmpconato Ca-
ri oca:

Botafogo * Olaria
Flamengo x S. CristovSo
Bonsucesso x Vasco
Bangu x Fluminense
América x Madurelra
Fala-se na antecipação dos

jogos América x Mnduretrá,
para sábado A noite, e Bota-
fogo x Olaria, para a tarde
do mesmo diai

contundido

Venceu q Fluminense ò
Segando Concurso Ofi-

dal de Natação
Na piscina do Tijuca reali'.

zou-sc, domingo último, o 2."
Concurso Oficial dc -Natação,
lendo como vencedor o Flumi-
nense que cumpriu excelente
atuação.

A sua turma, a melhor da ci-
dnde, ganhou mais um elemen-
to que, por certo, • fortalecerá
ninda mais. Queremos nos refe-
rir a Piedade Cputlnho, • cnm-
poonissima, , figura indispensn-
vel das equipes nacionais»

O Botafogo tnmbéra atuou a
contento, sendo o adversário-
mais perigoso do .tricolor. ...

A contagem ,fiqnl foi a sc-
guinte: 1." Fluminense, com 52
pontos; 2,* . _-ot.nfogo,: c*m 40
pontos; 3,": Icarai. com 33 pon-
tos; 4.0: Guanabara, cóm 29 pon-,
tos: 5." Tijuca,. com 23 ppnlos
e.6.": Vasco.'da Gnmn com 8
pontos. ... ....

RAFANELI CONTUNDIDO
Popois da vitória sobre o Bnn-

pú, o ambiento em São Januário
era de intensa alegria. Os joga-
dores mostravam-se radiantes
com o resultado dn peleja e com
o bicho do 600 cruzeiros tam-
bém.

AMEAÇADO DE NÃO ATUAR CONTRA O
BONSUCESSO

RAFANELI MACHUCADO

I Raíancli loi o único ^player.v

que ae contundiu -nu peleja com
o Bangú. No entanto, ao saber
da contusão do jogador platino,

o Departamento Medico do clube
de S. Januário tomou tòdus as
providências no sentido dc lan-
çã-lo contra o Bonuucesso.

Os tratamentos já foram ini-
ciados e, caso Rnfaneli melhora,
jogará contra oa leopoldincnsea.
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H ComiÉ DO RIO DISCUTIRÁ O
PRI Fi UA AGRESSÃO ECONÔMICA

OUTROS PAISES APOIARÃO A PROPOSTA qUE VAI SER. APRE^

AMÉRICA.LATINA AO CARRO DO IMPERIALISMO
1. .:.fr4." .4 ateliê a rr»*r» *t*

tltnpltt rtt.l . »WASIIISOTON, II (Oe C*r.
roll Kfiit.oüh». corretpondrnt*
4a l*. P.) — O» eniMBo* ****
apoiam • propoda dt »*••- pilt
para «itte teja Ineltilda ttma rU».
tttla ¦*'•" "'?'"•'" eeonAml*
ea** tu» Paelo 4e Oefeta a *tr
•dotado em Pelropoll». «leiam
qoa outrai 1 «,». -» .a-rortterlo
a referida .:-¦:'-.:» aa Confe*
re-Kl*. e que lalvet clieftie a
det o némero de gorirtio.» que
» apoiem aa dala do Inicio d»»
dtliberacoet. qoe t a proa Ima
teala-fclra.

A tmbaiatda ruban* derllnon
4* ttstr eoraenliriot «Abre *
ntunlo em vltla da aut*nrla Ja
rm!ialtad->r Culllrrm'» tlclt. «I«-
!• .-> i • rubano ao . n-:»»« 4»
l'.-ir,\j. >; » e embaixador rm
Wathlnuinn. nue viajou li noite
¦•»»»• li de Miaml pira 51o Joio
dr Pnríu Itlco. cm n•'»•>¦ > ','•'-
m Hlo de Janeiro, onde dcieri
thrcar cnlre terça • qulnla foi-
ra. Oulrot elrmrnlot cubanot

eipreitaram, nlo obilanle, que
ritxram que a Auenlint. Mi*
aito, Vttt, Verirtuel*. H**1».
partcual * ncpúbllc* Dominica»
na la.ore-»m a propotla, i*
«i».» Htt* paliei •* bailam mo*'
Irado de acotdo rom a atitude
cub*n* autndo •- dlteutlu o
:¦• !.i«.t.» rtxentemrnle anle o
t*onielho Ktetullro da t:nl»*
r.-i Americana.

/tertKenUrtm. ainda, que
acreditam que o llr»iil e ¦ Bo-
tlvla apoiem iamb.-* a pttjpotla
«toando i'r apretentada h Cou-
trreorla. Se cttet rllculot *í»
raalot. l*»o tlíolflca qu* Cuba
(onttra etalamenle eom a mr-
lade dói volo* da Conferíncla.
|i que »»imrn!e vinl* (toverno*
ettaráo rrprrtrntadnt n e 11 a
quando eomeçarem »« delibera-
ç*e». Nln ob»lante, e»»c» «let »•«».
los -enre«enl»rSo um meno» qne

iir.-ctt >.l i

M«)i. t>! DENUNCIA 05 OBIC-
TIVOS DO IMPBftlaMJSMO

IOSDM.S. II tl*. P.) - O ré-
die da Moteou tunimlllu nm
atliitt» publicado na Impten»*
tavlf-llca tôbre a eonfetincla 4o
Hlo de Janeiro, dliendo rrtte **¦»»

pilroclnadorei 4* confertntia
lentarn l»fi»r m«l* foriemenle a
America Lallna ao* rtrro do»
Kitadot i'::ü * Dal a opotic»»»
franca que • "doutrina Tru
man** encontrou not cIrcu.oi H
beralt da Amírlra do Snf*.

«Vibre a propo»la unflicaçlo
d»* armamento», •Ir-rlamu: **Na

reuniu» do tlbi »r - ¦"•¦ <" - •
.•>.*• de um* «tr-anlraçl'» mi»
lilar n>«» p»l«e* americano»,
riijn* fin* nln podem »er mera-
menle «lefrn»lvo», »ob a fõrmu

No «Senado Federal
O SR. V1TOR1NO FREIRE DESCOBRIU UMA

ALIANÇA ENTRE REPUBLICANOS E
COMUNISTAS NO MARANHÃO

Velhas intrigas reeditadas pelo lider do Partido da
Copa e da Cozinha — Desmentido pelos fatos

a iimplc* maioria
par» que o tópico «eja Incluído Ia dc ilcfc«a »e etrundem lln»
no lemlrlo, no ea»o de qne a | a|re»*orr» ilo» eapllalulaj nor-

teamericanu». que deiejam **¦
labelceer o *eu domínio no mun-
lo inteiro**.

Entre outrn* eol»a», na hora
do Expodlente. na se«»ão de
ontem do Senndo Federal, é lido
o teor do taleurama quo o ml-
nlstro «ta Polônia recebeu de
Vnrnovln e transmite & Casa, de
BKrnderlmer.tr» pela» homena-
•rena pre*tndaa pelo plenário,
por ocasIAo do tran»curso da
Petta Nacional polonesa.

Era scguldn, o prealdcnte
anuncia que. tendo Jil aido pu-
bllcada a Indicação aprovada
pelo plen&rio, refrulando a tra-
-mlta-Ro da reforma rc«rlmental,
• respectivo projeto, do acordo
eom a» normas estabelecidas,
receberá emendas durante cinco
diaa. a partir dn data desta co-
municaçSo.

Depois de alguns dias de au.
aència, retorna ao plenário o sr.
Vllorino Freire. Nfio volta, po-
rtei, de «mitos vazias»: trás
nma comunicação sonsaclonnlis-
¦rtt-i»; «olementos do Pnrtldo Co-
mnnitta», conforme telegrama
que lhe enviou o governador Sc-
bMtlfio Archer, do Maranb&o,
conjugado» com outros do Par-
tido Ttepubllcono, obedientes *»
diretivas do deputado Llno Ma-
e.hado, haviam cconcertado ura
plano» destinado a «depredar»
oa transporte» urbanos e edifi-
tios públicos de S. Luiz.

Para que o austero plenário¦ajk) duvide, em absoluto, do que
ala afirma, o ilustre líder do Par-
tido do Copa e da Cozinha, 16
oa seguintes típicos — corpo do
aelito da «diabólica trnma-> —
«Je uma nota publicada em «O
(Jombate», órnfio do P.R., que
a* publica na capital mara-
adense:

«Enquanto na capital poulls-
tt o povo so revoltou contra o
aumento das passagens do bon-
des, o povo maranhense apenas
protestou contra o extorsivo au-
mento das taxas dos S.A.E.Ta.
«r.P.A., esperando que os nos-
aos deputados levassem em con-
ta os seus apelos».

Ao Invé3 de se deduzir, pelo
•ue «5 lido, a existência de uni
«plano» para «perturbar a paz
no Estado», evidencla-se que o
plano foi, na realidade, forjado
intro o chefe do governo mara-
hhense e a. direção dos S.A.E.l,.
r.P.A., para se efetivar o nu-
mento extorsivo de passagens
no transporte urbano. Como se
vê, há efetivamente um plano...
tnaa contra o povo.

A nota nm questão lida pelo
er. Freire termina com este cn-
mentido:

«Mlre-sc o nosso governo nu
exemplo de S. Paulo enão pro-
curo tomar medidas, como tem
feito, que apenas vêm Incitar os
ânimos e estimular o desprezo
que o povo consciente do Mara-
nhfio vota ao vltorlnlsmo».

Concluo-se, portanto, de mais
esse discurso «doméstico», do sr.
Vltorlno, que ê o próprio gover-
nador, com seus atos antl-popu-
lares, quo incita e conclta os
Unimos a se defender da extor-
sao e da exploração e, mais aln-
«Ja: a estimular o desprezo do
povo consciente do Maranhão
ao «vltorlnlsmo*-.

Que tem a ver os comunistas
com Isso?

Passando-se h Ordem do Dia,
afto aprovadas som discussão,
além dc vários Requerimentos,
o Parecer dn. Comiriaâo de Rola-
çóes Exteriores) propondo a or-
ganiv-nção, nn Sonado Federal,
do Grupo dr- Amizade Pailanien-
tar Enisil-Fmnça, em retribui-
¦•So rV Iniciativa- Idêntica da. As-
scmbléla Nacional Francesa; a
Proposiçãri que abre nn Mini?-
tèrto da Viação 6 Obras Públl.
raa o crédito espcr.lnl de Cr?
14.000,000,00 nara construções
--^^j-ia*- 9 
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nutorlza abrir ao Ministério da» ;
Relnç&eB Exterlore» o crédito |
especial d» CrS 38.731.11 destl-1
nndo ao pagamento da cohtri-
hulçãn do Rra»ll para a Unifio
Tan-Amerlcana; a Proposição
que abre ao Ministério dn Viação
e Obra» Pública» o crédito espe-
ciai de Cr$ 0.584.074.80 para pa-
gamento a concessionários do
posto»: a Proposição que nbr-*,
pelo Ministério da Fazenda, o
crédito dc Cr$ 8.907.452,78 para
atender a pagamento» em vlrtu-
do de sentenças Judiciais; a
Proposição que autoriza o Po-
der Executivo a nbrlr, pelo Ml-
nlstérlo da Fazenda, o crédito
especial de CrS 5.071.50 para
pagar ao Oficial Legislativo da
Secretaria da Câmara doa Depu-
lados Leõnidoa Rezende; a Pro-
posição quo concedo o auxilio
de CrS 400.000,00 oo 8.* Congres-
ao Americano e 4.' Congresso
Brasileiro de Urologia.
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••1.» r-«'* ;¦* *rant*t«em tM 4*
Uni»»» «rtiia* timltatittji» 4"

.»<!»*••. na 4a»i»l« 4*» *H»i-
4*4** lltatill**. MliHI'**, lt»
-!.'». • rt**tifi*-a* T»m, p«».
.! .*.(•'»• ratt»**» pt». »• t»**i*t
4*ít4«4»m»ni« •<» l«4e 4"»
que. e«*n**t*n«»* 4s p»t««i«*. *a*a»

.**»•.*.¦ p*rai qn» * 4*m**tr*tt*
-•.,.¦-.:*••* »a-i.i*»i»*. Por Í***K
-..,».!• 4» ptl'* a* »u«» r»«*eti,
r-,taie* ran»it^*>**« pt-titicit*. n**
-*-».• • ii«a»«aftr-a*. •**» *iirn»n.
nat *» ttn«m para m»ntfe«t*«
u -•¦• veemt-nt* r*p«.4i4i . ».*•
. ,i •: »-. 4*qu*l-"« qu«» prtK-Utam.
«a»*» p . >••» 4» l»e»ti4»4a «tn*'

.-.-.*¦ no* lt*»*ar 4" volia
parn •• • ••' • htttónco que. «rom
á «tetrou 4o faaettmtt. -.*¦-¦
definitivamente enc*rr»4o h*
meno* 4* tr** ano» atttU. rVO'
tem-ae. OB tícnalári--*, inteira,
menti» ««lldátto* ettrn *S4*a at
. i-ífri 4* opinilo qu» pat tio*
timrtttnt* re»i»t*m eonlra. o r*>
ü,,r,(i.. • um novo período de
arbítrio, policialiimo, (tritura de
p«Mtmrnto. p./.er t -»•--»:. et-
lacnaçtin e maior mt*«it* m*'
tertal que teti* »em dúvida, te
, i-jí-»» rc*l«t-'ncl»» tb**em ven-
rldaa por falta «ee mal» <i"-* •
apoio popular, o r-ambtlo denf"
cho da fata Involutlva que atu»l-
m*nt* cararterUa o pr»»ce**-> de-
moeratleo hta»il*lfro. E. natu-
mindt» «*«t» po«iÇ*o. etUo eon.
..,•-.4 d* nwim contribuir pa*
tiiottcament*. para <|ue tal» >'n*
•ativa* rea-ionárt»* üejam «•»•
tnlmcnte malograria» «*. em ron-
•«•quéncla. preservado* o ifRlm-*
conttltuelonal e n d-mo«*ra«*in
«rm no*»-» it»rra.

Ate.) Erlco Vrri**imo, Reinai-
do Moura. Ciro Martin*. Plone-
lln Machado, Alho» Oamaxceno,
Paulo de Gouveia, «"atnmiro Fer-
nande*. Ovldlo t*have*. Marro*
Intovlch, aome» «U Silveira. Jo»c
Amadlo. Nelson dt» A*»l». Pedro
de Oliveira França. Cario» Sei-
aa* Fltcher. Plinlo Morai». PU*
nlo Cabral. Cld Pinheiro Cabral.
Cândido Norberlo Santo». Attm-
ro Júnior. Henrique Fonseca de
Araújo. JoAo Bergman. Dra*;
trio Ribeiro. Parei Ribeiro. Adll
Silva. Abdia* Silva, P. Valde».
Paulo Osório Flore*. Alberto
Bin», Pnitio Oaslnl. Homero de
Cn»tro .loblm. Jordão Oattl. Vn»-
ro Prado, Adall Borge» Forle»
da. Silva. Hyrlaeo de Freitn»
Lima. Raul FraneUeo Ryff.
Oivnldo Goldanlrh. Rnlomft"
Scllar. Juvenal Jacinto, Edllh
Hor»"é. Edvaldo Pereira. Beatriz
Bandeira. Irlo Malafala. I*orl*
Melechi. Nelson Boelra Foc-
drlch. Juttlco Martins. Augusto
de Carvalho, Emllce Lima Ave-
Une, Faria* Guimarães, Jo»e
F-edolIno Prunet, Josó Freire,
Ciíríoli Alberto Fcrnnndcs, Mar-
cõíTKruter, Vitor Graeff, Anto-
nlo Cario* Ribeiro, Manuel Luiz

Costa, Alfredo Antônio Ghernrdr,
Quirino do Carvalho e Silva, Al-
merinda Pruncs, Marina Maciel,
Esteia Budiansky».
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impatiimar. eH*B«n4a aa eamnta
4* w-.pi-.- um rtarnia me pt***»'»,
r*r. 4iian4o qu* •• «Momento
? -...•• - ¦ ¦ »n* ttm *ora*l * ¦**.*

qm 9 quem teetpi* lt>*. tonutt-o
a medida* qa» «tmmtm ItKtttiiae
• povo. O m. Mvare Dt»t ***
**:'.*¦• p**f 4*t*i q*t» Peditt P.i-
«rf. ftVa entre iode*, a pt»!*'
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Crtinr S ttiu ***wr* a »r ****m-
-v.» 4. P*r qu*. Tedra Prtwtt».
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O Povo Espera Que o Senado Não Capitule
Diante Do "Ministro De Chumbo"
PROCESSAR PRESTES. ^D*^.** 

°cKnA^

"^fSSS^Srtr-™ -
TODAS-ASl^*™™^,tot„ 

. „„ do, um «... fie.» Vrol.U.4elM

Sr. Trigm /.ir*, sccrclàrio-gcrol
dn. Organizarão das Nações

Unidas

PNEUS
Ctunerino 48 — Tel. 43-01-54

Senado, 21 — Tel. 22-8426

Mo é pnr »«-»«•• que »ln dl
..*-.¦(¦¦- «ilaríamenie. an Sena-
do, lt CAmara d»* llcpulado». »o
AlinMérin da Ju«tlça e to Pa-
|'rfo «|o Calelr, milhare» de me-
ni >n .... ..!..i» • j«»:n*,|..». car»
I*» e leleuram»» do povo, eon-
tlenando a mon«lnio»a lenlall-
».» fn-.ri-.ln do »r. Co»l» Nelo
cm prelender pro«-e»»»r o »en«-
dor l.ul* Cario* Pre»le» por ler.
rm rnlrevi»la rnneedlda A "Trl-

huna Popular", denunciado n»
4>rrn» e o» e*imes «Ia ililatlnra.
I" que o povo »abe, e e»lA cer-
ln na «ii» eonvIeçaOi qne Pre»-
le» c o sranile palriola. aquele
que sempre »e rol.ic» A frente
da» lula* lacradas do Brajll,
que rrlvlndir» independência,
ordem "e progresio.

Damo» hoje a publicíçlo de
mai» o» »e*,iiintr» prolejlo»:"Senadore» Melo Viana, Ber-
nnrde» l-illio e Lcvindo Coelho:
O» abaixo assinado», elcilore» de
Mina*, (icrais, lerra de Tiradcn-
le», pioneiro de no»i»« lula»
prla independência, pela liber-
dade e pelo pro-resso, vêm ma-
nifeslar a v. excla. sua repul»»
dianlc dêsse novo gesto do» Ini-
migo» da PAlri». que investem,
i-numininsanienle. eonlra o »e-
nador Luiz Carlos Prestes,, cs-
quecldo» de que se colocam mui-
lo m»l perante o severo julga-
mento do povo brasileiro.

O Secretário Geral Da O. N. U*
Condena a Chantagem Guerreira
«NENHUM ESTADISTA RESPONSÁVEL, DE QUALQUER PARTE DO MUNDO, PO-

DERA CONTEMPLAR, NEM CONTEMPLA A POSSIBILIDADE DE UMA NOVA
CONFLAGRAÇÃO»LAKE SUCCESS, 11 (Por Ro-

bert Mannlng, correspondente da
United Pre»») — 0 sr. Trygvc
Mc, íccrctArio geral dn» Nações
Unidas, em entrevista, dls»a que,
apesar da Icnsfio entre a Nús-
sia c as potências ocidentais, a
rituaçlo mundial nfio é táo pc-
riRoss "como freqüentemente se
procura pintar e que nenhum
estadista rcsponsãvel, de qual-
quer parte do mundo, poderá
contemplar, nem contempla a
possibilidade de nm» nova con-
flagração".

Em seu segundo relatório
anual sóbre as atividade» da»
Naçftcs 1'nidas, Me culpou às
Srnndes potências pela política

de frustrações dn 0.N.U» e exor-
tou-as a apressar os convênios
dc paz com a Alemanha o o Ja-
pão, advertindo que nfio se po-
de estabelecer "n ordem da re-
construção mundial" sem que se
formulem tratados, e o oriente
c o oeidente nno encontrem so-
luçfio para "os maiores com-
plexos políticos", que pertur-
bam a segurança mundial.

O nno passado nfio registrou
nenhuma melhoria na situação
mundial, apesar dc ler parecido,
em dezembro, durante a sessão
da assembléia geral, que as
grandes potências estavam no

Amanhai Na A.B.I., a
Mesa Redonda Sobre
a Lei De Segurança

Participarão diversos Parlamentares
Promovida pela diretoria do

Movimento de Auxilio à TRI-
BUNA POPULAR realizar-se-
á amanhã, na A.B.I. às 20,30
horas, a anunciada mesa re-
donda cujo tema prende-se à
"Lei de Segurança", que vem
merecendo a repulsa de todos
os setores democráticos da
nação, dado o seu conteúdo
ditatorial.

Participarão da mesa re-
donda diversos parlamentares
entre os quais os srs. Gurgcl
cio Amaral, do Partido Traba-
llilsta, Campos Vergai e Café
Filho, do Partido Social Pro-
gresslsta, Pedro Pomar, dire-
tòl' da TRIBUNA POPULAR.

A rnr.idarie promotora já or-
ganizou tun questionário em
torno do qual versarão os de-

Proposição que j bates, cujo texto consta das.

seguintes perguntas : "E' o
projeto em questão compati-
vel com a Constituição e a
Democracia ? Quais as fina-
lidades do projeto apresenta-
do ao Parlamento ? Que con-
seqüências surgiriam para a
paz, união, democracia e pro-
gresso nacional da aprovação
do projeto ?"

O público presente, uma ve?.
findos os debates entre, os
parlamentares, poderá formu-
lar questões concernentes ao
assunto, as quais serão res-
pondldas pelos integrantes da
mesa.

O.s convites encontram-se à
disposição dos interessados na
redaçàn deste jornal e na sede
do M.A.T.P. à Rua Sào José.

caminho de um cordial entendi-
mento K disse Mc,

O relatório cm questão foi
preparado para ser apresentado
A aticmbléia geral, durante a
próxima sessln e, no mesmo,
lala-sc freqüentemente em fra-
casso» e retardamentos, apesar
dc que as conclusóes de Li» se-
jam alentadorss, cm termo» ge-
tais.

Me declarou que as NacoM
Unidas fracassaram, ale agnra,
em seus esforços por derrubar
a ditadura do gencralissimo
Franco, na Espanha. Afirmou
que a Comissão sòhre Energia
Atômica "tem trabalhado muito
e progredido algo, quanto A cria-
ção do órgão mundial para o
i-onlrólc alómii-n", mas "restam,
ainda, muitos pontos em de-
sarnrrlo e retardamento". Quan-
to ao desarmamento, disse que
nn.. se adiantou nada, exceto
que se redigiu um trabalho só-
bre o assunto. E acrescentou
que o desconcerto e inscgitran-
ia econômicos, provocados peln
guerra, apresentam um quadro
multo mais grave hoje, do que
Iui um nno, e que a culpa disso
está na fundamental sltunçno
política, que afeta toda a ati-
vidatlc polltlcn, ccouômica c so-
ciai du inundo".

Me sublinhou o lati. de que
num se redigiram, aindii, 08
principais tintados dc pa/., co-
mo enusn "soliressalenlc" dns di-
fictildaScs mundiais.

"A Importância desses trata-
dos — disse — não só pnra o
futuro dns Nações Unidas como
para r, futuro do mundo intei-
ro, não pode ser esngetarln". F.
acrescentou qne. "os tril-Hns rir
nu* sãn, por sua \ti, meraroen-
le partes de um complexo, mas
firittdt sltrterne político, qoe »í*

parn retardar c frustrar as ali-
vidndcs das Nações Unida* e
cm outros comctlmentos inter-
nacionais".

Esperam o» abalao atilmdo»,
de v. etcla., confiantemente,
nr»la hora de ameaçai A noua
Democ-acle, atitude* eondlien-
let eom a» mtlt eara* IrtdlçAn
miorlra». qne prc-t»amoi. a lo-
do euilo, defender. (A»».) Me-
ria C.uerra. 5eriln Severleno.
Ilallaur -Bragt. Jo»ê Auguilo
Pereira Zee». Maurício Qiirirof,
Waller Blbclro de Andradr. He*
lin Bolelho, Moarir Sale», Ojcar
Pereira. Armando Ziler. Waller
Pinheiro, C*rlo» Olavo d» Cunh»
Pereira, E»ler Morai», Feliclo
C*IAbrl». Jo»ê Brasil. A. 11. Bi-
calho. Irlneu 11h«". e »eguem.»e
mai» «0 a»»in»lura*.

PBOTF.STA O POVO F1.UMI-
SF.NSE

"Pretidenlc do Sentdo Fe-
deral: — O» abaiao atiinadoi,
residente» no Etlado do Itlo, pe-
lo presente, protestam perante o
Senado Federal eontra a lenta-
ll»*a que fatem notorlot fcscii-
Ia* e inimigo* do povo. de ar»
rançar de»»e C»sa ltcenç» para
proce»»»r o »en»dor l.uic Car»
lo» Preste».

O povo fluminense vem «com-
panhando. estarrecido, a de»fa-
patei com que o» rnai» desmo-
raiizados e abjeto» inslrumcn-
los da reação fascista e do im-
perialismo norte-americ»no em
nossa lerra vêm tentando, com
a cumplicidade criminosa do go-
vérno do ir. Gaspar Dutra, au-

PINTOR
V. S. deieja pintar aua caaa?

Mn "fet Ul"
BUA SAO BALVADOB, M

Tel. 25-3691

-n-l«r tju« — -— ir-
mando iiem tMWtrdle alqtitn. B a

Acrescentou que 
"cm certa» propaganda» pofctleas -to pro-

Notícias Intemacioiiais
Ramadier coofkna as a*H>ir*f»çõw (»«at«ori**is àt

De Gaulle
CLAI1ÍAC. 11 (U.P.) - O V*^*Arom^o-^^***^*r.

em discurso pronunciado num comlelo do Partido SexiaTlsta, dltrae,

referindo-sc a De Gaulle: »^«»tiaeato' a »e-"£• sempre perigoso um chefe.iqt». * ot-¦ pttãmOMM a^rt-

presentar a nação e exercer
rota para a ditadura

Acrescentou que .-... -.¦— ,¦-•-*--^ ¦ ^j^^,.,. _,
postar, fórmulas que substituem a convicção peia «*^>«4**r«fflo e nt

leram o significado da palavra democracia .

Formará o novo Governo RepubUcaiio CfJjwnhol
PARIS 11 (LI P.) —• O presidente Diego Marttfnei Barrio

confirmou hoje. ter pedido a Carlos Sunrr que aceite o wca-go

dc formar o novo governo republicano espanhol na eaiÜo, o qual

ettA »Vm Gabinete desde a renúncia de Rodolfo Llop.s. quarta-feira

passaria. Em círculos bem informados desta cidade, e**T>re*!SOU-se que
Suner recusará aceitar o encarao.

Suner. que se encontra atualmente era L4***di»**, perttsiee ao Par-

udo cia Esquerda Republicana CatolS.

Ac«3r»io t3Ci«i*B»a***cial com a mm ••twiéti.Ba ria
Alemanlia

PARIS, 11 (S.F.I.) — O Governo francês acaba de ts*»-
•jolar ucgocláiiões para um acordo comercial entre a França e a
-ona soviética de ocupação na Alemanha.-Nesse «eutlclo, acabam

Jc ser enviadas instruções às autoridades francesas de Berlim.

Revelou desprezo pelo cinema britânico
BLACKPOÒL, Inglaterra, 11 (U.P.) — O trabalhista Tom

OBricn, secretario geral da Asiocia("8o doi Empregados cm Tea-
tros c Cinemas, afirmou que o governo revtlou desprezo censurãvel

pela conservação da indústria cinematográfica britânica.
Seguirão para a Palestina

VIENA, 11 (U.P.) — Um grupo dc oito membros da Co-
Uissao Especial dc Investigações da ONU sobre a Palestina, per-
lorrenrio a Alemanha e a Áustria para ausr.ultsr os des-jos dos re-
diqiririos judeus da Europa, »onbe durante » su» estada aqui. qtlí
circa de de-, mil judeus rumenos entraram em Viena nas ultimas
irmanai — todos maniíe^staiido » resolução de manter-»» ea t.o-
autmxcta até aktamt B

foca:
reprc»*nlanle* do privo, na* ca-
tat do Cnn*re»».i Narlonal * no»
leBUIalirtvt estadual», raxan.
do e redutlndo a Irapnt a Con».
IfluicAn d* Republica, e im-
plantando a ditadura, prore»to
qne adnltm eomo uma d»i prin-
cipali peça» diste plano rrimi-
no«o • anll-dcmorratlro.

O povo fluminense comprren-
dr que a»»lm agem Rocemos e
grupo» f»»el»ta» para melhor
dominarem e explorarem no»»o
povo, alravê» do cambio negro
e do» »*IArio* de fome pago»
ao» trabalhadorei, asfixiarem a
indústria nacional, »nb * eon-
rorréncia detlfual • deionesla
dot trúitet e monopólio» ealran-
Relrot, e submeterem a êsles lo-
daa a* noua» fontet de rlquern
e de progresso, eomo vem acon-
tecendo atualmente com a l*»lnn
de Volta Redonda, FAbrica Na-
cional de Motore». oi notso» ml-
nêriot e o nosso petróleo, da
mesma forma como vem acon-
tecendo atualmente eom o» ser-
viço» públicos fundamentais,
transformando assim o nosso
pais em colônia de Washington,
com a adoção do Plano Truman
de controle de nossas forças .ir-
madas. (As.) .Tose Fcliciano de
Assunção, Antônio Fcrnndes,
Manoel Cordolino dc Sousa, San-
tino Pereira Santiago, I.eão Tc-
les, Pedro José Moreira, Nilo
Correia d* Silva, Vicente Me-
nezes, -João dc Moura, Bino
Martins, Vicente Lucindo, Ber-
nardo Costa. Geraldo Nogueira,
Francisco Silva, Benetlcc Car-
nelro Duque, Vicente Crispim
Siqueira, Nelson Braga, Carlos
Soares Santos, Dcuxis Vieira,
Rafael Eugênio, Antônio Per-
nande» Abreu Júnior, Ollvciro
de Souza, Elizeu Teixeira dos
Santos, Amaro de Almeida, Jon-
quim Manoel Ferreira, Jor.í Ar-
chanjo do» Santos, Sebastião Jo-
st da Costa, João Antônio dc
Oliveira, Domingos José Fer-
relra, Manoel Costa, Aurélio
Roma, Evaristo Monteiro, Ho-
mallno Gonçalves da Conceição,
Manoel dn Conceição, Lázaro
Teixeira de Carvalho, Apnrccidn
Jacinto, Rorrue Braga, ARncllo
Santos, João de Andrade, ElpI-
dio Forlnnelle, José de Pnlvn,
Augusto Francisco, Mchio Co-
met da Silva, Sebastião da SU-
va, Ccllo Morae», José Oliveira
Silva, Ioltnda Silva, Joaquim
Crui, Odon Alve» de Almeida,
Joté Alenear, Manoel Machado,
Edson da Silva, Lanro Rodri-
guei da Silva, Aldalr Figueira,
Manoel Alvee d* Cruz, Antônio
Ml-roel da Silva, Florênclo Ho-
rieio Bragt, José Nune» da Sll-
ra, Joté Alves, Raimundo Ho-
drigne» de Souza, Eduardo Cor-
delro, Antônio Soares da Silva,
João Pinheiro da Costa, Erenl-
de» Rodrigues da Silva, Antônio
João Evangelista, Raimundo An-
tonto Tom»z, Sebastião Callxto
e Osório Ângelo", e s-egnerm-se
mais 68 atilnatnrae.

Do ir. Cario» de OUvaira, re-
sidente em C*-u*-eiro, Eet. dt Slo
Pardo, i-ea-etatno» n*ma ea-sU em
«toe Alt expretta aoa eolldarie-
dade no tenador Uáa Cario»
Prestei, a pi-itnl» mmtm * pto-
«reato c-ae o er. Coeta IMo rnor*
ao Senador do Poro.,

DOS MORtUMtVtW D«
TARRETA

'•¦HSNADOR LUK t-aARLOS
PRESiTIIS. — Senado Federal.

 Blo. — Nó», abaixo aeetna-
dot, moeadores em Tarreta, 1»-
vrnmos o no»so mais víaiiiante
protesto contra ê»s* peooesso
iniquo, que Costa Neto niovs
contra - o grnnde Senador.

Achamos qne a Nação não po-
dera admitir que. um homem
com as qualidides morafs de V.
F.T.-Í-. -«ii» processado por ter
riitr. s vrrrlad*, Ontrosíim. pro-
testimo» eontr» * eassação do»
maadato» d.1*** Jfi$'ll*va j*^* *
M"*"tSa*i*BiM tto »™ji*b a tsmm a

que Cotia Nela
enviou ao t>nsre*nt rom o na*
me de "l^l de Sriurtn-a Secla*
nal". que o povo em Ilo boa
hora rognominoii de "laei Tt*
rada". (A»».' Thcodomlro Afot»»
»o M»io». Jo»** de P»ula Bran»
dio. Joté .M*c» Cunh*. AUydt
Lauretno do» Stnlo». Theofila
de Macedo, lltraorinô d* Alraeí»
da. Jo»é Vietí*». Alt.vde M*rqn*t»
Rrtndlo, c Dcmélrlo Carneixa
l.efio".

DO POVO DR SANTO
ANASTÁCIO

O povo de Santo AnuUeid
dirigiu o seguinte ebaiao aitlf*
nado ao «lilador Dutra, PretU
ilcnlc do Senado Federal. PtbiU
denle da Câmara Fedeíal, ?•***•
sidenle da Câmara Esladlial dt
Slo Paulo, Pretidenlc da ÇAttP-
ra Municipal do Distrito ?***•
ral, ao» deputado» Ctfé FiUiO •
João Sanches Segiin. ao tr. Adty
mar de Barro» e ao Minlilro de*
Reltçóe» r.xleriorcs.

"Nús, abaixo assinados, dt-
morrnlas c patriotas, vimot põt
meio deste prolcsUr enérgica-
menle contra o processo que-tt
move conlrn o mal» qnerldo 8t{-
nador do Povo do Brasil, L*Ht
Carlos Prestes.

Como representante do notao
povo, Prestes interpreta os mais
Justos prnsnmcnlos dos Iraba*
lhadores c dc Iodas as classes
sociais dc nossa 1'Alria.

As palavras dc Preste» tradu-
rem pcrfcitamcnlc o pensameu-
to do nosso povo, a respeito da
negra situação da Democracia
no Brasil, e processar Prestes é
o mesmo que prelender procei-
sai- o nosso povo, porque quer
ser soberano, livre, palriola, .de-
nioiTiita e contrn a sun ejera-
viznçüo pelo Imperialismo itn-
que. (Ass.) Antônio Pcdroto
Pinto Pilho, Dencdilo Frnncis-
rn Bcrnnrdcs, Domingos Miguel
Moura, Antônio Fernandes. Mil-
ton Pereira, Ernesto de Almeida
.Ir., Nilr.n Oliveira, Josó Ouardi-
no, Wiillcr de Oliveira, Mlia, de
Oliveira, Aparecida Mma, Alei-
des l.imn, *iVnllcr Marurhi, Mi-
gnel Kiore, Denjamim Ouimor,
Luiz Homáo dc l.orena. Palibio
José ria Silvn, .losc Pedro Me*
dclros, llo.sa Kiore, Antônio do
flesis, Isnbel Mendes. Juvenal
José dn Silva, Maria Nnscimen-
to, José Cnrlos, Nalr da Silva,
Cícero Josc dc Santana, João
Frnncisco Sena, Ollnto Estivo,
Mnrio d* Conceição, Hnimundo
Pereira, Jeremias Ferreira, Ma-
ria 'Miguel, João Enezio, Joio
Grego, Antônio Marurhi, Mozi-
no Bntista, Mario Domingos Ma-
ruchi, Pedro Grego, Adelina
Crespi, Clarico Marchi, João V.
I.opes, Maria Bosa de Jesus,
Antônio Ferreira, Olivla José
Paes, Francisco Ferreira, Sebas*
lião Josó Pa%s. Maria José Paes,
Expedito dc Souza, Ssntia Ri-
beiro, Nedina Ribeiro de Jesus,
Maria de Oüs-eir», Heitor Spon-
lon, Hugo Sponton, Pedro Lo-
pes, Maria Lourdes Carvalho,
Frnncisco Alamino. Tomazi».
Maria do Espirito Santo, Danl-1
Vieira Lopes, Guarael Bomfio,
Ovidlo Romão, José Pedro Mc
deiros, João Maruchi, Joaquim
Nascimento, Honorina Nnscimen-
to, CHnctn Oliveira, Antônio
Carlos, Sebattlão Fernandes de
Lima, Maria Alves, Urbano Sil-
va, Ramiro Josó Oliveira, JoRo
Domingot, Prancelinu Vieira,
Homero Vieira Lopes, José B»l-
tis, Jesus .Sumorama, João Al-
ves, Jonqitim dc Castro Júnior,
José Mnrieto Filho, ,1osé Será,
José Evangelista Cardoso, Sebns-
tino Jacinto, Sebastião da Silva,
Henrique Tester, Marinn Puci-
ni, Romano Batista dn Costa,
Olinrlo Ragatelü, Francisco Ro-
sa do Nascimento, dngr-lo c».lhndo Montrnrr»u. Anr-clo Cas-
lanbn, Atu-tr- Calhado Castanho,
Dio|o José Catalão, Salvador
Ranalic', l'A"iIe de Oiiveirt, Ivo

e p*m tttmtht Otmtí*


